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EDITORIAL · · · · · ·. 
~ leitura desta Edição de Espaço pe~te-nos configurar alguns diálogos. Ve­
jamos. 

Caracteiisticas de uma populaçã,o ... , de Eduardo da Silva e equipe do CAAF/ 
INES, faz uma avaliação retrospectiva de alunos com múltiplas deficiências e 
alunos surdocegos atendidos no INES, da qual se depreende a importância de 
melhorar a educação em saúde, o acompanhamento pré-natal e o atendimento 
neo-natal, em relação às causas evitáveis dos comprometimentos verificados. 
Nisso, dialoga com o texto Correlação entre o Sistema Fonêmico ... , de Laurinda 
Valle e Vanda Camevale (INES), que destaca as repercussões que os largos inter­
valos entre a suspeita de perda auditiva, o diagnóstico, a adaptação de AASI e a 
intervenção fonoaudiológica trazem ao desenvolvimento da linguagem em crian­
ças surdas. 

O artigo Os discursos sobre a surdez ... , de Aline Dubal Machado e outros 
(UFSM), focaliza o mundo do trabalho para considerar, criticamente, a visão 
clínica da surdez, a depreciação da língua de sinais como "gestos" e a concepção 
de que os surdos têm que se adaptar para que haja integração, assinalando a 
importância de se reconhecer e respeitar sua singularidade. Essa singularidade 
que se contrapõe à abordagem médica e à depreciação das línguas de sinais é 
reforçada pela argumentação de Meireluce Pimenta e Maria Helena Fávero (UnB), 
em Psicologia do desenvolvimento .... As autoras - recuperando, no campo da 
Psicologia do Desenvolvimento, a importância da mediação semiótica no pensa­
mento - deslocam o foco da deficiência para ? sujeito em desenvolvimento. E 
sublinham a riqueza e o refinamento das línguas de sinais como mediadoras 
naturais dos surdos na construção do conhecimento. 

Os textos da série Debate analisam diferentes aspectos da Educação a Distân­
cia - EAD. Vera Dias examina uma experiência malsucedida e os fatores que 
levaram ao insucesso, e nos ensina que os altos investimentos, as inovações 
tecnológicas incorporadas e a forte demanda pela EAD não garantem, sozinhos, 
o sucesso dessa modalidade. Ottrnar Teske (ULBRA) propõe o combate à exclu­
são digital para a promoçao da cidadania, por meio de uma elaboração crítica das 
práticas, da politização do debate sobre as tecnologias e da adequação das for­
mas de transmissão de conteúdos para pessoas surdas. Raquel Villardi e Aluízio 
Belisário (UERJ) ressaltam as possibilidades de aprendizagem cooperativa, na 
EAD, em que o aluno se toma um ator central em sua aprendizagem. Para esses 
autores, o alargamento cultural de setores dominados, via inserção na cultura da 
sociedade em rede, é condição para superar a dominação. ~ 

Em As representações psíquicas ... , os pesquisadores Fabiana Moreira e 
Fernando Góes analisam os processos psíquicos pelos quais são construídas e, 
eventualmente, desconstruídas representações dos pais acerca de seus filhos 
com deficiência mental, antes e depois do nascimento - a expecrativa do filho 
perfeito , a confirmação da deficiência, a rejeição e a possível aceitação. Reencon­
trar-se consigo, redescobrir-se outro - um caminho para o encontro de pais e 
filhos é minimizar o desejo de ver confirmado, na realidade, o filho ideal. 

Renato Oliveira (UFRJ), em Conhecimentos confiáveis .. . , fala-nos da impor­
tância de se construir conhecimentos que não aspirem à perfeição, como se 
confirmassem uma verdade absoluta, mas sejam confiáveis. As análises retóricas 
focalizam o poder (ou não) de persuadir de enunciados e teorias pedagógicas, 
em determinadas situações de argumentação. 

Esta é apenas uma possível leitura, que trazemos como um convite a esta 
Edição. 
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Resumo 

As deficiências múltiplas vêm 
se tornando uma preocupação 
crescente para os setores de saú­
de e de educação. No Instituto 

acional de Educação de Surdos 
- I ES, foi criado um serviço para 
atender a demanda dessa popula­
ção com outras deficiências asso­
ciadas à surdez. Este trabalho visa 
conhecer as características da po­
p ulação atendida. Os casos de 
o rigem genética apontam para 
uma po sível mudança a médio e 
longo prazos da etiologia das de­
ficiências . Observamos, também, 
a importância de causas de cará­
ter ambiental e , portanto, evitá­
veis. A presença de casos sem 
causa determinada justifica ainda, 
a procura constante do diagnós­
tico para uma melhor compreen­
são dessa população e oferta de 
atendimento adequado. 

Acreditamos que este estudo 
preliminar possa ampliar nosso 
conhecimento a respeito de ques-

· · · · · · · · · · · ······· ESPAÇO ABERTO 

Características de 
uma população 

com múltiplas 
deficiências 
associadas 

à surdez: 
_, 

.., 
um estudo piloto 

tões concernentes aos indivídu­
os que apresentam múltiplas de­
ficiências e, por conseguinte, pro­
piciar a criação de políticas e es­
tratégias de intervenção junto a 
essa clientela. 

Palavras-chave: múltiplas 
deficiências; surdez; etiologia; 
intervenção. 

Abstract 

Multiple deficiencies are beco­
ming an important preoccupa­
tion to health and education ser­
vices. ln the Instituto Nacional de 

Educação d e Surdos - INES a 
service was created to take care 
of that p opulation, that has other 
deficiencies gssociated to deafness. 
Tbis study azms at understanding 
the characteristics of that people. 
Genetic cases point out a possible 
change at medium or long term 
of deficiencies ' etiologies. We 
notice the importance of environ­
mental causes, therefore avoi­
dable. Tbe presence of undeter­
minated cases justifies the cons­
tant search for diagnosis, for a 
better understanding of that p eo­
ple, and for the provision of proper 
services. 

'Pesquisador visitante do IFF e Professor do IBMR. 

We believe this preliminary 
study can amplify our knowledge 
about questions related to indivi­
duais who present multiple defi­
ciencies, and it can foster the 
formulation of policies and stra­
tegies of intervention aimed at 
that population. 

20rientadora Pedagógica do CAAF/ INES. Mestrando em Educação. 
3Psicóloga do CAAF/ INES, com formação em neuropsicologia. 
4Fonoaudióloga do INES. 
*Professoras do CAAF/ INES. 
Material recebido em março de 2005 e selecionado em abril 
de 2005. 

Key words: multiple defi­
ciencies; deafness; etiologies; 
int ervention. 
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1. Introdução 

Segundo dados da Organização 
Mundial de Saúde - OMS (1996), 
as múltiplas deficiências atingem 
em torno de 10% da população 
mundial e são consideradas um 
problema de saúde pública. 

Com o advento de novas pro­
pedêuticas médicas e a maior dis­
ponibilidade de serviços especia­
lizados, principalmente os concer­
nentes às medicinas fetal e neo­
natal, observou-se, nos últimos 
anos, o crescimento da popula­
ção de risco, com corresponden­
te ampliação de sua expectativa 
de vida. Essa nova realidade vem 
sofrendo revisões, tanto no que 
diz respeito aos procedimentos 
médicos quanto às suas implica­
ções éticas, tecnocientíficas, pe­
dagógicas e sócio-econômicas. 

O melhor desempenho médi­
co nos cuidados aos ~prematuros 
que sofrem anóxia no parto, que 
apresentam má-formação, que são 
afetados por doenças genéticas 
entre outras, tem propiciado mai­
or longevidade desses indivídu­
os com alguma melhoria em sua 
qualidade de vida. 

Gradativamente, e em núme­
ro cada vez maior, crianças que, 
anteriormente, não tinham pers­
pectiva de algum tipo de atendi­
mento ou inserção escolar encon­
tram, nos dias atuais, meios de 
desenvolver suas potencialidades 
nas principais capitais brasileiras. 
Apesar de o trabalho de estimula­
ção essencial ser oferecido em es­
colas especiais, instituições espe­
cializadas ou, em alguns casos, no 
próprio ambiente doméstico, por 
profissionais autônomos qualifi­
cados, grande parte dessa clien-

[ ... ] crianças que, anteriormente, não tinham 
perspectiva de algum tipo de atendimento ou 
inserção escolar encontram, nos dias atuais, 
meios de desenvolver suas potencialidades 

nas principais capitais brasileiras. 

tela ainda não é atendida pelos 
serviços públicos de educação e 
de saúde. 

A Conferência Mundial da 
UNESCO sobre Necessidades Edu­
cacionais Especiais, real.izada em 
1994, enfatiza a importância da 
universalização do ensino. Segun­
do essa conferência, a educação 
é questão de direittis humanos e 
os indivíduos com deficiências 
devem ter garantido o acesso a 
uma escola organizada de modo 
a contemplar as necessidades es­
pecíficas de todos. Para Stainback 
(1999) , o objetivo da educação 
inclusiva é o de atender "todo e 
qualquer ser humano - indepen­
dente de seu talento, deficiência, 
inserção social de classe e de sua 
cultura - em escolas e salas de 
aula provedoras, onde todas as 
necessidades dos alunos sejam 
satisfeitas". 

O Instituto Nacional de Edu­
cação de Surdos - INES, localiza­
do no Município do Rio de Ja­
neiro, centro de referência na 
área da surdez, possui em sua 
missão institucional o compro­
misso com ações na área da 

prevenção e da educação de in­
divíduos surdos. 

Na população de surdos, ob­
servamos o aparecimento e cres­
cimento do número de crianças 
com múltiplas deficiências que 
têm uma dificuldade adicional 
para a sua escolarização. Com o 
objetivo de atender às demandas 
dessa população, foi criado no 
INES, no ano de 2000, o Centro 
de Atendimento Alternativo Flo­
rescer - CMF. 

Neste artigo, serão apresenta­
dos e discutidos os dados de in­
divíduos com múltiplas. deficiên­
cias que têm em comum a pre­
sença da surdez. Para tanto, foi 
realizada uma avaliação retrospec­
tiva de todos os 88 alunos aten­
didos no CAAF de março de 2000 
a dezembro de 2004. Acreditamos 
que a discussão de nossos dados 
será de grande importância para 
os profissionais que atuam na 
educação especial, na medida em 
que, no Brasil, há, ainda, pouca li­
teratura que reúna a preocupação 
clínica e educacional em uma pro­
posta multidisciplinar de atendi­
mento a essa população. 

Acreditamos que a discussão de nossos dados 
será de grande importância para os 

profissionais que atuam na educação 
especial[ ... ] 
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2. Tabelas 

Tabela relativa ao número de 
crianças e jovens encaminhados 
ao CMF no período de 2000 a 
2004. 

CAAF - 2000 a 2004 

Em atendimento no CMF 
Encaminhamento ao Colégio de Aplicação/I ES 
Encaminhamento para outras instituições 
Inelegíveis 
Aguardando vaga 
Abandonos 
Desligamento por idade 
Total 

Fonte: INES-DISOP / 2004 

Tabela re lativa à etiologia da 
surdez e/ou outros comprometi­
mentos. 

Etiologia 

Indefinida 
Rubéola Congênita 
Meningite 
Prematuridade 
Citomegalovírus 
Rubéola/Sífilis Congênitas 
Rubéola Congênita/Hereditariedade 
Síndrome Displasia Óculo-aurículo-vertebral 
Síndrome Wolf-Hishorne 
Síndrome 
Toxoplasmose 
Sífilis Congênita 
Antibioticoterapia 
Varicela 
Sem dados 
Total 

Fonte: INES-D/SOP / 2004 

31 
12 

09 
11 

08 
14 
03 
88 

35% 
14% 
11% 
12% 
9% 

16% 
3% 

33 
27 
07 
06 
02 
01 
01 
01 

01 

01 

04 
88 

3. Discussão 

Após quatro anos de atendi­
mento, levantamos alguns dados 
significativos em relação a esse 
grupo de crianças e jovens sur­
dos com outros comprometimen­
tos associados. Continuam sendo 
atendidos, nesse Centro, 35% do 
grupo avaliado, subdivididos em 
atendimento grupal e atendimen­
to individual, de acordo com as 
especificidades de cada caso. Após 
atendimento e acompanhamento, 
14% das crianças e jovens foram 
encaminhados ao Colégio d e 
Aplicação do INES, para ingresso 
e/ou reingi'ésso em turma regu­
lar de escolaridade. Outros 11% 
dos casos foram encaminhados 
para outras instituições, após es­
tudo de caso da equipe, totali­
zando, dessa maneira, 60% dos ca­
sos em atendimento especializado. 

Do grupo restante, 12% foram 
considerados inelegíveis para os 
atendimentos oferecidos n o 
CMF; 9% foram considerados ele­
gíveis e aguardam ser atendidos; 
16% abandonaram o atendimen­
to e, em alguns casos, a família 
não compareceu à entrevista ini­
cial. Os 3% restantes foram desli­
gados dos atendimentos por se 
encontrarem acima do limite de 
idade estabelecido para esse Cen­
tro, ou seja, 18 anos. 
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Em relação à avaliação de di­
agnóstico clínico dos alunos, en­
contramos as infecções congêni­
tas e, especialmente, a rubéola, 
como a principal causa. Esse fato 
pode ser explicado pelo tropismo, 
ou seja, acometimento preferen­
cial, que e las possuem pelo VIII 

par craniano (nervo auditivo) e 
pelo globo ocular. No entanto, 
esse número pode estar superes­
timado, pois temos confirmação 
sorológica apenas no caso de sí­
filis e em dois casos de rubéola. 
Um terceiro caso, com diagnósti­
co inicial de rubéola, teve, após 
avaliação realizada pela equipe do 
INES, confirmada do~nça genéti­
ca como etiologia. Sabemos que 
a prevalência das infecções con­
gênitas é grande em nosso meio , 
mas devemos sempre procurar 
confirmar nosso diagnóstico na 
medida em que existem mais de 
quarenta causas genéticas de sur­
dez associadas a outras deficiên­
cias listadas no OMIM (On Line 

MendelianlnheritanceinMan) ou 
encontradas na literatura especi­
alizada. 

O sexo masculino predomi­
nou com 61 casos (69% dos ca­
sos) . Esse predomínio reafirma os 
dados da literatura, porém supe­
ra as estatísticas habituais. Esse fato 
pode estar relacionado à presen­
ça de doenças genéticas ligadas 
ao cromossomo X, como também 
a um maior investimento das fa. 
mílias na educação de meninos. 

Pudemos observar também 
que, embora a meningite seja im­
portante causa de surdez em nos­
so meio, não encontramos mui­
tos casos diagnosticados na popu­
Jaçãc.. analisada. 

A presença da astixia perinatal 
e da prematuridade como causas 
importantes das deficiências múl­
tiplas confirmam os dados das li­
teraturas nacional e internacional, 
reforçando a necessidade de me­
lhorar o atendimento à gestante 
e ao recém-nascido. 

Observamos alguns alunos 
com doenças genéticas como cau­
sa básica da surdez, mas constata­
mos a presença de outros paci­
entes com doença genética que 
justificavam os comprometimen­
tos associados. É bastante signifi­
cativo o número de surdocegos 
(17%) e de crianças com altera­
ções relacionadas a funções men­
tais superiores. 

A presença de doenças gené­
ticas sinaliza a mudança d e 
etiopatogenia que tende a ganhar 
relevância à medida que as cau­
sas ambientais para a surdez e para 
as múltiplas deficiências venham 
a ser minimizadas por meio de 
políticas de saúde pública. Isso 
também sinaliza a importância da 

• atuação de uma equipe multidis­
ciplinar no atendimento dessas 

• crianças e jovens, envolvendo os 
aspectos biopsicossociais. 

O grande número de casos de 
causa indeterminada, para os com­
prometimentos em questão, de­
monstra o pouco conhecimento 
das características dessa popula­
ção e indica a necessidade de 
melhorar o processo de diagnós-

• tico do sistema de saúde em nos­
so meio. 

A análise geral das causas apre­
sentadas reafirma a necessidade 
d e melhoria do atendimento a 
nossa população, pois trata-se, em 
grande medida, de causas evitá­
veis de agressão ao sistema ner­
voso central e órgãos anexos. 

Do ponto de vista institu ­
cional, a presença de casos com 
diagnóstico equivocado de surdez 

• sinaliza para a importância de um 
trabalho multi e transdisplinar não 
só no acompanhamento do aluno 

• como na sua avaliação inicial. 

O grande número de casos de causa 
indeterminada, para os comprometimentos 

em questão, demonstra o pouco 
conhecimento das características dessa 

população e indica a necessidade de me­
lhorar o processo de diagnóstico do sistema 

de saúde em nosso meio. 
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3. Conclusão 

Acreditamos que este estudo 
preliminar possa ter ampliado 
nossos horizontes no tocante ao 
conhecimento das questões 
concernentes à múltipla deficiên­
cia e m nosso meio. As caracterís­
ticas aqui apontadas devem pro­
piciar a criação de políticas e es­
tratégias de intervenção, tentan­
do diminuir sua incidência e 
prevalência e , por conseguinte, 
melhorar a condição de vida e in­
serção na sociedade de pessoas • 
com múltiplas deficiências. 

Os dados aqui apresentados 
demonstram uma diversidade de 
causas para os quadros de surdez • 
associada a ·outras deficiências e • 
apontam a necessidade de ampli­
ação de políticas de prevenção de 
doenças como a rubéola e a me­
ningite, como também de melho- • 

ria do acompanhamento às ges- • 
tantes de risco e aos recém-nasci­
dos prematuros, com o objetivo 
de diminuir a incidência de ca­
sos de deficiências múltiplas pos­
síveis de serem evitadas. Cabe sa­
lientar, ainda, a urgência de or­
ganização de programas de aten­
dimento especializado e de for­

mação e capacitação em serviço 
de professores e demais profissi­
onais para atuarem junto a essa 
população. 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · ESPAÇO ABERTO 
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Os discursos sobre surdez 
e sua influência no 
ambiente de trabalho 
Aline Dubal Machado 1 
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Resumo 

O artigo enfatiza a relação en­
tre os discursos sobre surdez e sua 
manifestação numa situação espe­
cifica de trabalho. Para tanto, en­
trevistou-se um empregador ou­
vinte, a fim de buscar a maneira 
como os trabalhadores surdos são 
considerados naquela empresa. 
Além disso, a mesma pesquisa foi 
realizada com duas funcionárias 
surdas com o objetivo de conhe­
cer como elas próprias se narram 
na condição de trabalhadoras 
inseridas num ambiente onde a 
maior parte dos colegas são mem­
bros de uma comunidade lingüís­
tica diferente: a ouvinte. Então, 
discute-se como essas concepções 
podem influenciar os processos 
de identificação pessoal e social 

das funcionárias su; das entrevis­
tadas. Por meio deste estudo, foi 
possível inferir que a prática • 
discursiva presente naquela em- • 
presa concebe a surdez como fal-
ta de audição, sem dar a devida 
relevância à diferença lingüística 
e cultural que essa condição im­
plica. 

Palavras-chave: surdez; traba­
lho; discurso. 

Abstract ~ 

The article emphasizes the 
relation beetwen the discourses on 
deafness and their manifestation 
in a specific situation of work. So 
that, a hearing employer was 
intervíewed to seek for the manner 
that deaf workers are regarded at 
that company. Besides, the sarne 

1 Profº Orientadora da disciplina Fundamentos da Orientação 
Vocacional do Deficiente Auditivo do Departamento de 
Educação Especial da Universidade Federal de Santa Maria . 
*Acadêmicos do curso de Educação Especial da UFSM. 
Material recebido em março de 2005 e selecionado em maio 
de 2005. 
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research was conducted wíth lwo 
deaf employees to know how they 

• conceive themselves in the 
• condition of workers at an 
• environment where most of their 

coworkers are members of a 
different linguistic comunity: the 

• hearing one. 7ben it discusses how 
these conceptions can influence 
the deaf employee's processes of 
personal and social identifi­
cation. 7brough this study it was 
possible to conclude the discu1•sive 
practíces presented in that 
company conceive deafness as 

• lack of hearing, without giving 
relevance lo lhe cultural and 
linguistic diff erence that condition 
implies. 

Key words: deafness; wo,·k; 
discourse. 
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Este artigo justifica-se como 
atividade prática da disciplina de 
Fundamentos de Orientação 
Vocacional para Deficientes da 
Audiocomunicação, referente ao 
sexto semestre do curso de gra­
duação em Educação Especial da 
Universidade Federal de Santa 
Maria. Além disso, é motivado 
pela inquietação de conhecer e 
problematizar as concepções de 
surdez e sua influência no ambi­
ente de trabalho. 

Para tanto, articulou-se pesqui­
sa bibliográfica e de campo, sen-

Nesse sentido, apresentamos a 
• perspectiva foucaultiana, que de­

fende a visão de que tudo se dá 
no campo do discurso. Esse cam-

• p o corresponde à região de 
• abrangência na qual se torna viá­

vel analisar os locais e as constru­
ções históricas das práticas discur­
sivas. Segundo Foucault (1995) , 
a discursividade está presente na 

• prática, sen~o esta modificada 
pelo discurso. 

do que esta última deu-se por 
meio de entrevistas. Utilizaram-se • 

... estão, de alguma maneira, no limite do 
discurso: oferecem-lhe obietos de que ele 
pode falar, ou antes [. .. ] determinam o 
feixe de relações que o discurso deve efe­
tuar para poder falar de tais ou quais obie­
tos, para poder abordá-los, nomeá-los, 
analisá-los, classificá-los, explicá-los, etc. 

(1 995, p. 51). 

questões semi-estruturadas a se­
rem respondidas pelo coordena­
dor de produção de uma empre­
sa multinacional fabricante de be­
bidas situada em Santa Maria, RS. 
De igual modo, entrevistou-se, 
por meio da LIBRAS (Língua Bra­
sileira de Sinais), duas funcioná­
rias surdas da referida empresa, • 
sendo que isso foi feito no pró-

Tais práticas constróem narrativas que 
representam, dão sentido às coisas, às 

pessoas e aos locais que por elas devem 
ser ocupados. Nesse sentido, cs indivíduos 
foram ou estão sendo analisados por um 

discurso. 

_,, 

prio estabelecimento, assim como • ticas de significação que têm o 
a entrevista com o empregador. poder de produzir as coisas de 

Neste trabalho, não se preten- : que falam. Tais práticas constróem 
de generalizar ou apontar respos- • narrativas que representam, dão 
tas adequadas, visto que não se , sentido às coisas, às pessoas e aos 
ignora a condição ouvinte de seus locais que por elas devem ser ocu­
autores ao falarem de uma comu- • pados. Nesse sentido, os indiví­
nidade à qual não pertencem. O • duos foram ou estão sendo anali­
que se propõe consiste na análi- : sados por um discurso. 

O discurso corresponde a prá-

se do que foi possível inferir, com Para esse autor, o discurso não 
base nas concepções propostas é algo continuo, mas formado ora 
pelo referencial teórico adotado. pelo cruzamento, ora pela exclu-
Portanto, o objetivo maior deste são de diferentes práticas. Portan-
artigo é motivar a reflexão acerca 
das formas de conceber o sujeito 
surdo trabalhador numa situação 
que supõe vínculo empregatício. 

• to, é um sistema-disperso, irre­
gular, determinado por uma rede 
de relações. Nas palavras de 
Foucault, essas relações 

Em Os Anormais (2000) , o re­
ferido autor analisa como evolui 
a concepção de anormalidade. 
Ele refere o surgime nto desta 
num espaço epistemológico que 
tem como base um discurso de 
normalização daqueles que não 
correspondem ao padrão estabe­
lecido. Para Foucault, isso se dá 
com a finalidade de ajustar os in­
divíduos para que estes corres­
pondam aos modelos convencio­
nados desejáveis, a fim de fixá­
los numa ordem e conter sua 
imprevisibilidade . 

Assim também ocorre com o 
tema surdez, que vem, ao longo 
da his tória, sendo explicado, 
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de 2% a 5% de seus cargos com 
bene-ficiários reabilitados ou pes­
soas portadoras de deficiência, ha­
bilitados, na seguinte proposição: 

fundamentalmente, por médicos, 
fonoaudiólogos, psicólogos, a 
partir de uma lógica que o enqua­
dra numa questão médico-tera­
pêutica. Nessa concepção, os sur­
dos são vistos como pessoas de­
feituosas devido à falta de audi­
ção, sendo, assim, considerados 
deficientes. Esse entendimento 
propõe a correção da fala, ou seja, 
a reabilitação. 

O discurso subjacente a esse 
modelo clínico de surdez, que 
prega a oralização a fim de nor­
malizar o surdo, está ainda pre­
sente na atualidade, especialmen­
te no que tange ao r.:ercado de 
trabalho. Todo indivíduo, neste 
contexto, deve se adequar às exi­
gências profissionais do sistema 
capitalista - produtividade, qua­
lidade e competitividade. Com o 
sujeito surdo não é diferente. 
Para ter acesso ao mundo do tra­
balho, necessita ajustar-se aos pa­
drões estabelecidos. 

Para Marx (1985, p.187), "por 
força de trabalho ou capacidade 
de trabalho compreendemos o 
conjunto das faculdades tisicas e 
mentais, existentes no corpo e na 
personalidade viva em um ser hu­
mano, as quais ele põe em ação 
toda vez que produz valores de 
uso de qualquer espécie". Sendo 
assim, o mercado exige que todo 
trabalhador possua tais habilida­
des. É comum a representação de 
que o surdo não as possui quan­
do comparado a um ouvinte. 

I. Até 200 empregados - 2% 

A respeito do discurso presen­
te nessa concepção, Lulkin (2000, 
p . 21-22) refere que: 

• II. De 200 a 500 empregados -3% 
m. De501a lOOOempregados-4% 
N. De 1001 em diante - 5% 

... o problema não está locolizado no sur­
dez e no sujeito surdo, e sim na forma com 
que os sentidos sobre a surdez e sobre os 
surdos são construídos, em diferentes mo­
mentos históricos e através de condutas, 
formos de pensar, textos, imagens, práticos 
educacionais, etc. 

É notável, na própria legisla­
ção, uma prática discursiva que 
trata o indivíduo como deficien­
te em relação às demais pessoas, 
pela presença das palavras "reabi­
litados", "portadores" e "deficiên­
cia". Como advoga Skliar (1998), 
a condição de ser surdo é algo a 
ser aceito , pois este não é um 
doente que necessite de reabili­
tação. Contudo, tais termos aca-
bam influenciando as representa­
ções sociais. Isto se dá principal-

Na empresa analisada neste tra­
balho, é possível reconhecer a • 

• mente no ambiente de trabalho, 
presença de uma prática discursiva • 

pelo fato de o termo "deficiente" 
fabricada a partir da visão clínica 
da surdez, que ainda predomina, 
especialmente no senso comum. 

O empregador entrevistado, 

ser oposto a uma das principais 
exigências do capitalismo: a efi­
ciência. 

É notável, na própria legislação, uma 
prática discursiva que trata o indivíduo como 

deficiente em relação às demais pessoas, 
pela presençc- das palavras "reabilitados", 

"portadores" e "deficiência". 

quando indagado sobre os moti­
vos que levaram a referida empre­
sa a contratar funcionários sur­
dos, dá a seguinte resposta: Co­

meçamos este trabalho há uns dez 
anos, por volta de 1994, para dar • 
oportunidade a eles. Também 
p elo fato das leis exigirem. 

A Lei mencionada pelo con­
tratante é a de nº 8.213195, que 
dispõe sobre os planos de bene­
fícios da Previdência Social. Ela 
estabelece, em seu artigo 93, que 
a empresa com mais de 100 em-

No que se refere ao desempe­
nho das funcionárias surdas, o 
coordenador de produção disse: 
É ótimo. Muitas vezes se discrimi­
nam as pessoas, não só os defici­
entes, mas o negro, o gordo ... Os 
surdos são pessoas bem centradas 
não se envolvem em conversas, a 
não ser gestos. É gratificante. 

A esse respeito, Skliar (1998, 
p. 55), assevera que "a idéia de o 
surdo concentrar-se facilmente 
em suas atividades sem a distin­
ção do barulho leva a uma ima-
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gem do surdo como produtor 
braçal de produtividade." Levan­
do e m conta o sistema que rege 
as relações econômicas e , conse­
qüentemente, sociais, é possível 
dizer que esta idéia reforça uma 
contratação equivocada, quedes­
conhece a potencialidade Lingüís­
tica do surdo. O "silêncio" é con­
siderado uma condição da pessoa 
surda a partir da experiência acús­
tica dos ouvintes, que concebe 
apenas a fala como elemento de 
comunicação. 

Além disso, costuma-se, erro­
neamente, conceber as línguas de 
sinais apenas como gesticulação. 
Os estudos de Quadros (1997, 
p .46) referem que "tais línguas são 
sistemas abstratos de línguas gra­
maticais, naturais às comunidades 
surdas que as utilizam". Com isso, 
defende-se que a língua de sinais 
é tão complexa quanto qualquer 
ou tra. O que a difere de outras 
línguas é a modalidade Lingüísti­
ca utilizada: espaço-visual. 

Sobre o relacionamento dos 
surdos com outros funcionários, 
o representante da empresa res­
ponde desta maneira: O próprio 
deficiente auditivo facilita. Ele 
tem necessidade de estar no gru­
po e usa bastante leitura labial. 
Não existe dificuldade. 

Nesse trecho, há o conceito 
de integração. Conforme Mantoan 
(1997), isso significa que a pessoa 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · ESPAÇO ABERTO 

Os surdos, se concebidos como indivíduos 
lingüística e culturalmente diferentes, 
enfrentam a barreira da comunicação 

como uma de suas maiores dificuldades 
de inserção profissional[ ... ] 

pertencer ao grupo de colegas. 
Certamente, a identificação e a 
interação com estes são extrema­
m ente relevantes. Entretanto, 
convém destacar que o esforço de 
fazê-lo está sendo unilateral: os 
surdos é que realizam leitura 
orofacial, a fim de manterem con­
tato interpessoal na empresa, já 
que os demais empregadost-só o 
fazem por meio da língua oral. 

Os surdos, se concebidos como 
indivíduos Lingüística e cultural­
mente diferentes, enfrentam a bar­
reira da comunicação como uma 
de suas maiores dificuldades de 
inserção profissional, pois é atra­
vés da comunicação que as pesso­
as interagem e, para os surdos, isso 
se dá naturalmente por meio da 
língua de sinais. Logo, por não 
compartilharem a mesma modali­
dade Lingúística dos demais fim-
cionários, questiona-se a aparen-

• te facilidade de interação citada 
• pelo empregador. é quem deve mudar, a fim de se 

ajustar produtivamente à socieda­
de e, dessa forma, ser aceita. Nota- • 

De acordo com a entrevista, a 
surda 1. faz parte de uma família 
o uvinte , em que a comunicação 
se dá principalmente por meio da 

Goldfeld (200 2) , ao analisar 
criticamente a Linguagem e a sur­
dez numa (krspectiva sociointera­
cionista, reconhece as dificulda­
des de comunicação entre pais 
ouvintes e filhos surdos, em fun­
ção da difere nça lingüística que 
há entre eles. Nesse sentido , o 
processo de socialização e, con­
seqüe nte me nte , a profissiona­
lização, tornam-se obstáculos para 
os surdos, visto que a família pos­
sibilita, por meio da atividade con­
junta e partilhada entre seus mem­
bros, o primeiro ambiente de co­
operação, levando à auto no mia e 
ao trabalho. No caso de R., o am­
biente familiar auxiliou esse pro­
cesso: Ajudei meu irmão antes 
num restaurante, mas este é meu 
primeiro emprego. A atividade pro­
fiss io n a l a que ela se refere 
corresponde à função das duas 
surdas entrevistadas, que é a ins­

peção de garrafas. 

se, assim, a presença de um dis­
curso colonialista, marcado pelo 
ouvintismo, o qual Skliar, ao ser 
citado por Lulkin (2000, p .18) 
explica como sendo : "( ... ) um con­
junto de representações dos ou­
vintes, a partir do qual o surdo está 
obrigado a olhar-se e a narrar-se 
como se fosse ouvinte ." 

Essa forma de entender o sur­
do é visível quando o emprega­
dor enfatiza a n ecessidade de 

• fala. Já a segunda entrevistada, R. , 
mesmo pertencendo a uma fa­
mília composta somente por ou­
vintes, tem uma outra oportuni­
dade de comunicação, como tam­
bém com uma das irmãs que faz 
uso da LIBRAS. Entretanto, com 
os demais , realiza le itura 
orofacial, pois diz possuir audi­
ção residual. 
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Quando questionada a respei­
to da satisfação com o salário, I. 
responde: É bom, porque dinhei­
ro é importante para o futuro, 
paga contas. R. complementa, 
dizendo que É bom, precisa. Por­
que tenho filho de quatro anos. 
Marx (1985) entende que a força 
de trabalho é uma mercadoria, ao 

[ ... ] é Incontestável que o vínculo empregatício 
deve dar ao surdo o m~smo direito 

de ascensão profissional dos demJis 
trabalhadores - se a estes são ofertados 

cursos, é preciso que a empresa os ofereça 
também aos funcionários surdos, respeitando 

sua comunicação natural[ ... ] 

Na questão que busca investi­
gar como se dá o relacionamento 
com os outros funcionários, R. 
afirma: Se tem problema, sempre 
conversa. Somos amigos sempre, 

• dentro e fora da empresa. 

vender por determinado tempo 
ao capitalista sua capacidade de 
produzir, acréscimo de valor aos 
produtos destinados à venda. 
Nesse sentido, o valor da força 
de trabalho deve ser suficiente 
para manter o trabalhador no ní­
vel de vida normal, ou seja, deve 
atender a todas as necessidades 
de sobrevivência e de outras na­
turezas. Em última instância, seu 
valor é determinado pela quanti­
dade de tempo social médio uti­
lizado para produzir seus meios 
de subsistência. 

A respeito dos cargos exerci­
dos pelos surdos no mercado de 

Quando indagada como se co­
municam, a funcionária se con­
tradiz: Não nos comunicamos 
muito. Eles não sabem JJBRAS. 

trabalho, convém questionar os Nesse caso, reaparece o discurso 
tipos de habilidades reôuisitadas, • ouvinte de colonização. Cabe, 

então, questionar a freqüência e se são básicas, específicas ou de 
gestão. Certamente, o grau de • 
escolaridade deve ser levado em 

a qualidade do contato interpes­
soal entre colegas. 

Para Skliar (1998) , o surdo é conta, visto que o nível de quali- • 
ficação do trabalhador é conside- um ser sociolingüístico diferen-

te, pertencente a uma comunida-rado, de acordo com Marx, na 
soma anteriormente referida. Nes- • de lingüística minoritária, que se 

se sentido, é incontestável que o 
vínculo empregatício deve dar ao 
surdo o mesmo direito de ascen­
são profissional dos demais tra­
balhadores - se a estes são oferta- • 

caracteriza por compartilhar a lín-
gua de sinais, valores culturais, 
hábitos e modos de socialização. 
Depreende-se, assim, que o su­
jeito em questão deve ser respei­
tado nessas peculiaridades. So-dos cursos, é preciso que a em­

presa os ofereça também aos fun- mente com o reconhecimento da 
cionários surdos, respeitando sua : diferença é que se pode iniciar 
comunicação natural, a fim de que um relacionamento proveitoso, 
possam se atualizar e ser remune- em que ouvintes não se conside-
rados de forma justa. rem superiores aos surdos. 
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Nesse sentido, reforça-se a idéia de que 
Inclusão não consiste apenas em contratar 

funcionários surdos, mas sim dar a eles 
condições de trabalho e Interação social, que 

não os pressione a ser iguais aos ouvintes. 

Com isso, espera-se que este 
artigo, que aborda a influência dos 
discursos sobre a surdez no ambi­
ente de trabalho, contribua no 
sentido de questionar estas con­
cepções, com a finalidade de co­
operar na busca por essa inclusão, 
que implica uma nova prática 
discursiva. Esse novo olhar para o 
surdo pressupõe o respeito e ore­
conhecimento de sua singularida­
de e especificidade humanas, re­
fletidos no direito de apropriação 
e comunicação por meio da lín­
gua de sinais, da qual dependem 
os processos de identificação pes­
soal, social e cultural. 

Para finalizar, solicitou-se às 
funcionárias surdas entrevistadas 
que deixassem uma mensagem, a 
fim de despertar em outros sur­
dos a busca pela profissionali­
zação. I. responde que : Diria 

para procurar emprego como 
uma pessoa normal. R. concor­
dou, fazendo um sinal de afirma­
ção. Dessa forma, depreende-se 
que o surdo narra a si próprio 
conforme a representação impos­
ta pelo discurso colonizador, dis­
curso este que não considera a 
surdez sob a ó tica da diferença, 
mas da normalização. Sendo as­
sim, caberia aos surdos se adequa­
rem ao mercado de trabalho, 
desconsiderando sua singularida­
de lingüística e cultural. 

É indiscutível que o trabalha­
dor surdo deva ser tratado como 
os demais, isto é, que sejam valo­
rizadas suas capacidades de de­
sempenhar diferentes cargos, in­

clusive por apresentar tantas 
potencialidades quanto os ouvin­
tes. Entretanto, a diferença exis­
te, embora a sociedade majoritá­
ria não a reconheça. Nesse senti­
do, reforça-se a idéia de que in­
clusão não consiste apenas em 
contratar funcionários su rdos, 
mas sim dar a eles condições de 
trabalho e interação social, que 
não os pressione a ser iguais aos 
ouvintes. 

Para tanto, é preciso que haja 
uma outra discursividade diferen­
te da que está presente na empre­
sa analisada. A inclusão da pessoa 

• surda passa, necessariamente, 
pela garantia de convívio em um 
espaço, onde não haja repressão 
de sua condição de surdo, onde 
possa expressar-se da maneira que 
mais lhe satisfaça, mantendo situ­
ações prazerosas de comuniéação 
e convívio social. 
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Resumo 

~ 

Este artigo refere-se à discus­
são sobre os principais fatores 
envolvidos em um processo de 
ensino a distância, resultado de 
um estudo de caso sobre um cur­
so de especialização, mediado 
pela internet e oferecido por uma 
instituição particular de ensino e 
pesquisa na cidade do Rio de Ja­
neiro. O curso enfrentou uma sé­
rie de dificuldades que geraram 
uma crise no processo educativo, 
culminando com a paralisação to­
tal das atividades e intervenção da 
diretoria do programa. Aqui, se- • 
rão discutidos os principais fato­
res, identificados na pesquisa, 
como geradores da crise. 

Palavras-chave: educação a • 
distância; formação continuada; 
novas tecnologias de comunica­
ção e informação; ensino superi­
or; evasão escolar. 

Análise de fatores 
determinantes do 
fracasso no 
planejamento e 
implementação 
de um curso de 
aprendizagem 
a distância 

Abstract 

This article regards the 
discussion on the matn f actors 
engaged with a long distance 
teaching process, as a result of a 
case study that deals with a 
specialization course via Internet 
and supported by a private 
teaching and research institute in 
Rio d e Janeiro. 1be course faced 
a great deal of hard problems that 
have raised a crisis that reached 
its highest point into the complete 
stoppage of the works and the 
intervention in the program by the 
board of directors. 

Key words: long distance edu­
cation; continuing graduation; 
new information and communi­
cation technologies; higher 
education; school evasion. 

1. Introdução 

De modo geral, os programas 
de educação a distância são pla­
nejados, avaliados e implemen­
tados de acordo com uma série de 
premissas teórico-metodológicas 
pré-estabelecidas, que atuam como 
condutoras do processo de cons­
trução d e um ambie nte d e 
aprendizagem. Além dos critéri­
os gerais definidos previamente 
para o desenvolvimento de um 
curso a distância, existem outros 
fatores fundamentais que são de­
terminados pela singularidade do 
contexto e que podem ser iden­
tificados no decorrer das ativida­
des de ensino a distância, por 
meio da avaliação contínua. 

A discussão sobre os principais 
fatores envolvidos em um proces­
so de ensino a distância, que será 
apresentada a seguir, é resultado 
de um estudo de caso sobre um 

Informativo Técnico-Cientifico Espaço, INES - Rio de Janeiro, n. 23, p. 14, joneiro- junho/2005 



curso de especialização a distân­
cia, mediado pela Internet e ofe­
recido por uma instituição parti­
cular de ensino e pesquisa, situa­
da na cidade do Rio de Janeiro. 
Como não representam informa­
ções relevantes para o estudo e 
por razões éticas, a instituição e 
o curso estudado, assim como 
seus participantes, não são iden­
tificados neste trabalho. 

O curso estudado enfrentou 
uma série de dificuldades, de cará­
ter administrativo, institucional, 
cultural e tecnológico, que gera­
ram uma crise no processo edu­
cativo levando à paralisação total das 
atividades e à intervenção da dire­
toria do programa para uma 
reformulação geral daquele ambi­
ente de aprendizagem a distância. 

Neste artigo, serão discutidos 
os principais fatores, identificados 
na pesquisa, como geradores da 
crise nesse curso. 

Acreditamos que o relato des­
sa experiência, que não obteve 
sucesso, contribua, principalmen­
te, para o aperfeiçoamento d e 
futuros cursos a distância, pois a 
análise do mesmo ressaltou al­
guns fatores importantes, que de­
vem ser considerados durante o 
planejamento e na implemen­
tação, a fim de evitar uma grande 
evasão do seu alunado, tais como: 

• a necessidade de um proje­
to piloto; 

• a necessidade de desenvol­
ver, da melhor forma possível, 
todos os materiais para o bom 
sucesso do programa; 

• a necessidade de construir 
formas de avaliação diagnóstica, 
antes de iniciar o programa; 

• os cuidados com a regula­
mentação. 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · DEBATE 

O referido curso foi o primei­
ro da modalidade à distância 
implementado pela instituição, e 
foi criado atendendo aos anseios 
de seus professores em usar a 
modalidade de Educação a Dis­
tância , como relatou um dos 
organizadores do curso, em con­
versa informal. O objetivo pro-

• posto foi atingido por apro'xi.ma­
damente 30% dos participantes 
que o concluíram. 

O curso congregou 52 partici­
pantes, todos funcionários do 
quadro de docentes da institui­
ção que o oferecia, possuindo um 
rico ambiente de aprendizagem, 
com diversas ferramentas de 
interação e pesquisa, além de 

• mediação por conceituada profis­
sional em Educação a Distância -
EAD, ori~mda de uma empresa 
contratada pela instuição, em ca-

• ráter de parceria. 
No entanto, essa experiência 

• mostrou-se frustrante, devido não 
só ao ritmo intenso de atividades 
exigidas dos aprendizes, já no pri­
meiro módulo, como à saída da 
professora, um mês após inicia­
do o curso. A tutora substituta 
mostrou-se ausente, levando o 
grupo à desmotivação e desistên­
cia. Essa falta de motivação e de 
disciplina para gerenciar o tem­
po de estudo com autonomia, de 
acordo com esse professor, con­
tribuiu para a desistência de al­
guns participantes ao longo do 
curso. 

2. Dados relevantes sobre 
o curso 

O curso foi dispo nibilizado 
em fevereiro de 2004, em forma 
de site na Internet, três meses 
após as primeiras reuniões de pla­
nejamento, e apresentava as se­
guintes características: 

• ambiente de aprendizagem 
programado em linguagem HTML 
(idealizado de acordo com uma 
perspectiv: de educação constru­
tivista) ; 

• 25% do conteúdo proposto 
disponível na Rede (representando 
1 dos quatro módulos do curso); 

• o fórum de discussões foi a 
única ferramenta de interati­
vidade implementada; 

• 8 tutores eram professores 
integrantes do departamento que 
ofereceu o curso, orientados para 
o desempenho de suas atividades 
em workshop com duração de 
dois dias, coordenado pela asses­
sora pedagógica e realizad o na 
própria instituição; 

• foi um curso oferecido a 
docentes de uma instituição par­
ticular de ensino, que desejavam 
ampliar os seus conhecimentos 
sobre deficiência auditiva, a fim 
de melhor capacitá-los a lidar 
com seus alunos surdos; 

• cerca de 52 alunos inscritos. 
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[ ... ] o principal propósito desta pesquisa é 
investigar as causas da evasão em cursos de 

formação continuada de professores na 
modalidade de Ensino a Distância [ ... ] 

• ram credenciamento para ofere-
• cer essa modalidade de curso su­

perior. 
O MEC pretende, ainda, cri-

3. As razões da escolha 

do curso como objeto 
de pesquisa 

A escolha desse curso, como 
foco desta proposta de estudo de 
caso, deve-se a várias razões. Pri­
meiro, porque o principal propó­
sito desta pesquisa é investigar as 
causas da evasão em cursos de for­
mação continuada de professores 
na modalidade de Ensino a Dis­
tância - EAD - via Internet. Se­
gundo, porque é um curso que 
surgiu da solicitação dos profes­
sores interessados em utilizar esta 
modalidade de educação, profes­
sores estes que já possuíam ex­
periência em outros cursos adis­
tância realizados em instituições 
universitárias de renome e cre­
denciadas pelo MEC. Portanto, 
não foi um curso oferecido a cu­
riosos ou imposto a um grupo 
qualquer. 

Por último, o curso apresen­
tou condições ideais para uma 
comunicação interativa: o ambi­
ente de rede usado ofereceu re­
cursos variados; não houve falhas 
no funcionamento dos equipa­
mentos; durante o curso foram 
enviadas mensagens de incentivo 
e de chamamento aos ausentes; 
os esclarecimentos e as respostas 
às dúvidas apresentadas foram 
dados a contento. No entanto, 

apesar das condições favoráveis ao 
funcionamento deste curso, o ín­
dice de evasão, como já foi dito, 
foi de aproximadamente 30%. 

• ar 250 mil vagas em cursos on-line 
só nas universidades públicas até 
2006, segundo dados fornecidos 
pela Associação Brasileira de Edu­
cação a Distância (ABED), numa 
entrevista publicada no site • 
www.abed .o rg.br. uma entrevis-

este artigo, serão discutidos os ta ao site, o Secretário de Educa-
principais fatores, identificados na ção a Distância do MEC, João 
pesquisa, como geradores da crise. : Teatini, afirmou que acredita na 

• possibilidade da criação de 250 
mil vagas em cursos on-line só nas 
universidades públicas, ainda ne -4. Suposições referentes ao 

objeto da pesquisa • te governo. Ele acha que, da for-
1 

• ma convencional, não será possí-
Atu alme n te, o investimento • vel vencer a exclusão. Apenas 8% 

que vem sendo feito pelas uni- dos jovens brasileiros de até 24 
versidades em equipamentos, la- • anos fazem curso de graduação. 
boratórios, preparo de pessoal e O presidente da República, Luiz 
formação continuada de profes- Inácio Lula da Silva, quer que, em 
sores é significativamente eleva- poucos anos, a porcentagem seja 
do, demonstrando a preocupação de 30%, igual à da Argentina e à 
das universidades para com o as- do Chile. 
sunto e apontando a necessida- o professor Fredric Michael 
de de investimento em pesquisas • Litto, presidente da ABED, numa 
visando a melhor adequação e entrevista também publicada no 
otimização dos recursos humanos : site do órgão, afirmou que só a 
e tecnológicos. Ao acessarmos o • educação a distância poderá per­
site do Ministério da Educação • mitir que essa meta seja atingida, 
(MEC) - www.mec.gov.br, pode- : pois o país não tem dinheiro para 
mos constatar que esse órgão já • construir tantas salas de aula capa-
credenciou 52 instituições de zes de atender a essa demanda. 
ensino superior que oferecem 
cursos a distância de graduação e 
pós-graduação. A estimativa, se­
gundo a Secretaria de Ensino a 
Distância, é de que cerca de 100 • 
mil pessoas, hoje, estejam fazen- • 
do cursos de graduação a distân- • 
eia no Brasil. Desde o começo do • 

Enquanto isso, os processos 
tramitam na Secretaria de Educa­
ção Superior. Em outubro de 
2001, a publicação da Portaria nº 
2.253 autorizou as universidades 
e centros universitários a criarem 
disciplinas a distância, desde que 
não ultrapassem 20% de sua car-

ano, mais 34 instituições já pedi- : ga horária. 
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Tendo em vista o panorama 

descrito , fizemos o seguinte 
questionamento: 

• em um contexto em que a 
EAD é da maior importância, ten­
do ganhado espaço nas leis, nas 
mídias e no meio universitário, 
por que, então, os altos índices 
de evasão? 

• As formas de utilização dos 
recursos tecnológicos têm favore­
cido a interatividade entre parti­
cipantes e coordenadores dos 
cursos? 

As minhas práticas e vivências, 
enquanto profissional e aluna de 
cursos a distância, bem como as 
leituras de relatos de outras ex­
periências, conduziram-me às se­
guintes suposições quanto à eva­
são em cursos a distância, via 
Internet: 

• a falta da tradicional relação 
face-a-face entre professor e alu­
nos, pois, nesse tipo de relacio­
namento, julga-se haver maior 
interação e respostas afetivas en­
tre os envolvidos no processo 
educacional; 

[ ... ] a prática tem apontado que o êxito ~ 
depende de programas bem üefinidos, 

material didático adequado, professores 
capacitados e a conjugação de meios 

apropriados para facilitar a interatividade, 
em conformidade com a realidade dos 

alunos a serem atendidos. 

Considerando a evasão como • insuficiente domínio técni-
um fator freqüente em cursos a co do uso do computador, prin-
distância, a prática tem apontado cipalmente da Internet, ou seja, a 
que o êxito depende de progra- inabilidatJe em lidar com as novas 
mas bem definidos, material di- • tecnologias cria dificuldades em 
<lático adequado, professores ca- • acompanhar as atividades propos-
pacitados e a conjugação de mei- tas pelos cursos a distância, como: 
os apropriados para facilitar a receber e enviar e-mail, participar 
interatividade, em conformidade de chats, de grupos de discussão, 
com a realidade dos alunos a se- fazer links sugeridos, etc; 

rem atendidos. Além desses ele­
mentos, somam-se o diagnóstico • 
das necessidades individuais e 
regionais e a avaliação do curso 
durante e após a sua realização. A 
análise desses fatores torna-se ne­
cessária para a diminuição dos 
desperdícios de recursos, poden­
do ser preventiva para a redução 
do índice de evasão que tem con­
tribuído para o descrédito da EAD. 

• ausência de reciprocidade 
da comunicação, ou seja, dificul­
dades em expor idéias numa co­
municação escrita a distância, 
inviabilizando a interatividade; 

• a falta de um agrupamento 
de pessoas numa instituição físi­
ca, construída socialmente e des­
tinada, muitas vezes, à transmis-

são de saberes, assim como ocor­
re no ensino presencial tradicio­
nal, faz com que o aluno de EAD 
não se sinta incluído num siste­
ma educacional. 

Ao investigar as causas da de­
sistência no curso, esta pesquisa 
busca confirmar ou não as supo­
sições supracitadas e ainda encon­
trar outras pistas que poderão ser 
consideradas na organização de 
outros cursos de formação conti­
nuada de professores via Internet, 
visando a um melhor aproveita­
mento e à elevação do número 
de pessoas concluintes do curso. 

A discussão sobre as causas da 
evasão do curso será desenvolvi­
da a partir do ponto de vista dos 
alunos, que representam o desti­
no final do curso estudado e que 
puderam manifestar suas impres­
sões a pafur de um questionário 
proposto pela pesquisadora. A 
decisão de tomar as impressões 
dos estudantes como pomo de 
partida para esta análise é justi­
ficada pelo fato de que os alunos 
desenvolveram uma expectativa 
sobre um "produto" no qual in­
vestiram tempo, dedicação e, em 
alguns casos, dinheiro (alguns 
alunos tiveram o curso financia­
do pelas instituições em que tra­
balhavam) . 

De acordo com as observações 
dos estudantes, foram levantadas as 
questões relaàonadas aos problemas 
diagnosticados por eles e, a partir 
destas, as diferentes interpretações 
dos profissionais envolvidos nos 
processos de planejamento, avalia­
ção, produção e implementação do 
curso, que foram entrevistados in­
dividualmente. 
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5. O ponto de vista 

dos alunos 

Um questionário de avaliação 
do curso foi enviado por correio 
eletrônico para o grupo dos 52 
alunos inscritos. Apenas 8 respon­
deram ao questionário, e essa re­
duzida quantidade de respostas 
obtidas demonstra a falta de inte­
resse desses alunos egi manifes­
tar opiniões sobre o curso, indi­
cando que, no momento da pes­
quisa, já havia um grande distan­
ciamento entre os alunos e as ati­
vidades do curso. A partir dos 
oito questionários respondidos, 
podemos perceber que os alunos 
concordaram em alguns aspectos, 
tais como a falta de cobrança dos 
tutores e a pouca interatividade 
entre os participantes. Também foi 
possível constatar que os quatro 
estudantes tiveram dificuldades 
de acesso com a segunda versão 
do curso, na qual a linguagem 
tecnológica original (HTML) 
h avia sido substituída pelo 
Shockwave (umplug in - progra­
ma que permite que sistemas ge­
rados com um determinado 
software sejam ativados sem a 
necessidade deste estar presente 
na máquina). 

[ ... ] um sistema de aprendizagem aberto 
privilegia, entre outras coisas, a autonomia 
do estudante. O aluno toma consciência do 
seu processo de aprendizagem e busca os 

conhecimentos que julga relevantes para seu 
desenvolvimento pessoal e profissional. 

De acordo com Carmo (1997), • 
um sistema de aprendizagem • 
aberto privilegia, entre outras : curso. Não tiveram cobrança da 

coisas, a autonomia do estudan­
te. Isto é, o aluno toma consciên­
cia do seu processo de aprendi- • 
zagem e , a partir de suas próprias 
necessidades e interesses, busca • 
os conhecimentos que julga re- : 
levantes para seu desenvolvimen­
to pessoal e profissional. 

Por um lado, pode':se dizer 
que os alunos acostumados com 
o modelo de ensino tradicional 
podem sentir falta da relação de • 
dependência com o professor, • 
quando iniciam um processo de 
estudo em um sistema de apren- ' 

' dizagem aberta. Dessa forma, as , 
observações dos alunos sobre a ' 
falta de cobrança dos tutores se­
riam conseqüência da nova mo­
dalidade e abordagem pedagógi­
ca, como afirmou o coordenador 
do curso: "( ... ) há um motivo de 
desistência que é da cultura do 
aluno, eu creio, muitos não assu- ' 
miram o curso efetivamente, mui- • 
tos, eu diria, apenas visitaram o • 

sua empresa para andar no curso 
e não tiveram um compromisso 
pessoal com o curso." Para oco­
ordenador, a cultura do aluno 
pode ter sido um dos fatores que 
contribuíram para a evasão. 

Por outro lado, os tutores ti­
veram a oportunidade, durante 
suas atividades, de oferecer aos 
alunos subsídios que contribuís­
sem para o entendimento dos 
seus papéis e para a discussão 
dessa nova concepção do proces­
so educativo. 

Um dos alunos afirmou que 
deixou de receber seus exercíci­
os corrigidos e, por isso, perdeu 
o interesse no curso; outro disse 
que recebia respostas superficiais 
da sua tutora. Essas colocações 
não são referentes à falta de co­
brança, mas à falta de retomo dos 
tutores. Portanto, não está ligada 
à autonomia dos alunos, mas à 

valorização dos seus avanços no 
processo de aprendizagem. 
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Quando um aluno não recebe resposta do 
tutor, ou recebe uma resposta desinteressada 
sobre um exercício ou sobre outra questão, é 
natural que ele se distancie do processo, pois 

não estará se sentindo efetivamente como 
um participante. 

As dificuldades com a tecno­
logia utilizada na segunda ver­
são também prejudicaram c,-pro­
cesso de aprendizagem desses es-

• tudantes, comprometendo o rit-

Neste estudo, consideramos a 
autonomia um processo no qual 
os indivíduos ou grupos se apro- • 
priam e se tornam preparados 
para a realização de suas ativida­
des de maneira independente, 
com estratégias e ritmos de apren­
dizado próprios, de forma cons­
ciente (CARVALHO, 2000). Uma 
determinada abordagem pedagó­
gica pode oferecer elementos para 
que o estudante desenvolva sua 
autonomia e caminhe por inicia­
tiva própria, tendo o professor 
como um facilitador. Mas, qual­
quer que seja o modelo de ensi­
no, independente da idade e do 
perfil dos alunos, o acompanha­
mento e a valorização de suas ati­
vidades e evoluções são requisi­
tos determinantes do sucesso de 

mo e a motivação. Um dos estu-
• dantes afirmou que seria mais 

simples receber os textos anexa-
dos a uma mensagem de correio 

• eletrônico. Essa afirmação reve-
la que, apesar da estrutura do 
curso ser a mesma na segunda 
versão, do ponto d e vista 

• operacional, essa interface não 
estava respondendo às necessi-

• dades mais básicas dos alunos, 
• como permitir a impressão dos 

textos. Podemos sugerir, a par­
tir das opiniões dos oito alunos 

um processo de aprendizagem. • que responderam ao questioná-
Quando um aluno não recebe rio de avaliação, que, o conteú-
resposta do tutor, ou recebe uma do do curso era satisfatório em 
resposta desinteressada sobre um qualidade, quantidade e forma 
exercício ou sobre outra questão, de apresentação; que, na primei-
é natural que ele se distancie do • ra versão, o acesso às informa-
processo, pois não estará se sen­
tindo efe tivamente como um par­
ticipante . A falta de atenção dos 
professores provocou o afasta­
mento dos alunos que, por não 
perceberem interesse por parte 
de eus tutores, se isolaram do 
processo educativo. 

ções era relativamente fácil e, na 
segunda versão, a navegação 

• pelo site era complicada. A difi­
culdade de acesso ao site preju-

• dicou o processo de aprendiza­
gem desses alunos, pois modifi­
cou o ritmo de estudo, diminu­
indo a motivação. 

A partir dos elementos ofere­
cidos pelas quatro respostas, e 
considerando as trinta e uma au­
sências, pode-se sugerir que as 
ferramentas de interatividade ofe­
recidas pelo curso não funciona­
ram corretamente, comprometen­
do a comunicação entre os parti­
cipantes. 

Do ponto de vista dos alunos, 
o processo educativo foi compro­
metido por dois principais fato­
res: problemas de comunicação 
com os tuto res e dificuldades de 
navegação no site , principalmen­
te na segunda versão do curso. 

A primeira interface desenvol­
vida para o curso, além de conter 
apenas 25% do conteúdo propos­
to, apresentava problemas de na­
vegação, pois muitas das ferramen­
tas d e interação não foram 
implementadas. Em vista disso, a 
coordenação do curso decidiu 
pela mudança da tecnologia. Se­
gundo o coorde nador, a nova 
versão oferecia mais recursos, o 
que permitiria que se implemen­
tasse a totalidade do conteúdo e 
as ferramentas de comunicação. 
Com a segunda versão, surgiram 
do is problemas: os alunos não 
conseguiam acessar o site e/ou 
não conseguiam navegar por ele, 
e a equipe tecnológica não foi 
cap az de implementar, na nova 
interface, o restante do conteú­
do e as ferramentas de interação. 
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A panir desse panorama, pode­
se concluir que a decisão pela 
mudança de tecnologia foi toma­
da sem que houvesse um conhe­
cimento real dos recursos ofere­
cidos pelo shockwave. Essa mu­
dança representou uma tentativa 
de solucionar os problemas da 
primeira versão, problemas que, 
de acordo com o depoimento da 
assessora pedagógica, não esta­
vam relacionados à linguagem 
HTML e, por essa razão, não jus­
tificaram a decisão. 

6. Condições de entrada dos 

tutores no curso 

Não houve seleção de tutores/ 
orientadores. Os professores que 
integravam o departamento que 
oferecia o curso foram convida­
dos a participar da e.l?periência, 
recebendo remuneração para 
cada aluno que cumprisse as ati­
vidades do curso. Uma das ra­
zões, segundo o coordenador, 
para utilizar os professores do 
departamento no curso a distân­
cia era a possibilidade de associ­
ar os recursos da instituição ao 
programa de EAD. 

No início das atividades do cur­
so, havia a proposta de uma reu­
nião mensal com os tutores, tendo 
por objetivo o acompanhamento 
e orientação das atividades que es­
tavam sendo desenvolvidas. Essas 
reuniões aconteceram durante três 
meses e foram interrompidas por­
que os tutores não conseguiam mais 

conciliar seus horários. 
Nos depoimentos das duas 

tutoras, é possível perceber que 
uma delas integrou o curso, prin-

Estes dados mostram que os integrantes 
das equipes de planejamento e avaliação, 
produção e implementação, assim como 

os tutores/orientadores, devem ter 
consciência das atividades que irão 

desenvolver, do tempo que deverão dedicar 
a estas atividades [ ... ] 

cipalmente, por compromisso 
com a instituição. A tutora 1 afir­
mou que não dispunha de tem- • 
po para desenvolver essa ativida­
de e que tinha outras atividades • 
prioritárias, sendo o curso uma • 
obrigação profissional. A tutora 2 
afirmou que aceitou participar do 
curso porque tinha interesse em 
conhecer a nova modalidade de 
ensino e estava disposta a partici- • 
par de uma experiência pedagó- • 
gica que oferecia elementos e 
possibilidades diferentes da sua 
prática presencial. 

Essa comparação pode indicar 
que a predisposição para a ativi- • 
dade de tutoria seja um elemen-
to fundamental para que o pro­
fessor consiga participar ativamen-
te do processo de EAD. 

deverão dedicar a essas atividades 
e que, a panir dessas informações, 
possam assumir, efetivamente, um 
compromisso com o cur o e seus 
alunos. 

7 . Visões sobre a tecnologia 

Na opinião do diretor do pro­
grama, havia problemas de nave­
gação na primeira versão, mas a 
mudança de tecnologia não re­
presentava uma solução para es­
ses problemas e acabou por agra­
var ainda mais a situação do cur­
so. O depoimento do coordena-
dor revela que seu entendimen-

O treinamento dos tutores/ 
orientadores também pode ofe­
recer subsídios para que os can­
didatos a esse cargo conheçam e 
reflitam sobre a atividade de en-

• to sobre as linguagens tecnoló-

sino a distância e decidam pela 
participação no programa. 

Esses dados mostram que os 
integrantes das equipes de plane­
jamento e avaliação, produção e 
implementação, assim como os 
tutores/orientadores, devem ter 
consciência das atividades que 
irão desenvolver, do tempo que 

: gicas envolvidas na primeira e na 
segunda yersões do curso (HTML 

• e Shockwave) , assim como os re-
cursos oferecidos por cada uma 
delas, era limitado às informações 
que seu consultor tecno-lógico 
lhe apresentara. A limitação do co­
nhecimento sobre a tecnologia 
possivelmente contribuiu para 
que fosse tomada uma decisão 
equivocada. 

Informativo Técnico-Cientifico Espaço, INES - Rio de Janeiro, n. 23, p. 20, joneiro-junho/2005 



· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · DEBATE 
Do ponto de vista da assesso­

ra tecnológica, o problema de 
acesso ao site não foi agravado 
pela mudança da tecnologia, mas 
pela grande dificuldade que os 
alunos tinham ao lidar com ela. 
Segundo essa profissional, o cur-
so tinha como pré-requisito co­
nhecimentos básicos de Internet 
e os alunos que não apresenta-

8 . Papel da coordenação 

vam essa condição não foram con- • Para Robinson (1998), a coor­
siderados por ela, no momento • denação tem um papel crítico nos 
do planejamento e desenvolvi- processos de planejamento, ava-

mento das interfaces. 
Na avaliação da assessora pe­

dagógica, o problema, que foi de­
nominado tecnológico, foi, na 
verdade, um conjunto de falhas 
na implementação do curso. Isto 
é, na primeira versão, além do 
conteúdo disponibilizado consti­
tuir apenas 25% do total propos-

liação, produção e implementa­
ção de um programa educativo. 
Cabe a ela selecionar os partici­
pantes, de acordo com um crité­
rio pré-definido, motivar os par­
ticipantes e estar preparada para 
qualquer mudança no deco,:;-er do 
programa. ~ 

No caso estudado, a coorde-

to, as ferramentas de interação não nação optou por associar ao pro­
foram implementadas. Por essa ra- • jeto os recursos humanos dispo-

zão, o curso nunca funcionou 
como um ambiente de aprendi­
zagem construtivista, pois os me­
canismos que permitiriam a co­
municação, principal elemento 
do processo de aprendizagem 
construtivista, não existiram. Para 
a assessora pedagógica, a opção 
pela mudança de tecnologia con­
sistiu em um grave erro de avalia­
ção, pois as falhas do sistema nada 
tinham a ver com a linguagem 
HTML. Como pôde ser verifica­
do posteriormente, a nova versão 
em Shockwave apresentava os 
mesmos problemas da versão an­
terior, com um fator agravante: os 
alunos não conseguiam ter aces­
so ao curso e, conseqüentemen­
te, perdiam a motivação, pois, 
além do sistema de comunicação 
ainda estar restrito à troca de 
mensagens por correio eletrôni­
co, a parcela de conteúdo que 
havia sido implementada passou 
a ser de difícil acesso. 

níveis na instituição, convidando 
os professores do departamento 
que oferecia o curso, sem estabe­
lecer critérios mínimos para a 
contratação. O treinamento dos 
tutores/orientadores poderia, 
além de capacitá-los para o de-

• sempenho das atividades do cur­
so, desi,,ertar neles o interesse 
pela experiência em EAD. Como 
foi observado na pesquisa, esses 
objetivos não foram alcançados 
efetivamente e muitos professo­
res desistiram do curso e se afas­
taram. De acordo com o que foi 
discutido no item "condições de 

• entrada dos tutores no curso", um 
dos fatores que provocaram o 
distanciamento dos tutores foi a 
falta de tempo disponível para 
dedicação às atividades do curso. 
Em vista disto, pode-se concluir 

• que a disponibilidade de tempo 
deveria ser um dos critérios utili­
zados no momento da seleção 
desses profissionais. 

A coordenação do curso, res­
ponsável também pela motivação 
dos participantes, estabeleceu, no 
início das atividades, que seriam 
realizadas reuniões mensais, nas 
quais os tutores/orientadores te­
riam a oportunidade de trocar 
experiências, esclarecer dúvidas 
e receber informações sobre o 
andamento do processo de 
implementação do conteúdo e 
das ferramentas de interação. Es­
sas reuniões teriam, também, 
como objetivo manter os tutores 
conectados uns aos outros, à co­
ordenação e ao processo como 
um todo. Essas reuniões represen­
tavam um instrumento para pro­
mover a motivação dos docentes. 
No entanto, foram interrompidas, 
como já fõi dito, em razão, justa­
mente, da falta de tempo e, pos­
sivelmente, de interesse dos pro­
fessores. 

Considerando essas observa­
ções, pode-se perceber que o 
papel da coordenação é comple­
xo. No caso estudado, ficou cla­
ro que marcar reuniões e esperar 
pelos tutores não foi suficiente 
para mantê-los ligados ao curso. 
A ação da coordenação deve ir 
além dos encargos burocráticos da 
administração. Robinson (1998) , 
atribui ao coordenador a função 
de preparar a base para a cons­
trução de expectativas positivas. 
Isto é, a coordenação deve assu­
mir um papel de liderança e se 
fazer presente e participativa para 
ser capaz de manter o grupo uni­
do e conduzir o processo de for­
ma efetiva. 
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9. Concepções de EAD 

Além dos problemas apontados 
pelos alunos, as entrevistas mos­
tram que os profissionais envol­
vidos no. desenvolvimento do 
curso têm diferentes concepções 
sobre educação a distância. Para 
alguns dos entrevistados, educa­
ção a distância é, simplesmente, 
uma situação na qual aluno e pro­
fessor estão separados fisicamen­
te. É possível que esse conceito 
esteja relacionado à idéia de que 
um ambiente de aprendizagem a 
distância consista meramente em 
um espaço destinado a disponi­
bilizar conteúdos para os estu­
dantes. Para Struchiner (2000) , a 
distância entre professor e aluno, 
nessa modalidade de ensino, 
deve ser somente física. O pro­
cesso educativo, seja presencial 
ou a distância, segundo essa au­
tora, é caracterizado, principal­
mente, pela interatividade, ou 
seja, por "uma relação construti­
va e dialógica entre os atores en­
volvidos no processo educativo" 
(Struchiner, 2000, pág. 29). 

10. Integração das equipes 

Os depoimentos também reve­
lam que não houve uma inte­
gração efetiva entre as equipes, o 
que pode ter gerado problemas 
de comunicação entre profissio­
nais de diferentes áreas ou com 
diferentes funções . Como exem­
plo d'ós problemas yroduzidos 
pela falta de integração, neste 

ram contato com os tutores e os 
demais profissionais do curso, 
recebendo apenas uma orienta-

: ção sobre como preparar o mate­
rial encomendado. 

A integração dos profissionais 
de uma equipe multidisciplinar 
não se restringe ao estabelecimen­
to de contatos periódicos. Para 
possibilitar a reflexão e a troca de 

• conhecimentos, produzindo, as­
sim, uma linguagem compatível 
com o ambiente de aprendizagem 

• que se pretende desenvolver, é 
necessário que esses profissionais 

• estejam conectados uns aos ou­
tros, assim como suas atividades. 

Objetivamente, pode-se dizer 
que, quando o especialista de con­
teúdo toma conhecimento do 
tipo de ambiente de aprendiza­
gem desenvolvido, das atividades 

caso, pode-se dizer que as difi- • realizadas pelos tutores e do per­
culdades de comunicação entre fil dos estudantes, ele tem mais 
o coordenador e o consultor 
tecnológico resultaram na deci­
são pela mudança de tecnologia, 

elementos para elaborar seus tex­
tos de maneira adequada ao con­
texto do curso. Da mesma forma, 

[ ... ] quando o especialista de conteúdo toma 
conhecimento do tipo de ambiente de 

aprendizagem desenvolvido, das atividades 
realizadas pelos tutores e do perfil dos 

estudantes, ele tem mais elementos para 
elaborar seus textos de maneira adequada 

ao contexto do curso. 

que, de acordo com as informa­
ções levantadas em campo, foi um 
dos principais elementos gerado­
res da crise. Mais um exemplo de 
problema gerado pela falta de 
integração está no depoimento da 
tutora 2, que afirma que a lingua­
gem dos textos produzidos era 
inadequada para um ambiente de 
aprendizagem. O diretor e o co­
ordenador revelaram que os es­
pecialistas de conteúdo não tive-

se o profissional de informática 
tem uma visão do ambiente de 
aprendizagem como um todo, e 

• considera que seus usuários não 
são necessariamente especialistas 
em Internet e em outros progra­
mas de computador, estará me­
lhor capacitado para encontrar 
alternativas viáveis, que represen-

• tem soluções reais, para contor-
• nar as limitações tecnológicas do 

meio. 
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O curso estudado nesta pes­

quisa foi e laborado a partir dos 
princípios construtivistas de 
apre ndizagem. No entanto, os 
tutores e demais profissionais que 
trabalharam no desenvolvimento 
desse projeto não seguiram ne­
cessariamente essa abordagem; 
muitos deles sequer conheciam a 
teoria de aprendizagem constru­
tivista. Esse fato não surgiu como 
um elemento complicador do 
processo d e forma clara, mas 
pode-se perceber, com base nos 
depoimentos coletados, que a 
concepção dos participantes, in­
clusive dos alunos, sobre o pro- • 
cesso educativo, tem forte influ­
ência sobre suas impressões em 
outros temas abordados, como 
por exemplo, a interatividade e a 
tecnologia como mediadora do 
processo educativo. 

As concepções que os profissionais 
envolvidos no desenvolvimento de um curso 

a distância têm sobre o processo de 
aprendizagem podem ser divergentes 

e isso não afeta, necessariamente, 
a qualidade do produto. 

Na visão da assessora tecnoló­
gica, por exemplo, uma estraté­
gia de ensino e aprendizagem é 
entendida como a possibilidade 
de se "colocar um chat ( ... ) com 
especialistas em continentes dife­
rentes" e oferecer ao aluno uma 
grande quantidade de informa­
ções, por meio de links na 

que o curso estudado não che­
gou a ser um ambiente de apren-
dizagem construtivista. 1,, 

As concef>ções que os profis­
sionais envolvidos no desenvol­
vimento de um curso a distância 
têm sobre o processo de apren­
dizagem podem ser divergentes 
e isso não afeta, necessariamen­
te, a qualidade do produto. No 
entanto, pode ser um indicador 
de que não há um consenso so­
bre o tipo de material a ser de­
senvolvido. 

O desenvolvimento de um 
Internet. Essa profissional não ambient€' de aprendizagem adis-
abordou , em sua entrevista, a re- tância depende da associação de 
lação entre o professor e o aluno um grupo de profissionais, com 
e entre os próprios alunos. Para • formações e visões diferentes, e 
ela, o processo educativo a dis­
tância está centrado na tecnologia. 

Em contrapartida, a assessora 
pedagógica defendeu que a rela-

é natural que cada um traga suas 
próprias concepções sobre todos 
os elementos envolvidos neste 
processo (tecnologia, pedagogia, 

ção e a troca de experiências e administração, cultura, relações 
idéias entre os participantes é o profissionais e pessoais) . Por essa 
elemento fundamental do proces- : razão, é importante que essas pes-
so educativo. Para ela, um curso soas tenham consciência e clare-
que não oferece a possibilidade za sobre o objetivo que compar-
de interatividade não pode ser tilham. Certamente, quando há 
considerado um ambiente de 
aprendizagem, mas simplesmen­
te uma home-page. Cabe lembrar 
que essa profissional considerou 

integração e colaboração entre os 
profissionais de uma equipe 
multidisciplinar, cada um deles 
tem a oportunidade de integrar 

e compartilhar novos conheci­
mentos e desenvolver novas ha­
bilidades. Isso contribui para o 
desenvolvimento profissional e 
pessoal de cada um e possibilita 
a concretização de um projeto 
coletivo. -

12. Desenvolvimento de 
programas de EAD em 

instituições de ensino e 

pesquisa 

Os aspectos envolvidos na pro­
dução de cursos a distância, em 
instituições de ensino e pesquisa, 
podem ser divididos em três gru­
pos: os aspectos de design e de­
senvolvimento, os aspectos de 
gerência e distribuição e os aspec­
tos institucionais e acadêmicos. 

1. Os aspectos de design e de­
senvolvimento do ambiente rela­
cionam o conteúdo, a concepção 
pedagógica e os fatores tecnoló­
gicos. A combinação desses ele­
mentos determina a coerência do 
ambiente de aprendizagem. 
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2. Os aspectos de distribuição 
e gerência estão relacionados aos 
elementos de coordenação, tais 
como: motivação da equipe; su­
pervisão e avaliação do ambiente 
e das atividades desenvolvidas no 
curso; implementação de modi­
ficações e atualizações, entre ou­
tros, e a criação de uma estrutura 
organizacional, sustentada pela 
experiência da instituição. 

3. Os aspectos institucionais e 
acadêmicos estão relacionados ao 
conteúdo, aos professores envol­
vidos no programa e à legitimação 
do curso pela comunidade aca­
dêmica. A institucionalização do 
programa de EAD é importante 
porque demonstra a vontade po­
lítica da instituição de oferecer 
seus programas de en1-_ino, já exis­
tentes, em uma modalidade dife­
renciada, transformando, assim, a 
relação de trabalho dos docentes 
(especialistas de conteúdo e tu· 
tores/orientadores) em uma rela­
ção profissional - e não, como se 
observou no caso estudado, em 
"atividade extra" (o depoimento 
da tutora 2 retrata esse tipo de re­
lação com o programa de EAD: 
ela explicou que não dispunha de 
tempo e tinha outras atribuições 
mais importantes do que essa ati• 
vidade) - e legitimando o progra­
ma perante a comunidade acadê­
mica. Dessa maneira, é possível 
incorporar a EAD à instituição, 
como uma modalidade que ofe­
rece programas atrelados àqueles 
já existentes, em vez de represen­
tar uma atividade paralela, 
desconec-tada do contexto 
institucional. 

13. Conclusão 

Com base na análise dos da­
dos levantados na pesquisa e da 
discussão do presente estudo de 
caso, é possível concluir que mui­
tos dos elementos aqui abordados 
não são exclusivos .desse curso, 
mas fazem parte de ~m conjunto 
de conhecimentos referentes ao 
desenvolvimento de ambientes de 
aprendizagem a distância, princi­
palmente na Internet, e que po­
dem ser considerados como 
determinantes da qualidade de 
um processo educativo, nessa 
modalidade de ensino, com o uso 
das novas tecnologias. 

Considerando as singularida­
des do caso estudado ~ as gene­
ralidades dos conceitos abordados 
neste trabalho, é possível desta• 
car alguns aspectos comuns en­
tre projetos de EAD. A seguir, se­
rão apresentados os fatores que 
esta pesquisa identificou como 
fundamentais para o desenvolvi­
mento de ambientes de aprendi­
zagem a distância: 

1. A interatividade é um dos 
principais elementos do proces­
so educativo, principalmente em 
um ambiente de aprendizagem a 
distância, no qual a motivação está 
relacionada à qualidade das 
interações e, ainda, onde existe 
grande possibilidade de haver o 
isolamento dos participantes. 
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2. O processo de avaliação 
deve ser constante. Por meio de 
uma avaliação eficaz, é possível 
identificar e solucionar os proble­
mas precocemente e manter a 
qualidade e a atualidade do cur­
so (conteúdo, ferramentas d e 
interação, acesso e navegação 
pelo site) , evitando a precipita• 
ção na tomada de decisões ( como 
no caso desse curso, quando se 
optou pela mudança d e 
tecnologia) . 

3. A coordenação deve assu­
mir efetivamente seu papel de li­
derança, mantendo os participan­
tes motivados e conectados ao 

• programa, supervisionando as ati• 
vidades dos tutores/orientadores 
e deve, também, estar preparada 
para mudanças e atualizações em 
qualquer momento do processo. 

4. No momento da seleção dos 
tutores/orientadores deve-se pen­
sar nos critérios mínimos para a 
admissão, considerando o tempo, 
a carga de trabalho e o nível de 
aperfeiçoamento que serão exigi• 

• dos desses profissionais para o 
desempenho da atividade de tu· 
toria. Durante o treinamento dos 
docentes, é necessário oferecer 
informações suficientes para que 
eles tenham clareza e consciên­
cia do seu papel no processo. 
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Esta investigação foi realizada 
a partir de uma crise no curso 

• estudado e buscou identificar as 
• falhas nos processos de planeja­

mento, avaliação, produção e 
implementação desse curso. Os 
elementos destacados acima re-

• presentam algumas das questões 
mais importantes no processo de 

culos com a instituição, foram con­
tratados para substituir os que aban­
donaram as atividades do curso. 

O curso estudado neste traba­
lho enfrentou uma série de difi­
culdades, que podem ter sido 
causadas, e ntre outros fatores , 
pela pouca experiência dos pro­
fissionais envolvidos com essa 
modalidade de ensino. No entan­
to, ele representa um importante 5. A integração entre as equi­

pes deve ser vista como condição 
básica para o desenvolvimento de 
um ambiente de aprendizagem a 
distância, pois, dessa forma, tor­
na-se possível estabelecer uma Lin­
guagem comum a todos e explo­
rar as potencialidades dos recur­
sos humanos, tecnológicos e cul­
turais que estão envolvidos em • 
um processo de educação a dis­
tância com o uso das novas 
tecnologias. 

O curso estudado neste trabalho enfrentou 
uma série de dificuldades, que podem ter 

sido causadas, entre outros fatores, 
pela pouca experiência dos profissionais 

envolvidos com esta modalidade de ensino. 

6. A institucionalização do 
programa de EAD, em instituições 
de ensino e pesquisa, como no 
caso estudado, permite que haja 
uma integração entre os cursos 
oferecidos a distância, os profes­
sores e os cursos presenciais, evi­
tando assim, a criação de um novo 
programa educacional (uma "uni-

desenvolvimento de um ambien­
te de aprendizagem a distância e, 
no caso estudado, as falhas rela­
cionadas a esses elementos deter­
minaram a impossibilidade de se 
desenvolver, efetivamente, um 
processo educativo no ambiente 
em que foi desenvolvido. 

Quando esta pesquisa foi rea-
versidade virtual") , desvinculado • lizada, o curso investigado passa­
da instituição que o desenvolve : va por um período de completa 
e oferece. O programa de EAD • reformulação. Todo o conteúdo 
deve estar integrado para ser de- • proposto estava sendo implemen­
senvolvido de acordo com a lógi- • tado, assim como as ferramentas 
ca dos demais programas institu- de interação, que não funciona-
cionais. Isso porque ele deve ser 
visto como uma modalidade 

ram nas versões anteriores. A lin­
guagem tecnológica estava sendo 

educativa, e não como uma unida- • alterada novamente (voltando ao 
de independente da instituição. HTML) e novos tutores, sem vín-

avanço no campo da educação a 
distância, que, também, vem pas­
sando por muitas revisões 
provocadas pelas mudanças no 
contexto social e pelos avanços 
tecnológicos. Os profissionais 
envolvidos no desenvolvimento 
desse curso fazem parte de um 
grupo de educadores que se pre­
ocupa em buscar alternativas viá­
veis para a educação, que está dis­
posto a aprender com seus pró­
prios erros e que, gradualmente, 
vem contribuindo para a pesqui­
sa e o desenvolvimento de pro­
jetos em educação a distância e 
incorporando essa modalidade 
de ensino como um processo 
educativo, ames de tudo. 
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Resumo 

A educação a distância, hoje, 
é uma realidade, o que suscita o 
debate em torno da a\e'essibilida­
de comunicacional para toda a 
comunidade surda ou ouvinte. O 
objetivo principal deste artigo é 
dialogar sobre as possibilidades 
e Limitações da educação a dis­
tância para os surdos, na atuali­
dade. A partir de observações 
empíricas com intérpretes e uni­
versitários surdos, que fazem dis­
ciplinas a distância, além de en­
trevistas abertas com os envolvi­
dos e da descrição de problemas 
decorrentes na utilização dessa 
ferramenta, foi possível obter al­
guns resultados preliminares para 
debater o assunto, no qual teoria 
e prática estão sendo vividas no 
ensino superior. Concluiu-se que 
a educação a distância para sur­
dos é uma realidade possível, 
porém ainda distante, da mesma 
forma como ela está para a maio­
ria da população. A tecnociência 

é uma mercadoria de alto valor e 
uma realidade restrita para os que 
detêm o monopólio da ciência e 
da tecnologia. 

• rienced at the university in theory 
: and in practice. The conclusion 

is that distance education for 

Palavras-chave: Acessibilida­
de comunicacional; surdos; 
educação a distância. 

• Deaf is a possible reality, although 
still distant, as it is to most of the 
population. Technoscience is a 
high value merchandise and a 
reality restricted to those who mo­
nopolize science and technology. 

Abstract Key words: comunicational 
accessibility; Deaf; distance 

Distance education is a reality education. 
today, which brings up a debate • 
about comunicational accessi­
bility for both Deaf and hearer • 

1. Introdução 

O desafio deste artigo para 
debate remete-nos ao II Congres­
so Internacional do INES, ocorri-

• do em 2003, no qual realizou-se 

communities. The main objective • 
of this article is to start a dialo­
gue about the possibilities and li­
mita-tions of distance education 
for Deaf today. Based on empírica! 
observation and open interviews 
among Deaf interpreters and 
undergraduate students engaged 
on distance education, besides the 
description of problems originatcd 
by the use of this too!, it was possi­
ble to obtain. some preliminary 
results to discuss the subject. These 
results rejlecl what is being expe-

a seguinte afirmação: "o proces­
so de escolarização dos surdos é 
diferente dos ouvintes, conse­
qüentemente, a leitura e a inter­
pretação dos textos também, pois 
a comunicação visual exige dos 
interlocutores outra forma de 

• compreensão. A educação adis-
• tância pode ser uma bela alterna-
• tiva" (Teske, 2003: 104). 
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Também não poderia deixar 
de citar que nos programas de 
diminuição de desigualdade so­
cial deveriam existir normas para 
tornar as informações sobre as 
fontes orçamentárias mais acessí-

Há uma apropriação privada, na 
• qual a técnica é incorporada pela 

ciência, e isso se converte no que 
é conhecido como tecnociência, 
transformando em mercadoria de 
alto valor esse instrumento virtual, 
assimilado gradativamente p ela 
sociedade, tanto no que diz res-

veis, principalmente aquelas re- • peito a sua estrutura de poder 
ferentes à remoção de barreiras quanto aos pressupostos culturais 
comunicacionais na sociedade 
(TESKE, 2005:358). 

A proposta das pessoas surdas 
ingressarem na universidade, por 
exemplo , corresponde à demo­
cratização do saber, ao exercício 
dos direitos humanos e à vivência 
das oportunidades oferecidas, 
que podem facilitar a conquista 
da cidadania desse segmento, 
pois o direito à informação e ao 
conhecimento e à prática dessa é 
que vai afirmar que os direitos 
devem estar submetidos ao dire i­
to de ser cidadão. 

2. A Educação a Distância, 

sem dúvida, é uma alternativa, 

AINDA. limitadíssima. 

A educação ele surdos, assim 
como o mundo moderno, sofreu 
profundas transformações nesses 
últimos quinze anos. É um ver­
dadeiro ciclone em que os(as) 
trabalhadores(as) encontram-se 
nas bordas e no olho desse fura-
cão, que arrasta consigo grandes 
avanços tecnológicos. Porém, AIN­
DA são pouquíssimos os que têm 

e simbólicos que a tecnociência 
produz no seu cotidiano (ALBA­
GLI, 1999). Em outras palavras, o 
proce so financeiro e o uso inten­
so da indústria da informação e do 
conhecimento formam esse novo 
cenário, em que o Estado e a So­
ciedade sofrem significativamente 

• alterações nas suas relações soci­
ais e econô131icas, inclepenôente­
mente se pertencem aos países do 
hemisfério Norte ou Sul. 

Talvez e ja importante ressai-
• tar, para os que apenas criticam a 

educação a distância e a absorção 
das novas tecnologias por parte 
dos menos favorecidos, que não 
deveria haver uma exclusão 
voluntária nesse campo. Ou seja, 
se a tecnologia e a metodologia 
ele aplicação existem, e estão nas 
mãos pri~adas das grandes empre­
sas, elas precisam ser socializadas. 
Como afirma Cattani, "o caráter 
predatório do capitalismo e a 
globalização excludente, a defe­
sa do meio ambiente e da biodi­
versidade devem estar associadas 
a iniciativas populares verdadeira­
mente internacionais" (CATTANI, 
2003: 134). 

Isso pode significar, para os 
estudantes surdos, mais uma pos­
sibilidade de emancipação, além 
da prática incondicional da Lín­
gua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 
O aprimoramento da mesma, com 
uma linguagem técnica, sem per­
der a razão social, torna-se, nesse 
sentido, um aliado incontestável. 
Se a tecnologia está sob uma ges­
tão capitalista, logicamente have­
rá uma ampliação e um reforço 
ela desigualdade. Por isso, a auto­
emancipação das pessoas surdas, 
assim como dos operários de nos­
so tempo, não deve retroceder 
nas suas conquistas, abdicando das 
novas tecnologias, para levar uma 
vida mais simples e pacata. Pelo 
contrário , o desafio que se apre­
senta é apropriação e administra­
ção de forma socialmente mais 
justa da própria produção cientí­
fica (Iden:, 2003:134), principal­
mente no que se refere às classes 
menos favoreci-das ele nosso país. 
Por isso, não seria absurdo suge­
rir, juntar ao programa que com­
bate a fome, um projeto que com­
bata a ignorância tecnológica e a 
inacessi-biliclade comunicacional, 
incluindo equipamentos. 

O acesso à informação e ao 
conhecimento é cada vez mais 
privado, gerando crescentes de­
sigualdades entre os que têm e 
os que não têm acesso nos aspec­
tos acima citados. 

o privilégio desse acesso comuni­
cacion al, inclusive os próprios 
sujeitos que a produzem. No Bra- • 
sil, segundo as fontes oficiais, 
somente 8 a 14 milhões de brasi-
leiros têm acesso à Internet. Só 
esse dado aponta para uma exclu- • 
são cada vez mais visível no que 
refere-se à temática acima. 

O acesso à informação e ao conhecimento é 
cada vez mais privado, gerando 

crescentes desigualdades entre os que 
têm e os que não têm acesso [ ... ] 
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Outro enfoque que precisa ser 
levado em conta nesse debate é a 
crise enfrentada pela ciência nos 
dias atuais. Recentemente, acom­
panhou-se a votação do projeto 
da biosegurança no Brasil. Obser­
va-se que o processo da ciência, 
na atualidade, expressa-se muito 
na sua provável aplicabilidade e 
desconstrução de seus fundamen­
tos, referente aos objetos de es­
tudos selecionados e ao método 
a ser utilizado - vide o debate so­
bre as células-tronco. 

Portanto, descrever processos 
da tecnologia, aparent'emente 
inocentes, como é o caso do títu­
lo deste artigo, requer dos leito­
res e debatedores atenção, pois 
juntamente com títulos e temá­
ticas inocentes vem uma imen­
sidão de entrelinhas relacionadas 
com o futuro da humanidade, no 
qual somos nós os agentes cen­
trais, por meio de nosso trabalho 
e da forma como vamos aplicar o 
conhecimento que produzimos 
diariamente. 

Não é possível perder de vis­
ta o relacionamento e percepção 
dos limites e riscos de um conhe­
cimento gerado para a domina­
ção e controle. No caso dos ou­
vintes sobre os surdos e vice-ver­
sa, ou em relação à "domes­
ticação" da própria natureza. 

A tecnociência e o capital es­
tão intimamente relacionados, já 
que envolvidos na definição de 
projetos e programas de pesqui­
sa, nos quais interesses de cria­
ção de novos mercados fazem-se 
presentes. No caso das manipu­
lações genéticas, se não houver 
um procedimento ético, podem 
ser geradas dramáticas conse­
qüências para a "biodiversidade, 

' EAD - Educação o Distância 

especialmente quando a apropri­
ação privada de organismos vivos 
resulta no controle do mercado 
mundial de exportações agríco­
las e na criação de mecanismos e 
instrumentos que levam à destrui­
ção em guerras instantâneas, à 
degeneração da vida e à deses­
truturação social", como afirma 
Baumgarten (2001). Segue a au­
tora afirmando que, "por intermé­
dio da tecnociência, o capital 

Richard Rorty, "A filosofia e o es­
pelho da natureza". Nela, o autor 
indica no qual aponta que o as­
pecto prático perde sua força 
quando corpo e mente, envolvi-

• dos na compreensão e entendi-
• menta, fazem com que o sujeito 

identifique-se com o objeto. es-
• sa perspectiva aristotélica, a men-penetra nos corpos vivos em bus­

ca de novos espaços de explora- te que conhece não possui um es­
ção: transgênicos, técnicas de • pelho interno que avalia O que 0 

clonagem, produção de órgãos, • sujeito reconhece. Pelo contrário, 
máquinas inteligentes, pesquisas 
e cria~ões que concretizam assus­
tadoras possibilidad~-s mostradas 
na literatura ficcional, despertan­
do debates sobre as potencia­
lidades perversas de uma ciência 
que perdeu a humanidade no 
(super) mercado" (Idem, 2001). 

nessa perspectiva teórica, a ima­
gem formada na retina já é ela 
mesma a absorção dos fenómenos 
do mundo para a interioridade 
subjetiva. O olho é um espelho 
( ORO HA, 2001: 80). 

Na visão de Rorty, entre os 
modernos, as representações es­

Ao mesmo tempo, das realida- • tão na mente, no olho interno, 
des sombrias citadas acima, temos • formando um modelo que avalia 
extraordinários avanços, nessa • as imagens capturadas pelo olho 
ambivalência do conhecimento 
técnico-científico, onde, no caso 
da comunicação com as pessoas 
surdas, é possível avanç.1r muito, 
AfNDA que com todas as restrições 
abordadas de forma generalista 
acima. 

3. Conte11."1ualizando o 

cenário teórico-prático da 
Educação a Distãncia para 

surdos. 

Para justificar os impactos po­
sitivos que a educação a distância 
poderá trazer à comunidade sur­
da do Brasil, podemos recorrer a 
uma obra escrita em 1979, por 

externo. Esse olho interior é a 
própria consciência cartesiana. 
Ambas fazem do conhecimento 
um processo imagético e de espe­
lhamento (Idem). 

Nesse sentido, forçando a inter­
pretação do pensador acima, a edu­
cação a distância de pessoas surdas 
e ouvintes não pode ser absoluti­
zada, principalmente no cenário 
social apresentado acima. 

Sobre o aspecto simbólico da 
• EA.03, pode-se recorrer a Bourdieu, 

quando afirma que o poder simbó­
lico, enquanto poder, constitui-se 
na enunciação de fazer com que a 
crença e a visão daquilo que se en­
xerga confirmem a transformação 
do mundo em curso naquele ins-
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tante, do qual a ação, de forma 
quase mágica, obtém força para 
mudar fisicamente e politicamen-
te a realidade posta, na qual a mo­
bilização se reconhece. Em outras 
palavras, o poder simbólico não 
reside nos sistemas simbólicos, 
mas esses são determinados (p.14, • 
2003) . Avançando um pouco mais, 
no caso da EAD, o poder das pala­
vras, para manter ou subverter or­
dens pré-e'stabelecidadas, é a cren­
ça naquele que as pronuncia, ou 
seja, não reside na competência 
das palavras em si, por isso que o 
poder simbólico é um poder su­
bordinado. 

O diferencial é que a EAD pode ser uma 
excelente ferramenta, mas é preciso que 

todos possam se apropriar dela. 

estarão debatendo sobre esse as­
sunto, nessa abordagem. Porém, as 
questões são o "que", "como", "de 
que forma" é possível viabilizar a 
educação dos surdos hoje, para que 
não ocorra nenhuma perda no seu 

• processo de conhecimento. 

4 . EAD para Surdos - Quanto 
à forma e conteúdo. 

Não há por que existir dificul­
dades para um (a) aluno(a) • 
surdo(a) compreender o conteú­
do. A dificuldade reside na forma 
de apresentação desse conteúdo . 
Essa discussão já foi amplamente 
realizada. O diferencial é que a : 
EAD pode ser uma excelente fer- • 
ramenta, mas é preciso que todos 
possam se apropriar dela. Ainda 
no que se refere à forma, não bas-

Novamente surge a questão: é 
ainda a educação a distâncf.t para 
os surdos, é-para qualquer outro 
sujeito limitada, apesar de ser uma 
das alternativas. Três pomos po­
dem ser relevantes sobre o AINDA: 

1. o recurso financeiro para 
sustentar qualquer projeto de EAD 
é, ainda, escasso ~as instituições 
públicas ou privadas, para bene­
ficiar os excluídos. 

2. A EAD para pessoas surdas 
está, AINDA, sendo secundari­
zada nas instituições privadas e 
públicas, exatamente pela falta de 

ta, no caso dos surdos, um acesso : recursos financeiros e de forma-
igual ao dos estudantes ouvintes. ção de pessoal. 
Por meio das observações empí- 3. não é, AINDA, possível fa-
ricas e pesquisas realizadas com • zer a EAD tornar-se uma educa­
estudantes surdos universitários • ção de massa. 
do Rio Grande do Sul\ pôde 
comprovar-se que as dificuldades • 
residem na forma de transmissão 
dos conteúdos e na adequação da 
plataforma EAD. 

Salienta-se a existência de tec-
no logia d e ponta, prevendo o 
mercado para o ano de 2030, no 
qual muitos de nós já nem mais 

5. Um exemplo de EAD 
na Universidade 

É possível perceber que, ano 
após ano, muitos professores re­
petem da mesma forma os mes­
mos conteúdos. Mudam alguma 

' Pesquiso em andamento - Instituto de Pesquiso em Acessibilidade/ Universidade Luterana do Brasil. 

coisa aqui, outra lá, mas os textos 
são os mesmos. Se formos utili­
zar a disciplina de Sociologia 
Geral, com certeza os professo­
res trabalharão Marx, Durkheim 
e Weber. Bom, se a ciência pos­
sui alguns estatutos que são rigo­
rosamente exigidos nos currícu­
los, no caso da educação de sur­
dos não é diferente. Por exem­
plo, muitos sinais estudados na 
aula de sociologia, já assimilados, 
compreendidos e debatidos, po­
deriam ser transformados e reela­
borados, aperfeiçoados, por aque­
les que ainda não tivessem reali­
zado essa disciplina. Se a aula fos­
se presencial, muito tempo seria 
poupado com a ferramenta EAD, 
pois esta não substitui o profes­
sor e nem as aulas ou encontros 
presenciais, mas pode aprimorar 
e qualificar, instrumentalizando o 
tutor nas suas aulas. 

Seria um processo em que, 
empiricamente, os intérpretes de 
LIBRAS e os surdos apreenderi­
am mutuamente os conceitos so­
ciológicos estudados e os transfor­
mariam em novo conhecimento, 
além da própria avaliação daquilo 
que lhes é apresentado como in­
formação e conhecimento, como 
em qualquer outra disciplina. 
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6. Um exemplo de EAD 

na Escola 

No ensino fundamental, ima­
ginando-se uma aula de ciências 
na quarta série, sendo ministrada 
por meio desse instrumento 
(EAD), poderia acontecer um en­
contro virtual. Em Porto Alegre, 
os alunos surdos estão assistindo 
a uma aula sobre Fotossíntese com 
seu professor(a) maravilhoso(a). 
Pensemos num professor surdo, 
formado em licenciatura, que de­
purou todos os sinais mais ade­
quados para essa explicação. Di­

gamos que, na lógica do acerto e 
erro, ele tenha chegado a um 
equilíbrio, em que seus jovens alu­
nos surdos compreend~ssem bem 
a matéria. Complexa para muitos, 
mas com a experimentação torna­
ra-se de fácil compreensão. Com 
saídas de campo, após visitar o 
bosque e jardim próximos à es­
cola, o professor faz sua avaliação. 
Pois ele poderá utilizar toda a 
tecnologia disponível para fazer 
isso. Seus alunos poderiam ser 
todos filmados, sinalizando a aula 
e reproduzindo o conhecimen­
to, abrindo inúmeros debates so­
bre o tema, tudo on fine. Imagi­
nem isso sendo depurado, lim­
po e transmitido para alunos sur­
dos da quarta série, em Manaus. 
A comunicação on line, a troca de 
experiência sobre a fotossíntese 
para os mais interessados, pode até 
se transformar num livro digital. 

Avaliar, observar e registrar tudo 
num diário de campo eletrônico 
sempre é um bom recomeço. 

Aliado à tecnologia, no caso da EAD, 
ocorre um "desacomodamento", pois não é 

possível "escamotear" se estamos 
praticando o pacto da mediocridade[ ... ] 

Onde estão nossos cientistas 
surdos? O Instituto Nacional de 
Educação de Surdos tem a possi­
bilidade de desenvolver um ex­
celente trabalho no campo da 

• tecnologia e ciência, aproximando 
a universidade da comunidade. 7. Voltando à teoria sobre a 

valorização da Ciência e 
Tecnologia 

• Transformar o conhecimento e 
• disponibilizá-lo também por EAD, 
• socializando-o por todo o país. 

O ensino fundamental preci- Construir a aproximação, tal-
sa ser valorizado intensamente - • vez seja um dos desafios da EAD 
vide países da Ásia que despon- para surdos, neste momento his-
tam na tecnologia. Não acontece tórico. Boa parte do século pas-
na academia esse conhecimento, 
mas é nas escolas fundamentais 
que se desenvolvem ciência e tec­
nologia . Por isso, o papel do 
educador-pesquisador é funda­
mental. Aliado à tecnologia, no 
caso da EAD, ocorre um "desaco­
modamento", pois não é possí- • 
vel "escamotear" se estamos pra- • 
ticando o pacto da mediocrida- • 

sou-se debatendo sobre a teoria 
de ensinar melhor os surdos. Óti­
mo. Agora, "na prática, a teoria é 
outra". 

8. Alternativas emergentes 

viáveis 

1 ° Passo - Implantação da EAD 
de, ou seja, "eu faço de conta que • para surdos nas escolas e univer­
ensino e tu fazes de conta que • sidades. 
apreendes", ainda comum em 
muitas escolas privadas e públi­
cas. Basta relembrar quantos pro­
fessores nós tivemos assim, que 
faziam esse pacto. Se desafiados, 
lembraremos de algum. 

2° Passo - Prática de uma dis­
ciplina previamente selecionada, 
utilizando a ferramenta, para ava­
liação. 

3º Passo - Filmar aula (disci­
• plina) para avaliação geral. 
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9. Algumas conclusões 
preliminares sobre as 

alternativas apresentadas 

• Não deveria existir um sec­
tarismo no que se refere à EAD • 
para surdos. • Fazer uma crítica constante 

• É preciso fazer aquilo que • sobre a instrumentalização capi-
estiver ao alcance, sem perder de talista, do u so mecaniscista e 
vista que já existe tecnologia • tecnicista dessa ferramenta chama­
pronta para ser lançada ao mer- • da EAD, por parte de muitas ar-
cado, no mínimo até 2030. • ganizações educacio nais. 

• É fundamental articular es- • Perguntar antes para o mo-
tratégias, nas quais as instituições vimento surdo o que, cotno, de 
de educação de surdos têm um • que forma a~abordagem seria mais 
papel fundamental , como articu- próxima e correta, para evitar 
!adores dessa rede. desconexões entre a razão técni-

• Fazer a crítica sempre. Ter ca e social. 
consciência de que o ser huma- • • Ter ciência de que um de-
no não é um ser substituível, pois bate bem realizado evita fracassos 
é único enquanto SER. Portanto, futuros com o próprio movimen-
não há motivo de medo, mas cau- to das pessoas surdas e ouvintes 
te la, para evitar a espoliação. envolvidas. 

DEBATE 

Como foi apontado no início 
desse artigo, na prática a teo ria 
pode ser outra. Muitos estudan­
tes surdos e ouvintes afirmaram 
ser bem mais dificil fazer as disci­
plinas em EAD, pois a exigência 
da leitura e da escrita é maior e a 
prova n a modalidade visu o ­
gestual filmada também aumenta 
a responsabilidade sobre a com­
preensão do conteúdo. Não há 
possibilidade de "colar", ficando 
mais difícil o desdobramento. 
Pois está aberto o debate, no qual 
a crítica é a alternativa mais viável 
para produzirmos novos conhe­
cimentos e influenciarmos nos 
velhos, que reproduzimos siste­
matican1ente. 0 importante é con­
tinuar dialogando sobre o tema. 
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Curso de pedagogia 
a distância: 
formação de professores surdos 
e ouvintes em Florianópolis 
Aparecida Maria de Brito Costa* 
Dulceli Broering da Silva* 
Luciana Zaia Machado* 

Abstract 

This work wants to show the 

Mauren Elisabeth Medeiros Vieira* pedagogy distance course for deaf 
people. The State University of 
Santa Catarina with the deaf 
community, in benefit of their right 
to education, are offering to deaf 
people, since 2002, this distance 
course. This course, in Floria­
nópolis city, have agroup of thirty 
deaf students and seven hearers 
who work with deaf people. With 
the intention to considerate the 
deaf people language and their vi-

Solange Cristina da Silva* 

*Professores do curso 
de Pedagogia a Distância 
da Universidade do Estado 
de Santa Catarina. 
Material recebido e 
selecionado em julho 
de 2005. 

Resumo 

Este artigo tem o objetivo de 
mostrar um Curso de Pedagogia 
a Distância adaptado para surdos. 
A Universidade do Estado de San­
ta Catarina, em parceria com a 
comunidade de surdos, em favor 
da luta pelo direito à educação, 
oferece, aos surdos, desde o ano 
de 2002, o Curso de Pedagogia 
na modalidade a distância. Neste 
curso, há , no município de 
Florianópolis, uma turma com­
posta de trinta e um alunos sur­
dos e sete ouvintes que trabalham 
com surdos em outras instituições. 
Com o propósito de considerar a 
forma de comunicação do surdo 
e sua experiência visual, os en­
contros presenciais são realizados 
na Língua Brasileira de Sinais -
LIBRAS - por tutores bilíngües e 
intérpretes. São utilizadas tecno­
logias de informação e comuni-

cação, como vídeos pedagógicos 
(em LIBRAS ou com tradução si­
multânea) , computadores, fax, 
entre outros; do mesmo modo, 
ambiente virtual de aprendizagem 
e site com dicionário visual. Além 
disso, foram feitas adaptações no 
currículo do curso, incluindo-se 
disciplinas independentes espe­
cíficas como Língua Brasileira de 
Sinais, História dos Surdos e Por­
tuguês Instrumental. O processo 

• suai experiences, ali the' meetings 
are in Brazilian Sign Language -

: llBRAS with bilíngua/ tutors and 
interpreters. Information and 
Communication Technologies, like 
pedagogic vídeos (in LIBRAS), 
computers, fax and others. ln the 
sarne way, virtual learning 
environments and sites with vi­
sual dictionaries are used. After 
ali, some adaptations in the 
course structure, including other 
subjects like Brazilian Sign 
Language, deaf history and Ins­

de construção deste Curso, sem- • 
trumental Portuguese were made. 

pre contou com ª participação : This building course process has 
efetiva dos surdos, possibilitando, • 

• always deaf peoples participation, 
assim, a oferta de um curso com 

• helping to give a quality course, 
qualidade, respeitando-se as di- • respecting the diferents ways to 
ferentes formas de aprender e se • learn and communicated with 

deaf student. 
Key words: Deaf education; 

surdos; educação a distância; pe-
distance education; pedagogy; 

dagogia; formação de professores. • teachers education. 

comunicar desses alunos. 
Palavras-chave: Educação de 
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1. Introdução 

A comunidade de surdos há 
muito tempo vem discutindo e lu­
tando por sua participação efetiva 
na educação em todos os níveis. A 
Universidade do Estado de Santa 
Catarina, UDESC, por meio do Cen- • 
tro de Educação a Distância -
CEAD, em parceria com essa comu­
nidade, sensível à sua mobilização 
em favor da luta pelo direito à edu­
cação, estendeu aos surdos - po­

pulação que geralmente é excluí­
da do espaço acadêmico - em 
2002, o Curso de Pedagogia a Dis­
tância com Habilitação em Séries • 
Iniciais e Educação Infantil. 

A educação a distância é um 
processo de ensino-aprendiza­
gem que vem sendo utilizado 
cada vez mais em universidades e 
outras instituições públicas e pri­
vadas, garantindo, assim, a demo­
cratização do ensino. Surgiu como 
uma alternativa para pessoas que, 
por motivos diversos, tais como 
dificuldade de locomoção e ne­
cessidades educativas diferencia­
das, não podiam freqüentar o 
ensino presencial. De acordo com 
Peters (2001, p . 83), nesse tipo 
de ensino 

(. . .) evidencia-se uma afinidade especial 
com o ensino aberto. Ele é tendencialmente 
igualitário, ajuda a realizar igualdades, ba­
seia-se em grande parte na atividade pró­
pria de estudantes autônomos, está mais 
relacionado com a prática da vida e da pro­
fissão e, nos centros de estudo, enfatiza 
maior interação e comunicacão. 

O curso de Pedagogia a Dis­
tância da UJ)ESC tem duraç ão de 
quatro anos e constitui-se de 
momentos presenciais, sendo um 
encontro semanal com o tutor, o 
qual faz a mediação entre o alu­
no e o conhecimento, um encon­
tro por disciplina com professo­
res específicos de cada área do 
conhecimento, e momentos à dis­
tância, por meio de recursos 
tecno-lógicos como fax, internet, 
teleconferências, vídeos pedagó­
gicos, a.em de materiais impres­
sos como cadernos pedagógicos, 
livros, entre outros. 

Essa proposta de educação vai 
ao encontro da definição oficial 
de Educação a Distância, confor­
me o Decreto nº 2.494, de 
10.02.1998: 

Surgiu como uma alternativa para 
pessoas que, por motivos diversos, tais 

como dificuldade de locomoção e 
necessidades educativas diferenciadas 

não podiam freqüentar o ensino " 
presencial. 

DEBATE 

Educação a Distância é uma forma de enst 
no que possibilita a auto-aprendizagem, 
com a mediação de recursos didáticos siste, 
maticamente organizados, apresentados 
em diferentes suportes de informação, utili­
zados isoladamente ou combinados e vet 

I 

culados pelos diversos meios de comunica­
ção. (M EC, 2003) 

O curso de Pedagogia a Distân­
cia da UDESC, para Surdos, é uma 
adaptação do curso para ouvintes, 
respeitando a forma de aprender 
do aluno surdo. Constitui-se, as­
sim, o primeiro curso voltado para 
surdos, nessa modalidade, no país, 
tornando-se de fundamental im­
portância no que se refere à for­
mação de professores para atuarem 
com alunos surdos das escolas e 
outras instituições. 

Este curso compõe-se, no 
município de Florianópolis, de 
uma turma de trinta e oito alu­
nos, senóo trinta e um surdos e 
sete ouvintes que desenvolvem 
trabalhos com surdos. Objetiva a 
formação de professores para atu­
arem nas escolas cio ensino regu­
lar com alunos surdos, possibili­
tando o acesso à população 
comumente excluída dos bancos 
escolares, cumprindo os precei­
tos constitucionais a todos os ci­
dadãos. 

Considerando a experiência 
visual do surdo, o curso é reali­
zado em Língua Brasileira de Si­
nais - LIBRAS; por ser esta a pri­
meira língua do surdo e respei­
tando a Lei nº 11.860/2001, que 
reconhece oficialmente o uso 
dessa língua na rede pública es­
tadual, em todos os níveis de en­
sino. Para desenvolver esse traba­
lho, há dois tutores bilíngües e 
um tutor que atua juntamente 
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com o intérprete de língua de si­
nais para os encontros semanais. 

Considerando, ainda, esse 
aspecto da experiência do surdo, 
foram feitas adaptações curricu­
lares no curso, ao qual foram in­
cluídos estudos independentes, 
disciplinas como a História dos 
Surdos, Português Instrumental, 
Mini-curso de Informática, LIBRAS 
l, II, III e N , de maneira que pos­
sibilitaSse qualidade lingüística de 
nossos futuros professores e, tam­
bém, conteúdos relevantes para 
a educação de surdos. 

.2 . A atuação do tutor bilíngüe 

Para viabilizar a proposta pre­
vista e contemplar as peculiarida­
des da aprendizagem, - Universi­
dade do Estado de Santa Catarina, 
UDESC, conta com tutoras bilin­
gües, responsáveis pela concre­
tização da comunicação bidire­
cional . Os encontros estão sob 
responsabilidade destas tutoras, 
sendo as mesmas responsáveis 
diretamente pe lo acompanh a­
mento do processo de aprendi­
zagem ; ao assumirem suas fun­
ções, buscam construir caminhos 
para facilitar o processo de ensi­
no-aprendizagem em uma pers­
pectiva que prima pela autono­
mia. Dentro do contexto do Cur­
so de Pedagogia a Distância, cabe 
à tutora organizar a aprendizagem 
do aluno, utilizando-se dos ma­
teriais instrucionais e dispondo, 
para tanto , de um encontro se­
manal e de horários de plantão 
pedagógico. Essa tutora se dife­
rencia dos outros/as pela sua atu-

ação no momento das aulas, em 
que, além de ministrar aulas, cria 
condições para o aluno perceber 
que, a partir de materiais instru­
cionais, terá condições de cons­
truir sua aprendizagem com au­
tonomia. A atividade dessas tuto­
ras bilingües não é muito diferen­
te da atividade do professor con­
vencional; que os diferencia é a 
comunicação direta com os alu­
nos. Dentro dessa proposta, as 
tutoras da turma de surdos orga­
nizam o estudo do,i; Cadernos 
Pedagógicos, considerando a ex­
periência visual, utilizando-se da 
Língua Brasileira de Sinais, priori­
tariamente. Segundo QUADROS 
(2003, p .92), "a língua brasileira 
de sinais apresenta uma estrutura 

Ainda acerca da metodologia 
• desse curso, está previsto um en-
• contra presencial com o/a profes­

sor/a da disciplina; nesse momen­
to, as possíveis dúvidas são sana­
das, e cabe às tutoras acompanhar 
o/a professor/a, auxiliando no es­
clarecimento das dúvidas. Para este 
encontro, há a u tilização de intér­
pretes e uma orientação prévia aos 
professores sobre a meto-dologia 
e a dinâmica a ser utilizada. Às tu-

• toras cabe, ainda, aplicar as avalia-
• ções finais de cada disciplina e dar 

assistência durante o processo de 
aquisição dos conhecimentos, por 

• meio da correção de trabalhos pre­
viamente definidos pelos professo-

• res das disciplinas. 

3. As atribuições do intérprete 

de língu~ de sinais 

gramatical rica e é usada p elos • Como grupo minoritário, os 
surdos brasileiros para expressar • surdos buscam na formação aca­
idéias, pensamentos, sonhos, arte : dêmica a expectativa de incorpo­
e estórias e reproduzem discur- • ração social e conquistas de di­
sos, assim como qualquer outra re itos básicos à sua cidadania, 
língua". " 

As funções dessas tutoras, que 
se comunicam com os alunos 
através da língua LIBRAS, são as 
de facilitadoras e mediadoras de 
aprendizagem, familiarizando-os 
com a metodologia do curso, 
com o material didático e auxili­
ando no planejamento dos estu­
dos, por meio de estratégias vi­
suais de ensino e aprendizagem 
próprias para alunos surdos, 
acompanhando-os de forma a su­
perar dificuldades, o rientando-os 
na resolução de dúvidas. Cabe a 

como o respeito ao uso de sua 
língua. Incorporar-se à universi­
dade, na maioria das vezes, signi-

• fica, para o surdo, abrir mão de 
certos aspectos de sua identida­
de, assimilando formas da cultu­
ra dominante, como é o caso da 

• língua. Contrapondo-se à meto-
• dologia para ouvintes, o Curso 

de Pedagogia a Distância da 
UDESC desenvolveu estratégias 

• adequadas ao aprendizado de 
seus alunos surdos, usando a lín-

• gua de sinais. Para viabilizar essa 
: proposta, o intérprete é parte fun-

elas aplicar provas e proceder à • damental nesse processo. 
avaliação ele aprendizagem, jun- • 
tamente com o profe sor da dis­
ciplina. 

Durante o curso, o trabalho 
cio/a Intérprete de língua de si­
nais não se restringe somente a 

lnformatovo Tecnoco-Cientof,co Espaço, INES R,o de Janeiro. n 23, p 36, 1anena iunho/2005 



· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · DE BATE 
Durante o curso, o trabalho do/a Intérprete 

de língua de sinais não se restringe 
somente a interpretar os encontros tutoriais 

e presenciais, ou seja, não se resume 
somente à sala de aula. 

interpretar os encontros tutoriais 
e presenciais, ou seja, não se re­
sume somente à sala de aula. Sua 
presença é marcante nos momen­
tos de discussão sobre os enca- • 
minhamentos específicos do Cur-
so, nas Reuniões Administrativas 
e Pedagógicas, momentos em que 
são organizados os conteúdos e 
as aulas pelos/as tutores/as. 

4 . Avaliação no curso de 
pedagogia para surdos da 

UI>ESC 

A proposta do curso baseia-se 
na teoria histórico-cultural que 
prevê a avaliação como acompa­
nhamento e participação em todo 
o processo. De forma contínua e 
gradativa, este processo é- consi-
derado a pcrtir dos trabalhos rea­
lizados pelos alunos, bem como 
das avaliações específicas dos con­
teúdos de cada disciplina. Como 

Além dessas atividades, o in­
té rprete atua na produção de 
vídeos dos conteúdos das discipli­
nas na versão LIBRAS, para que os/ 

: previsto nessa modalidade, o tu-

as aluno/as possam complementar 
seus estudos dos cadernos peda­
gógicos (impressos) , com a expli­
cação em língua de sinais. Duran-

• tor avalia parte do processo com 
base nas relações estabelecidas em 
sala de aula e/ou virtualmente. 
Para cada disciplina, há uma ava-

• liação final , que é corrigida pelo/ 

te o Plantão Pedagógico e nos • 

a professor/a da disciplina, e um 
trabalho também proposto pelo/ 
a profes..;or/a, porém avaliado pela 
tutora. Esse trabalho aborda as-momentos de "tira dúvidas", bem 

como nos encontros presenciais, 
sua função é interpretar tanto a fala 
dos alunos/as, quanto a dos tuto­
res/as e ou professores/as. 

• sumos discutidos na disciplina e 
tem caráter científico, oportuni­
zando aos alunos dissertarem com 
maior abrangência sobre as temá-

• ticas discutidas. Essa proposta visa Inicialmente, alguns alunos/as 
utilizavam-se d e avaliações em 
Língua de Sinais, que eram filma­
das como registro. Nesses momen­
tos, então, cabia ao intérprete a 
transcrição das mesmas em por­
tuguês para, posteriormente, se­
rem corrigidas pelos/as professo­
res/as das di ciplinas. Atualmen- • 
te , as avaliações são realizadas em 
português e o intérprete auxilia 
o professor, se necessário, na cor­
reção das mesmas. 

• valorizar as relações estabelecidas 
entre tutora e aluno/a, oportu­
nizando o respeito ao processo 
de aquisição do conhecimento de 
cada aluno/a. 

O processo avaliativo, desde o 
início do curso , configurou-se 
como centro de todas as preocu­
pações. Há uma obrigatoriedade 
normativa d e a avaliação ser 
presencial. Assim, considerando 
o difere ncial lingüístico dos/as 

alunos/as surdos/as, orientou-se 
os/as professores/as que mantives­
sem a mesma estrutura das avalia­
ções realizadas para as outras tur­
mas, apenas reestruturando a lin­
guagem utilizada de uma forma 
mais específica. Desse modo, a 
primeira proposta foi a de se fa­
zer uma prova nos mesmos mol­
des dos ouvintes, apenas que os 
professores das disciplinas fossem 
mais diretos nas questões. Respei­
tando o direito do aluno de rea­
lizar a prova em LIBRAS, mas, por 
outro lado, garantindo também a 
escrita em português - já que o 
português ficou como segunda 
língua e precisava ser trabalhado 
também - propusemos que a pri­
meira prova fosse escrita e, se os 
alunos não conseguissem ser 
aprovados nesta, eles poderiam 
fazer uma outra prova com as 
questões objetivas escritas e a 
questão dissertativa poderia ser 
em Líng-_;a de Sinais, filmada e 
transcrita pelo/a intérprete. Essa 
opção, inicialmente oferecida, 
não alcançou seus objetivos, pois 
os/as alunos/as preferiam escrever 
as suas respostas. Essa escolha per­
mitiu evidenciar o crescente do­
mínio da língua portuguesa por 
parte dos/as alunos/as. esse mo­
mento, eram oportunizadas mais 
duas avaliações de recuperação e, 
caso não obtivessem a aprendiza­
gem esperada, os alunos refariam 
a disciplina, que ficaria como pen­
dente. Observou-se que a avalia­
ção em Língua de Sinais tornou­
se desnecessária e a turma de sur­
dos/as passou a ter a mesma dinâ­
mica de avaliação das outras tur­
mas do curso. 

Nesse processo avaliativo, há 
também a Avaliação do Tutor, que 
observa a participação do aluno 
em sala, o interesse nas ativida-
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culturais, a Universidade do Esta­
do de Santa Catarina/UDESC ofe­
rece um curso de Graduação em 
Pedagogia a Distância adaptado 
para surdos/as, primando pela 
qualidade dos saberes construídos 
e visando a futura atuação desses/ 
as alunos/as como professores/as 
surdos/as nas Séries Iniciais. Uma 
nova perspectiva de educação 
delineia-se a partir desta história, 
agora escrita e vivenciada pela 
nossa Universidade. Acreditamos 
que nossos/as alunos/as surdos/as 
estarão impulsionando uma nova 
forma de educação, com base no 
respeito e na valorização das di­
ferenças . Proposta amplamente 
difundida, no entanto, pouco efe­
tivada no cotidiano educacional. 

des, na leitura do caderno peda­
gógico e as atividades realizadas. 
E, ainda, avalia um trabalho reali­
zado pelos alunos, dentro das 
normas de trabalhos científicos, 
com um tema relacionado à dis­
ciplina estudada. 

Dentro da concepção histó­
rico-cultural, a avaliação deve ser 
um instrumento de redimen­
sionamento do fazer pedagógico, 
bem como do processo como um 
todo. Assim, apesar da obrigato­
riedade de uma nota final para 
cada disciplina, o trabalho pro­
posto pelos/as professores/as das 
disciplinas, acompanhado e ava­
liado pelo/a tutor/a tem o mes· 
mo valor da avaliação formativa na 
composição da nota final. Essa 
proposta de avaliação visa consi­
derar e valorizar o processo vivi­
do pelos/as alunos/as e acompa­
nhado pelo/a tutor/a. 

5. Considerações (inais 

A proposição inicial do curso 
de Pedagogia a Distância para sur­
dos era a de oferecer, de forma 
respeitosa, a formação acadêmica 
e, a partir desta, a inserção soci­
al. Considerando o surdo como 
sujeito de direitos que compõe 
um grupo minoritário, pretendí­
amos que brar paradigmas 
construídos ao longo da história 

de nosso País, nosso Estado e 
nossa Universidade, quando alu­
nos/as pertencentes a grupos 
minoritários, ao adentrar no es­
paço universitário, eram forjados 
a abdicar de aspectos de sua iden­
tidade, assimilando formas e re­
presentações da cultura dominan­
te, como, por exemplo, no caso 
dos/as surdos/as, a língua portu­
guesa. Tendo estes objetivos 
definidos, durante todo o proces­
so de consolidação deste curso, 
estratégias foram sendo testadas, 
desde a organização curricular, o 
fazer pedagógico até a forma de 
avaliação. Como estas ações acon­
teceram na forma processual, 
acomcanhada pelos/as tutores/as, 
coordenação pedag~ica e com 
a participação efetiva dos surdos, 
percebe-se o fortalecimento da 

A partir da formação de pro­
fessores/as surdos/as, acreditamos 
que será possível vivenciar de for­
ma concreta e real uma educação 

identidade surda, apontando que privilegie o ser, no caso, o 
para o sucesso de uma forma de • resgate e a afirmação da identida-
educação baseada no respeito ao 
funcionamento lingüístico-cogni­
tivo de nossos alunos. 

Com base nesta visão de gru­
po minoritário e de diferenças 

de do 'ser surdo' , propondo no­
vos olhares sobre as relações de 
poder entre surdos e ouvintes, 
tanto no âmbito lingüístico, como 
no social. 

Considerando J> surdo como sujeito de direi­
tos que compõe um grupo minoritário, pre­
tendíamos quebrar paradigmas construídos 

ao longo da história de nosso País, nosso 
Estado e nossa Universidade [ ... ] 
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Resumo 

O artigo traz observações so­
bre o desenvolvimento da educa-
ção à distância com utilização das 
novas tecnologias de informação 

• possibilities of its use as inclusion 
• mechanism, particularly in 

1·elation to the groups of deficiency 
• bea1·ers. 

Key words: distance educa­
tion; information and commu­
nication; process of exclusion; 
inclusion mechanism. 

e comunicação, ressaltando as • 
transformações que esta possibili- 1. Introdução 

ta em relação às metodologias tra­
dicionais, tratando ainda do pa­
pel que essas tecnologias exercem 
no processo de exclusão social, 
destacando as possibilidades de 
sua utilização como mecanismo de 
inclusão, particularmente em re­
lação aos grupos de portadores de 
deficiência. 

Palavras-chave: educação a 
distância; informação e comuni­
cação; processo de exclusão; me­
canismo de inclusão. 

Num mundo globalizado, em 
que a informática e as telecomuni­
cações assumem uma importância 
cada vez maior na redefinição de 
relações de produção e nas rela­
ções sociais como um todo, as ine­
vitáveis transformações no campo 
educacional assumem papel funda­
mental, na medida em que abrem 
espaços para viabilizar o acesso a 
espaços de pleno desenvolvimen­
to da pessoa e do cidadão. 

A possibilidade de uso de pro­
cedimentos não presenciais na 
educaçãOJ1ão é novidade nas di­
retrizes educacionais brasileiras. 
Tampouco é recente o uso da 
Internet, de Intranets institucio­
nais e de computadores na edu­
cação, embora ainda não se tenha 
provado, efetivamente, sua tão 
proclamada eficiência. No entan­
to, a busca pelo desenvolvimen­
to de uma metodologia que con­
jugue essas diferentes modalida­
des de tecnologia, com base em 
um rigoroso conceito de qualida­
de, capaz de permitir ao partici­
pante um desenvolvimento mais 
efetivo do que o que poderia ser 
obtido por meio das metodo­
logias tradicionais de educação 
baseadas nas relações presenciais, 
se não é uma novidade, é o gran­
de desafio que se coloca para os 
educadores, com o incremento 
das mais novas tecnologias de co­
municação e informação. 
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Além disso, cria-se uma dinâ­
mica na qual os próprios estudan­
tes definem seu próprio ritmo de 
estudos, com intensiva realização 
de interações entre si e com os 
professores, a partir da qual é vi­
ável estabelecer, efetivamente, os 
rumos da construção de seu pró­
prio conhecimento, impondo 
uma nova perspectiva ao papel 
desempenhado pelo professor, 
que deve dirigir o enfoque do 
processo de ensino-aprendiza­
gem para a aprendiz agem 
colaborativa, o que se constitui 
no grande desafio dos educado­
res modernos. Em outras palavras, 
a possibilidade de transformar o 
tradicional sistema de ensino 
'escolarizado', em que o 'profes­
sor ensina e o aluno ab...orve' suas 
idéias, em um sistema onde to­
dos estudam e constróem o co­
nhecimento cooperativamente, 
pode-se considerar como a tarefa 
central dos educadores neste iní­
cio de século. 

2. Educação a distância 

Enquanto a pedagogia tradi­
cional impõe ao aluno um plano 
de estudos coletivo, as propostas 
pedagógicas com uso de tecno­
logia permitem-lhe a elaboração 
de um plano individualizado de 
estudos, garantindo a possibilida­
de de conjugação de suas ativida­
des profissionais com o desenvol­
vimento educacional contínuo 
exigido pela sociedade moderna, 
na qual os tempos livres tornam­
se cada vez mais raros. 

[ ... ] a grande falha dos sistemas de Educação 
a Distância que se utilizam deste tipo de mídia 

reside, ainda, na fragilidade das atividades 
interativas, que se resumem, praticamente, a 

uma limitada troca de informações [ ... J 

O Governo Federal aprovou a 
implementação da Educação a ainda, na fragilidade das ativida-
Distância por meio do Decreto des interativas, que se resumem, 
nº 2.494, de 10 de fevereiro de praticamente, a uma limitada tro-
1998, que regulamenta O artigo ca de informações entre os alu-
80 da Lei 9.394, de 20 de dezem- • nos e equipes de suporte d os 
bro de 1996. Além disso, vem es- : cursos ou de seu Professor-Res-

tabelecendo uma série de normas 
que possibilitam, ao cidadão co-

ponsável. 

mum, o desenvolvimento de sua 
form:.15ão acadêmico-profissional, 
seu aperfeiçoament ou a atuali­
zação de seus conhecimentos, sem • 

3. Educação a distância e 
internet · 

a necessidade de afastamento de • Com os rápidos e grandes 
seus locais de trabalho ou resi- • avanços da tecnologia da informa-
dência - o que, por si só, já re­
presenta um enorme ganho em 
termos de possibilidade de inclu-

ção e comunicação e das teleco­
municações, torna-se possível o 
enriquecimento das atividades de 

são social. educação a distância, produzin-
Tradicionalmente, a educação do uma prática de aprendizagem 

a distância tem consistido na ela- • interativa, na qual o aluno deixa 
boração e disponibilização de de ser um mero receptor dos con­
material didático sobre a temática • teúdos transmitidos em sala de 
em estudo: textos, ilus:rações e aula e transforma-se no ator cen­
exercícios individuais, bem como • tral de seu próprio processo de 
a utilização do correio e do tele- • aprendizagem. 
fone como instrumentos de me­
diação entre alunos e professo­
res. Ressalte-se que a maioria dos 
textos produzidos ainda segue a 
lógica da conhecida Instrução Pro­
gramada, e os exercícios, em ge­
ral, são desenvolvidos individu­
almente. 

Apesar de todos os avanços, 
tanto nas técnicas de elaboração 
de material didático e gráfico 
quanto nas possibilidades d e 
interação via telefone ou correio, 
a grande falha dos sistemas de 
Educação a Distância que se utili­
zam desse tipo de mídia reside, 

esse contexto, tem-se assisti­
do à transformação do professor 
em conteudista ou tutor, exercen­
do, portanto, um papel distinto 

• do tradicional - no qual atua 
• como uma espécie de repositório 

de conhecimentos acumulados e 
repassador destes conhecimentos 
- tornando-se m ediador ou 
facilitador do processo educaci­
onal, orientando a busca de so­
luções de dúvidas, incentivando 

• a produção dos estudantes, assu-
• mindo um papel de parceiro no 
• processo de construção do co­

nhecimento. 
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e se contexto , o crescente 
uso das ferramentas da Internet na 
educação vem proporcionando 
uma série de vantagens para a edu­
cação a distância, entre as quais se 
de tacam a economia de tempo 
nas comunicações, a diminuição 
dos cu tos operacionais, o acesso 
mais rápido às informações e um 
considerável aumento nos proce -
sos interativos, por meio de gru­
pos de discussão, seminários on­
line (chats) , entre outros. 

a verdade, uma das grandes 
contribuições que a Internet traz 
para a educação a distância d iz 
respeito ao desenvolvimento de 
atividades de interação entre es­
tudante-estudante e entre estu­
dante-professor, até então restri­
tas à simples troca de correspon­
dência ou , eventualmente , a mo­
mentos de encontros presenciais, 
sempre custosos aos participantes 
do proce o . Isto, evidentemen­
te, sem e considerar a extraordi­
nária redução de custo de pro­
dução de material instrucional e 
a ampliação, quase em limites, 
do alcance das e colas, em termos 
territoriai . 

Outra grande contribuição da 
Internet pode ser a promoção da 
mudança do paradigma da Escola 
Tradicional, por meio da imple­
mentação do conceito de ambien­
tes educativos virtuais ~duindo, 
aí, a Universidade Virtual -onde, 
alternativamente às e truturas tisi­
cas, pode ser construída uma rede 
de inter-relações e cooperação qua­
se ilimitada. 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · DE BATE 

As im, o próprio conceito de 
Universidade passa a incorporar 
mais uma dimensão, na qual, ape­
sar da distância, indivíduos e gru­
pos podem discutir, estud ar e 

• pesquisar praticamente todas as 
áreas do conhecimento humano, 
sem qualquer necessidade c e des­
locamento .te seu local de traba­
lho ou residência, rompendo bar­
reiras tempo rais e espaciais, e 
possibilitando, desse modo , uma 
espécie de globalização demo-

• crática do saber. 
As comunidades acadêmicas 

nacional e internacional vêm de­
senvolvendo nos últimos anos, 

• particularmente, a partir do iní­
cio da década de 90, pesquisas e 
experiências de implementação 
de cursos on line. No plano in­
ternacional, destacam-se as expe­
riência desenvolvidas pelas se­
guintes institu1çoes : Open 
University, na Inglaterra; Univer-

• sidade de Monterrey, no México; 
U ED e Universidade Autônoma 
d e Barcelona, na Espanha ; e 

• Pennsylvania State University, nos 
Estados Unidos. No plano nacio­
nal, podemos citar os Programas 

• de Educação a Distância da Uni-
• versidade Federal de Santa 

Catarina, Universidade Federal da 
Bahia, da Universidade do Esta-

• do de ão Paulo e da Universida­
de de Bra ília, além das iniciati­
va da rede privada de e nsino. 

Outro fato importante é a criação 
de con órcios, como a UniRede, 
entre instituições federais de en­
sino , e o CEDER], englobando as 
universidades públicas do Estado 
do Rio de Janeiro . 

E e quadro demonstra uma 
forte tendê ncia do desenvo lvi­
mento de alternativas para a sala 
de aula tradicional, caracterizada 
pela perspectiva pre encial, visan­
do à implantação d a sala de aula 
virtual, caracterizada pela utiliza­
ção de tecnologias de informação 
e comunicação, tais como Inter­
net, videoconferências e CD­
ROM. 

Várias propostas metodoló­
gicas encontram-se em desenvol­
vimento, atualmente. As facilida­
des proporcionadas pela telemá­
tica crescem incessantemente, in­
dicando que , a curto e médio 
prazos, as Instituições poderão 
ampliar, de modo significativo, 
suas atividades realizadas no cha­
mado espaço virtual. 
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Desenvolvem-se Programas 
Educacionais estritamente virtuais 
ou semivirtuais, não apenas dina­
mizando os tradicionais Progra­
mas Presenciais, mas tornando-os 
acessíveis a contingentes maiores 
da população, abrin~o espaço 
para a concretização de Cursos 
Livres que podem vir a constituir 
a Universidade Aberta, na qual 
os estudantes terão a liberdade de 
definir a composição curricular 
de seus próprios Cursos, a serem 
analisados, o rientados e certifica­
dos institucionalmente. 

4. Tecnologia e exclusão 

Olhando-se o cenário mundi­
al, vê-se um quadro de desigual­
dade e exploração, conformando 
uma sociedade caracterizada por 
uma estrutura de dominação re­
sultante de uma relação econô­
mica de produção fundada na 
propriedade privada dos meios­
de-produção, que se reproduz e 
amplia pela utilização de meca­
nismos ideológicos, cada vez mais 
sofisticados e interdependentes. 

Como afirma Santos, "a máqui­
na ideológica que sustenta as 
ações preponderantes da atuali­
dade é feita de peças que se ali­
mentian mutuamente e põem em 
movimento os elementos essen­
ciais à continuidade do siste­
ma"(SANTOS, 2003:18). Para ele, 

A globalização é, de certo formo, o ápice 

• tores que contribuem para explicar o orqu~ 
teturo do globalização atual são: a 
unicidade do técnico, o convergência dos 
momentos, o cognoscibilidode do planeta 
e o existência de um motor único no histó­
ria, representado pelo mais-valia globalizado 
(Idem: 23-24). 

Está em construção um novo 
mundo a ser explicado, entendi­
do e assimilado e, com ele, gran­
de quantidade de excluídos, face 
às novas tecnologias de comuni­
cação, como já aconteceu anteri-
ormente com a escrita, o telefo-
ne, e a televisão, mas também 

do processo de internacionalização do mun- devido às ainda relativamente ca-

da capitalista ... no fim do século XX e, gra- : ras e sofisticadas formas de aces-

ços aos avanços do ciência, produziu-se um so e integração a este mundo. 

sistema de técnicos presidido pelos técnicos Pierre Lévy, um estudioso da 

do informação, que passaram a exercer um cibercultura, afirma: 

papel de elo entre os demais, .:mindo-as e O acesso ao ciberespoço exige infro-estrutu-
ossegurando ao novo sistema técnico uma ras de comunicação e de cálculo (compu-
presenço planetário. todores) de custo oito poro as regiões 

[ ... ] a máquina ideológica que sustenta as 
ações preponderantes da atualidade é feita 
de peças que se alimentam mutuamente e 

põem em movimento os elementos essenciais 
à continuidade do sistema. 

Só que o globalização não é apenas o exis­
tência desse novo sistema de técnicos. Elo 
é também o resultado dos ações que asse­
guram o emergência de um mercado dito 
global, responsável pelo essencial dos pro­
cessos políff cos atualmente eficazes. Os fo-

em desenvolvimento. Além disso, a apro­
priação dos competências necessários 
poro o montagem e monutencão de 
centros servidores represento um investi­
mento considerável(LEVY, 1999: 236). 

Informativo Técnico-Cientifico Espaça, INES - Ria de Janeiro, n. 23, p . 42, janeiro-junho/2005 



Citando, mais uma vez, Milton 
Santos: 

Um dos traços marcantes do atual período 
histórico é, pois, o papel verdadeiramente 
despótico da informação. Conforme iá vi­
mos as novas condições técnicas deveriam 
permitir a ampliação do conhecimento do 
planeta, dos obietos que o formam, das 
sociedades que o habitam e dos homens 
em sua realidade intrínseca. Todavia, nas 
condições atuais, as técnicas da informação 
são principalmente utilizadas por um pu­
nhado de atores em função de seus obieti­
vos particulares. Essas técnicas da informa­
ção (por enquanto) são apropriadas por 
alguns Estados e por algumas empresas, 
aprofundando assim os processos de cria­
ção de desigualdades. É desse modo que 
a periferia do sistema capitalista acaba se 
tornando ainda mais periférica, seio por­
que não dispõe totalmente dos novos mei­
os de produção, seio porque lhe escapa a 
possibilidade de controle (SANTOS, 2003: 
38-39). 

Castells7 vê o informacio­
nalismo motivado pela revolução 
tecnológica como a base material 
desta sociedade, na qual a pro­
dução de riqueza, o exercício do 
poder e a criação de códigos cul­
turais tornaram-se dependentes 
da capacidade tecnológica de so­
ciedades e indivíduos - com des­
taque para ~ tecnologia da infor­
mação, indispensável à formação 

DEBATE 

quadro de desigualdades, cada 
vez mais difícil de ser superado. 

Cumpre destacar o papel da 
cultura na reprodução desta so­
ciedade dividida pela tecnologia, 
podendo-se dizer que é, ao mes­
mo tempo, sua causa e conseqü­
ência, pois, se por um lado, como 
afirma Castells, "não existem re­
voluções tecnológicas sem trans­
formação cultural" (CASTELLS, 
2001: 154), por outro, não pode­
mos negar o papel da tecnologia 
na conformação da cultura de 
uma sociedade. 

É necessária a inclusão dos setores domina­
dos no seio da cultura da sociedade em rede, 
como instrumento de superação da situação 
de dominação existente nesta ~ociedade [ ... ] 

de redes e à transformação da vida 
social e ::conômica, hoje caracte­
rizada pelo domínio de um capi­
talismo globalizado, no qual a 
exclusão de povos e territórios se 
define objetivamente a partir do 
seu valor nesse contexto. 

Essa globalização parece exer­
cer maior influência no campo da 
educação, particularmente em 
países com grandes extensões 
territoriais e grandes diferenças 
regionais, face ao alto custo do 

• desenvolvimento de programas 
educacionais de largo alcance e à 
quase inviabilidade de se atingir 
boa parte dos que demandam 
esses programas, provocando, 
desse modo, uma ampliação do 

É necessária a inclusão dos 
setores dominados no seio da 
cultura da sociedade em rede, 
como instrumento de superação 
da situação de dominação exis­
tente nesta sociedade, num pro­
cesso de "alargamento cultural", 
no qual é absolutamente neces­
sário que os aspectos, processos, 
crenças dos diversos grupos tam­
bém sejam incorporados pelos 
hegemônicos - ou seja, que o 
processo de alargamento cultural 
ocorra em via de mão dupla. Daí, 
o entendimento da educação 
como elemento fundamental 
numa dinâmica de superação des­
sa situação de dominação e, par­
ticularmente, da escola. 
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Milton Santos afirma que, se 
vivemos uma globalização perver­
sa, é possível "pensarmos na cons­
trução de um outro mundo, me­
diante uma globalização mais 
humana"(SANTOS, 200:,': 20). Para 
ele, as mesmas bases materiais nas 
quais o grande capital se apóia 
para construir essa globalização 
perversa - a unicidade técnica, a 
convergência dos momentos e o 
conhecimento do planeta - po­
dem ser postas a serviço de ou­
tros fundamentos políticos e so­
ciais (Idem: 20-21). 

5. Perspectivas de inclusão 

Embora os autores citados -
tanto quanto a maioria dos pes­
quisadores da área de tecnologia, 
educação e sua associação no de­
senvolvimento de programas de 
educação a distância - tratem a 
questão dos excluídos sob um 
ponto de vista predominantemen­
te econômico, é de extrema im-

Com relação aos portadores de deficiência, a 
criação de condições especiais para que 

possam participar do processo educacional, 
em nível de igualdade com os demais indiví­

duos, é uma exigência básica de qualquer 
sociedade que se pretenda democrática. 

portância que se discuta o papel acesso a mecanismos efetivos de 
da tecnologia em processos • inclusão, capazes de promover 
educativos e, conseqüentemente, : seu pleno desenvolvimento, face 
da educação a distância, com res- • à necessidade de superação de 
peito ao que poderíamos chamar • obstáculos que fazem parte de seu 
de "outros excluídos", como os 
portadores de deficiência e os 
que vivem privados da liberdade 
de circulação na sociedade, por 
se encontrarem nos sistemas 
prisionais. 

Ainda que, a princípio , colo­
car os dois grupos num mesmo 
conjunto possa parecer inadequa­
do, a verdade é que ambos sofrem 
restrições com relação à liberda­
de de exercício de sua cidadania 
plena - um, por razões óbvias, ou 
seja, pela privação de liberdade; 
outro, pela falta de políticas pú­
blicas e de sensibilidade do cor­
po social que, lamentavelmente, 
se comporta, em grande parte, de 
forma preconceituosa, e parece 
ainda estar longe de compreen­
der a real necessidade de investir 
maciçamente na criação de con­
dições para que esse grupo tenha 

• cotidiano. 
Com relação aos que cumprem 

penas nos sistemas prisionais, é 
evidente que lhes dar acesso aos 
bancos escolares e às possibilida­
des de desenvolvimento é essen­
cial para que se lhes abram novas 
perspectivas de inserção social , 

• permitindo uma efetiva ressocia­
lização e a conseqüente retoma-

• da da vida produtiva na socieda­
re- única alternativa capaz de 
evitar a reincidência. 

Com relação aos portadores de 
deficiência, a criação de condi­
ções especiais para que possam 
participar do processo educacio­
nal, em nível de igualdade com 
os demais indivíduos é uma exi­
gência básica de qualquer socie-

• dade que se pretenda democráti-
• ca, particularmente nos países em 
• desenvolvimento, que não po-
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dem prescindir de suas inteligên­
cias na construção de um futuro 
mais justo, tanto do ponto de vis­
ta econômico quanto social. 

É evidente que a possibilida­
de de desenvolvimento educaci­
onal num ritmo próprio, com 
acesso a ferramentas diferenciadas 
- utilização intensiva de imagens 
e textos escritos, para portadores 
de deficiência auditiva; utilização 
intensiva de som e textos escritos 
em braile, para portadores de 
deficiência visual; além de outras 

Parece-nos que, nesse sentido, 
a educação a distância, aliada às 
novas tecnologias de informação 

• ferramentas, que pennitem uma 
interação efetiva entre portadores 
de deficiência e demais estudan-
tes, viabilizando a participação ple­
na no processo de construção -
traz ganhos evidentes ao processo 
educativo dé todos os envolvidos. 

Na verdade, em outros países 
mais desenvolvidos, já se produz 
material didático e projetos pe­
dagógicos adequados a esses gru­
pos, destacando-se a experiência 
da Open University, na Inglater­
ra, e da UNED, na Espanha. Para 
tanto, tais países dotaram-se de re­
des de produção e difusão de co-

e comunicação, pode contribuir • 
sobremaneira para o processo de 
inclusão social, à medida que tor­
na possível que a "escola chegue 
até o cidadão", seja no sentido 
espacial - quando Lhe pennite o 
acesso aos programas educacio­
nais sem a necessidade de custo­
sas locomoções (não apenas de­
vido à distância, mas também pe­
los parcos e muitas vezes inade­
quados meios de locomoção dis­
poníveis para estes grupos)-, seja 
no sentido intelectual - ao Lhes • nhecimento, alicerçados em infra-
permitir o acesso ao processo de 
construção do conhecimento, 
por meio da utilização de ferra­
mentas tecnológicas que garantam 
a superação das diferenças em 
relação aos demais integrantes 
desse processo. 

• estrutura pública que, por lado, 
• dotou tãis países de redes de alta 

velocidade, por outro, permitiu 
o acesso a equipan1entos com cus­
tos subsidiados - como, aliás, já 
ocorre no Brasil, por exemplo, 
com os automóveis. 

DEBATE 

Se pensamos, efetivamente, 
em contribuir para a tão necessá­
ria inclusão dos portadores de 
deficiência no processo educaci­
onal e na sociedade de modo ge­
ral, parece-nos bastante importan­
te que se façam fortes investimen­
tos no desenvolvimento de pro­
gramas de educação a distância, 
com material didático e ferramen­
tas de interação especificamente 
voltados para o atendimento des­
ses grupos, a partir das novas 
tecnologias de informação e co­
municação. Nesse sentido, o de­
senvolvimento tecnológico já fez 
a sua parte. Resta ao poder públi­
co e a nós, educadores, a decisão 
de adotar posturas inclusivas, fa­
zendo a nossa parte. 
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As 
representações 

psíquicas 
dos pais acerca 

de seu filho 
portador-de 

deficiência mental· 
construções e desconstruções 

Resumo 

Este artigo tem por finalida­
de, num primeiro momento, re­
alizar uma análise sobre as "re­
presentações psíquicas" nos pais 
acerca do nascimento de um fi­
lho considerado como saudável. 
Em seguida, pretende estender 
esta análise, levando em consi­
deração "as construções e 
desconstruções dessas represen­
tações psíquicas nos pais, em ca­
sos de filhos portadores de ne­
cessidades especiais com defici­
ência mental", particularmente, 
nos primeiros momentos após o 
nascirnen to. 

Palavras-chave: Representa­
ção psíquica (psicanálise); repre­
sentação social; relacionamento 
pais-filho-deficiência mental. 

• Abstract 

Tbe primary aim o/ this article 
is to make an analisys on the 
psychic ideas that parents have 
concerning to the birth o/ a healthy 
chi/d. Secondly, it intends to 
widespread this analisys, "taking 
into account the building up o/ 
these psychic ideas concerning to 
the parents who have children 
with particular needs proper o/ 
mental deficiency", mainly those 
related to the first moments after 
birth. 

Key words: psichic idea (pre­
sentation); social idea (presenta­
tion); psychoanalysis. 
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Ao filho: 
Não sou eu que te gerei. 
São os mortos. 
São meus pais e seus ancestrais. 
Sinto sua multidão, somos nós e, entre 
nós, tu e teus descendentes, filhos 
que hás de gerar. 

• Os derradeiros e os do vermelho Adão. 
• Sou estes outros também. 
• A eternidade está nas coisas do tempo 

que são formas pressurosas. 
Jorge luiz Borges • AI hiio •, 1971 
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1. Introdução 

O processo de espera duran­
te a gestação e a conseqüente 
preparação do casal para o nas­
cimento de um filho estabele­
cem desde logo a exjstência ide­
alizada desse filho, o qual é de­
sejado que nasça saudável, sem 
deficiências. Por conseguinte, a 
constatação da deficiência men­
tal na criança representa para os 
pais a perda do filho até então 
idealizado. 

ATUALIDADES EM 
EDUCAÇÃO 

Nessa complexa situação de 
comportamentos conscientes/in­
conscientes e afetos ambivalentes, 
a aceitação desse filho "diferen­
te", por meio da construção de 
novas representações psíquicas 
que contemplem a nova realida­
de, pode proporcionar um "novo 
nascer", um verdadeiro encontro 
entre pais e filho. 

[ ... ] a aceitação desse filho 11diferente" atra­
v~s d_a construção de novas represent~ções 

ps,qu,cas que contemplem a nova realidade, 
pode proporcionar um 11novo nascer', um 

verdadeiro encontro entre PIJiS e filho. -

A confirmação ele que a crian- : Para que esse encontro se 
ça é portadora ele deficiência • viabilize, de forma profunda, é 
mental apresenta-se como um • necessário que os pais elaborem 
transtorno psicológico importan- : e superem o enorme estado de 
te para a família, pois se torna • estranheza causado pelo filho que 
uma fonte poderosa de constan- • nasceu, em função deste ser 
tes conflitos que repercutem, pro- • muito diferente do filho até en­
fundamente, não apenas nos pais • tão idealizado. Essa idealização 
e demais membros do grupo fa- ocorre em função do próprio 
miliar como também, de forma • narcisis:.:io de cada um dos pais e 
muito significativa, na própria cri- é contemplada também com mar-
ança, dada a relativa restrição de cas e significações sociais calcadas 
sua capacidade de elaboração das nas concepções do ' perfeito', do 
situações de ordem psicológica, 'estético', do 'harmônico'. 
cognitiva, ao longo de sua vida. Assim, torna-se necessário que 

Durante todo o percurso de eles construam novas idealiza-
convívio com a pessoa portado- ções, levando, agora, em consi-
ra de necessidades especiais, • deração, um novo ideal para esse 
ocorrem várias situações por • filho que se constituiu na reaJi­
meio das quais os pais estarão • dade. Ou seja, todo o projeto an­
submetidos a freqüentes movi- • terior desses pais terá que ser 
mentas de rejeição e aceitação, • refeito ou re-significado para que, 
de forma consciente ou incons- • conseqüentemente, possam ofer-
ciente, em relação ao seu filho, tar novos significantes ao filho 
em função da possibilidade (ou que nasceu com "falhas", poden-
não) de elaborarem psíquica- do continuar proporcionando e 
mente o fato de que ele não é lhe dirigindo investimentos 
plenamente saudável. libidinais. 

O objetivo deste artigo é o de 
fazer algumas considerações sobre 
as representações psíquicas dos 
pais em relação ao nascimento de 
um filho e, posteriormente, esten­
der essa análise, considerando as 
construções e des construções 
dessas representações psíquicas de 
pais em casos de filhos portadores 
de necess idades especiais. Para 
tanto, serão focalizados, partjcu­
larmente, os primeiros momentos 
depois do nascimento, logo após 
a constatação, pelos pais, de que 
seu filho é portador de necessi­
dades especiais com deficiência 
mental. 

2 . O que representa, 

para os pais, o nascimento 

de um filho? 

Uma ilusão não é a mesma coisa que um 
erro; tampouco é necessariamente um 
erro. [ ... ] 

O que é característico das ilusões é o fato 
de derivarem de dese;os humanos. 

(Freud, 1921) 
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Ao fazer uma reflexão mais 
abrangente sobre o que represen­
ta para os pais o nascimento de 
um filho, é possível responder, 
inicialmente, que há uma inquie­
tação humana decorrente da difi­
culdade ou impossibilidade de 
compreender a origem da vida, 
bem como aceitar a finitude ou a 
morte. 

Dentre outras fomttts, tal in­
quietação pode ser elaborada pela 
grande maioria das pessoas, por 
meio do evento do nascimento 
ou, mais especificamente, por 
meio do nascimento de um filho, 
sendo este, não apenas conside­
rado pelos pais, como aquele que 
proporcionará a imortalidade do 
seu Ego (negando, assim, a fini­
tude) , como também aquele que 
concretizará os sonhos que não 
conseguiram realizar. 

Assim, o período de gestação 
e de espera para o nascimento de 
um filho, normalmente, é viven­
ciado pelos pais com bastante 
expectativa, quando, então, a 
criança passa a ser intensamente 
idealizada e lhes provoca, desde 
logo, grande investimento libidi­
nal, evocando desejos, sonhos e 
um (re)encontro de sua própria 
história nesse filho. 

Em situação de normalidade da 
estrutura psíquica, a mãe, durante 

• Se prestarmos atenção à atitude de pois 
afetuosos poro com os filhos, temos de 
reconhecer que elo é uma revivescência e 

• reprodução do seu próprio narcisismo, que 
há muito abandonaram. 

a gravidez, já atribui ao filho 'um 
corpo imaginado' diferente da 're­
alidade do feto'. E te 'corpo ima- , 
ginado' toma-se objeto de inves- • 

[ .. .} Assim eles se acham sob o compulsão 
de atribuir todos os perfeições ao filho ( o 
que uma observação sóbrio não permiti­
ria) e de ocultar e esquecer todos os defici­
ências dele. 

timentos afetivos, sendo importan­
te des.:acar sobre essa questão os 
seguintes aspectos: ~ 

É o partir deste 'primeiro significante'- o 
'corpo imaginado do filho'- que se consti­
tui e se ordeno o dimensão imaginário, ou 
se;o: tudo aquilo que pertence à ordem do 
representação do ob;eto, enquanto ob;e­
to do dese;o e suporte do palavra. 

(AUIAGNIEl?-SPAIRANI E ROCHA, 1981 :16) 

Após o nascimento, os pai , 
salvo exceções, estabelecem com 

• [...] o doença, o morte, o renúncia ao 
prazer, restrições à suo vontade próprio 
não o atingirão; os leis do natureza e do 
sociedade serão oh-rogados o seu favor; 
elo realmente será mais uma vez o âmago 

• do criação - 'Suo Mo;estode o Bebê', 
como outrora nós mesmos nos imagináva­
mos. A criança concretizará os sonhos dot.r 
rodos que os pois ;amais realizaram. 

a criança um vínculo libidinal 
constituído por contatos físicos, 
palavras, olhares, gestos carinho­
sos, planos para o futuro, dese­
jos a serem realizados. Enfim, • 
passa a existir uma ligação, um 
projeto com e pelo filho, ao qual 

[. .. ] O amor dos pois, tão comovedor e, 
no fundo, tão infantil, nodo mais é se­
não o narcisismo dos pois renascido, o qual 
transformado em amor ob;etol, inequivo­
camente revelo suo natureza anterior. 

(FREUD, 1996: 97-98) 

Como acabou de ser exposto, 
o amor dos pais pelo bebê, origi­
nariamente, é o "renascimento" 
de seus próprios narcisismos 

a perfeição é atribuída de forma 
supervalorizada. 

A explicação sobre quais as 
razões que levam os pais a pro­
duzirem essas demandas para 
com os filhos é fornecida por 
Freud (1914) , em "Sobre o 
narcisismo: uma introdução", no 
qual considera que: 

• [ amor de si mesmos] , projetado 
e transformado em amor objetal 
pelo filho, no qual se (re)conhe­
cem, se identificam, introjetando 
este objeto libidinal [ o filho) no 
Ego, valendo salientar que: 
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A idenffficação é conhecida pela psicanáli­
se como a mais remota expressão de um 
laço emocional com outra pessoa. 

[. . .] primeiro, a idenffficação, consfftui a 
forma original de laço emocional com um 
objeto; segundo, de maneiro regressiva, 
ele se torna sucedâneo para uma • 
vinculação de objeto libidinal, por assim • [. .. ] o superego de uma criança é, com 
dizer, por meio de introjeção do objeto no • efeito, construído segundo o modelo não 
Ego; [ .. .] • de seus pais, mas do superego de seus 

/FREUD, 1996, vo1. xvm: 11 s; 111; pais; os conteúdos que ele encer:, são os 
mesmos, e torna-se veículo de tradição e 

A referência ao "ideal do ego'' 
está, e ntão, contextualizada no de todos os duradouros julgamentos de 
relacionamento narcísico dos pais • valores que dessa forma se transmita de 
com o filho : "O que ele [o • geração a geração[ .. ] 
indivíduo) projeta diante de si • /FREUD, 1996, Vol. XXII: 73) 

como sendo seu ideal é o maio r • 
substituto do narcisismo perdido : 
de sua infância na qual ele era seu • 
próprio ideal"(Freud, 1996, 
Vol. XJV, p . 101). Contudo, Freud 
acrescenta, posteriormente, que: 

A família é, pois, um núcleo 
de transmissão dos valores 
culturais. Todo sujeito tem seu 
projeto identificatório esboçado 
antes ~1esmo do nascimento, 
constituído por uma herança 
psíquica dos pais, já marcada e 
influenciada pela cultura, e por 

"[. .. ] além do seu aspecto individual esse 
ideal tem seu aspecto social,- consff tui tam­
bém o ideal de uma família, uma 
classe, uma nação". 

• dete rminações próprias de cada 
suje ito , que estabelecerão sua 

/ibid, p. 108! 
: constituição subjetiva. 

Com tudo isso, configuramos 
então uma análise sobre a 'repre­
sentação' dos pais acerca do nas­
cimento de seu filho e as vicissi­
tudes daí decorrentes. No bojo 
desses pressupostos, vale salien­
tar que o termo "representação" 
(Vorstellung) , anteriormente men­
cionado, deve ser compreendido 
conforme fo i conceituado n a 
me tapsicologia freudiana, nos 
termos referidos por Laplanche e 
Pontalis 9,995: 448-449): 

Vorstellung" [representação] faz parte do 
vocabulário clássico da filosofia alemã. 
Freud, no início, não altero sua acepção, 
mas o uso que dele faz é original. [ ... ] 
Tem sido notada muitas vezes a influência 
que teria exercido em Freud a concepção 
de uma verdadeiro mecânica das represen­
tações (Vorsttellungsmechonik} de Herbart. 

Dessa forma, os "aspectos cul­
turais" do "ideal cio ego" são 
projetados no filho que, quando 
adulto , projetará seu "ideal do • 
ego" no seu próprio filho , • 
criando-se um mecanismo em que 
este "ideal está na raiz da herança 
cultural de uma geração para 
outra". A este respeito, Freud 
(1932) afirma que: 

Todo sujeito tem seu projeto identificatório 
esboçado antes mesmo do nascimento, 

constituído por uma herança psíquica dos 
pais, já marcada e influenciada pela cultura, 
e por determinações próprias de cada sujeito, 
que estabelecerão sua constituição subjetiva. 
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Numa análise mais focalizada, 
podemos observar quando 
Laplanche e Pontalis (1995) assi­
nalam que Freud faz um uso ori­
ginal do termo Vorstel/ung: estão 
se referindo ao fato de que ele 
transfere a ênfase dada pela filo­
sofia clássica a este termo, enquan­
to "algo que representa subjeti­
vamente um objeto para aquilo 
que o objeto vem se inscrever nos 
sistemas mnésicos", enquanto 
"traços investidos de um quantum 
afetivo". Dessa forma, faz sentido 
que se refiram não apenas à re­
presentação consciente (repre­
sentação de palavra), c.)mo tam­
bém à representação incons­
ciente (representação de coisa). 

Laplanche e Pontalis (1995) 
ainda ressaltam que Freud faz uma 
distinção, embora com pouca cla­
reza, entre traço mnésico e repre­
sentação como investimento do 
traço mnésico, conforme assina­
lado abaixo: 

Apesar de estar sempre presente implicita­
mente no uso freudiano a distinção entre 
traço mnésico e representação como inves­
timento do traço mnésico, nem sempre é 
colocada com nitidez. E isto, sem dúvida, 
porque é difícil conceber no pensamento 
freudiano, um traço mnésico puro, isto é, 
uma representação totalmente desinvestida 
quer pelo sistema inconsciente, quer pelo 
sistema consciente. 

(ibid: 449) 

Considerando o acima exposto 
sobre 'representação' (Vorstellung), 
é importante observar que, de­
pois de ocorrer efetivamente o 
nascimento da criança, o filho re­
presentado no sistema psíquico 
do pai e/ou da mãe como 'filho 
idealizado' será comparado ao 
bebê que se constituiu na reali­
dade. 

Surge, então, uma nova con­
figuração, que é obtida por meio 
do resultado de semelhanças e 
diferenças dessa comparação, pos­
sibilitando a constituição de uma 
outra representação psíquica do 
filho, que será inscrita na cadeia 
simbólica de cada um dos pais, 
sem tnnstornos ou dificuldades. 

O que foi há pouco referido 
pode ser, então, considerado 
como uma prova de realidade 
sobre a qual Laplanche e Pontalis 
(1995 : 383) descrevem duas 
funções, a saber: 

[. .. ] uma, fundamental, que consistiria em 
diferenciar o que é simplesmente repre­
sentado do que é percebido e que institui­
ria, por este foto, a diferenciação entre o 
mundo interior e o mundo exterior; 

3. Um encontro inesperado 

(A constatação pelos pais de 
que o seu filho nasceu / tornou­
se portador de necessidades es­
peciais, com deficiência mental) . 

Quando eu soube, eu realmente vi meu 
mundo desabar, mas como uma pessoa 
que sabia do problema e que realmente 
iria fazer o quê?! 

• Eu ficava me perguntando: Por que, meu 
• Deus? Por que eu fui escolhido pra ter 

essa criança? [. . .] eu li na época, é que 
• de cada 1.000 crianças que nasciam, uma 

nascia Down. Af, eu me perguntei na éper 
ca, disse: Por que eu? Entre mil, eu fui 
escolhido pra ter uma criança como essa? 
Realmente, foi um desespero total! 

e outra que consistiria em comparar o 
obietivamente percebido com o represen­
tado, de forma a 'retificar' as eventuais • 
deformações deste. 

O nascimento de uma criança, 
geralmente, é um momento de 
alegria, um evento público, com­
partilhado e celebrado com pa­
rentes e amigos. Entretanto, quan­
do ocorre a confirmação posteri­
or de que a criança tem necessi­
dades especiais, tal situação causa 
um trauma psíquico, originando 
grande inquietação e angústia nos 
pais e na família, tornando-se um 

Cabe, agora, em função dos 
objetivos deste artigo, considerar 
a situação em que, ao nascer ou 
após o nascimento, se constata 
que a criança é portadora de ne­
cessidades especiais, com defici­
ência mental. Como se operam as 
primeiras representações no sis­
tema psíquico de cada um dos 
pais? 

• choque frente ao inesperado, re­
vestido de um caráter sinistro , 
ominoso. 
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O pai e a mãe têm dificuldade 
de encontrar nessa criança vestí­
gios ou marcas que se ajustem às 
representações do que eles dese­
jam que seja seu filho, de acordo • 
com os seus ideais. Como afirma 
Jerusalinsky (1988, p. 63): 

Nesses primeiros mome n-
• tos , os contatos com o filho 

A ruptura narcisística que se opera nos pais : constituído na realidade, ou 

fazcomqueelestropecemcomsériasdificuf seja, com aquele que possui 

dades para encontrar nessa criança traços • ' fa lha' constatada no real d o 

que se ajustem ao simbólico, de tal modo corpo , são sofridos. Arias 

que possam ser considerados dignos e à af (apud FraDco Jiménez, ~Z000 : 

fura do Ideal que sua cadeia significante her 14 1) afirma que: Entonces se 
realizan em um primer momen-

via previamente estabelecido. to, com el nino, intercambios 

Ocorrem transtornos na rela­
ção narcísica dos pais com o fi­
lho, o qual é muito diferente, da­
quele até então idealizado e de­
sejado. Os pais não conseguem 

• p enosos. Su madre deprimida 
• ve em él la corporización de um 

monstruo. Y su proprio ser es 
sentido em la dimensión de lo 
siniestro, y a que e/la lo há en­
gendrado. 

,., 
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4. A "morte" do f'tlho 

idealizado 

{ ... ] Agora digo: o pai que souber de uma 
notícia dessa, ele não vai jamais ter força 
no momento, ou vai ali ... por mais que a 
mãe ou o pai de alguma criança assim ... 
só o tempo Fernando ... Você não tem tem­
po pró morte? Pra você realmente 
aceitar assim: não é aceitar, mas 
você se sentir um pouco melhor da 
morte de perder seu filho do que 
for ... pronto, a gente aceitar nos­
sos filhos assim, realmente é o tem­
po. (grifos nossos) 

se (re)conhecer nesse 'estranho ' 
(Unheimlich) que chegou com 
uma 'falha', não sendo possível 
cumprir o destino que, no desejo • 
dos pais, lhe foi traçado. 

A chegada desse filho causa 
uma ferida narcisica no pai e na • 
mãe, colocando em questão a his- • 
tória de cada um deles, trazendo 
transtornos em suas re lações 
intersubjetivas e marcadas por 
muita frustração e dor. 

~ A grande possibilidade de eclosão de , 
depressão melancólica nesses momentos e 

muito pertinente, ressaltando que, 
nesses casos, o que é levado em 

consideração é uma perda do objeto 
idealizado, em que o filho desejado não 

foi confirmado na realidade. 

A facticidade em que surge a 

criança decepcionante - que não • A grande possibilidade de 
se deseja conhecer ou que não : eclosão de depressão melancólica 
se deseja (re)conhecer e que e nesses momentosé muitopertinen­
tornou um objeto de difícil intro-
jeção na cadeia simbólica dos pais 
- lhes determina não só a perda 
de ideais, como também a "mor­
te " do filho idealizado. 

te, ressaltando que, nesses casos, o 
que é levado em consideração é uma 
perda do objeto idealizado, em que 
o filho desejado não foi confirmado 
na realidade. 
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Como visto nos tópicos ante­
riores, para os pais ocorre uma 
quase impossibilidade do filho , 
antes desejado, se assemelhar ao 
filho visível da realidade, pois 
existe uma distância significativa 
entre um e outro, determinada 
pela deficiência constituída. Este 
fato dificulta o processo de iden­
tificação e provoca uma perda do 
objeto idealizado, uma desilusão, 
com as características da perda na 
melancolia. 

Segundo Freud, em seu texto 
Luto e melancolia (1996, Vol. XIV: 
251) , "essa perda traz os seguin­
tes aspectos: [ ... ) as causas exci­
tantes se mostram diferentes 
[ comparadas às do luto] , pode­
se reconhecer que existe uma 
perda de natureza mai~ ideal. O 
objeto talvez não tenha realmen­
te morrido, mas tenha sido per­
dido enquanto objeto de amor". 

Sendo assim, a tal perda desse 
filho idealizado tem a característi­
ca de ser a perda de um ideal, ou 
seja, a perda de um objeto que não 
se constituiu efetivamente na rea­
lidade. 

A sombra desse objeto [filho 
desejado) será uma referência ao 
superego/ideal do ego de cada 
um dos pais, possibilitando que, 
como instância, faça cobranças ao 
seu respectivo ego, pelo fato de 
o pai e a mãe não terem gerado 
um bebê sem deficiência, perma­
necendo sempre desejada a vin­
da do filho saudável. 

No contexto de tais discus­
sões, vale novamente ressaltar que 
"( ... ] no plano utópico, o ideal 
do ego representa uma formação 
narcísica que nunca é abandona­
da" (1.APLANCHE E PONTALIS, 
1995: 290) e, portanto, os pais 
permanecerão sempre com o 
"narcisismo ferido", demandando 
reparação. 

É importante, ainda, destacar 
que concomitantemente a esse 
momento de desilusão, ("Morte" 
do filho idealizado), marcado 
pela chegada do filho portador 
de necessidades especiais e 
constituído na realidade objetiva, 
surgem, nos pais, sentimentos de 
'estranhamento' com relação a 
esse filho, pelo fato de lhes se­
rem ativadas as mais diversas 're-

5. A influência das 
representações sociais nas 

construções e desconstruções 
iniciais das representações 

psíquicas dos pais 

Porque tudo o que a gente ouvia era é 
• que o Down era molinho, ficava muito 

com a língua pró fora, não falava pratica­
mente nada, era todo bobalhão, babão 
e a gente não queria que acontecesse 

• com a nossa criança[..]. 

[..] Aí, aí, me vinha na cabeça crianças 
paraplégicas, crianças extremamente doen­
te mental, que fica muito .... numa cama, 

• que fica muita sentado, que ... então, eu 
fui percebendo que não era aquilo. Então, 

• eu... eu ... eu fui, eu diria assim, me adap-
• tanda mais a ele ... ele a mim e aí a gente 

foi criando um vínculo de amor, de amiza· 
de, que perdura até hoje e eu acha que 
vai perdurar por muitas anos [. . .]. 

A subjetividade humana é 
construída na e pela cultura Con­
seqüentemente, pais sofrem influ-

Os pais reconhecem que, ape­
sar de terem ganho um bebê, 
inexplicavelmente houve uma 
perda de algo idealizado que esse 
filho da realidade não pôde com­
portar. Por não ter sido confirma­
do na realidade, o filho idealiza­
do, que contém o sujeito-bebê 
(narcisismo) de cada um dos pais 
e não conseguiu serre-inscrito no 
filho que nasceu na realidade 
material, retornará ao Ego de cada 
um deles. 

presentações sociais ' sobre a de- ências do ambiente cultural, no 
ficiê~cia mental, as quais já habi- • qual a deficiência mental é expres-
tavam antes as suas cadeias asso­
ciativas. A esse respeito, serão 
feitas algumas reflexões a seguir. 
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Os pais, em decorrência de 
suas próprias experiências de 
vida, acumulam então conceitos, • 
crenças, valores, geralmente ne- • 
gativos, a respeito da deficiência 
mental, os quais compõem 're­
presentações sociais' que circu­
lam no seu ambiente cultural. 

Para obter sucesso social, pres-
supõe-se capacidade de alto grau 
de competitividade, requisito que 
é imposto a todos para atingir 
meta estabelecida como ideal, 
que é a de ser o n° 1, o primeiro 
ou o melhor, de acordo com pa­
drões das denominadas "socieda-

Essas ' representações sociais ' 
constituem referências iniciais 
para construções de suas 'repre­
sentações psíquicas' ligadas ao 
filho que nasceu com falhas . 

• des do espetáculo"(Debord , 
1990). 

Por isso, desvelar o discurso dos pais sobre 
um filho portador de necessidades especiais 
é compreendê-lo num contexto mais especí­
fico de sua realidade, que determinará múl-

tiplos significados de um discurso [ ... ] 

Por isso, desvelar o discurso dos • Acreditamos que, nos modos 
pais sobre um filho portador de • de subjetividade capitalista que 
necessidades especiais é compre- ainda ~ofrem influências do 
endê-lo num contexto mais espe- racionalismo de Descartes (1596/ 
cífico de sua realidade, que de- 1650) - "penso, logo existo" - ter 
terminará múltiplos significados déficit intelectual implica em não 
de um discurso, pois, conforme 
assinala Pêcheux (1971: 102): "as 
palavras mudam de sentido se­
gundo as posições assumidas por 
aqueles que as empregam". 

Nesse contexto, as represen­
tações sociais da deficiência men­
tal são influenciadas pelos pa­
drões de nossa sociedade capita­
lista contemporânea, que valori­
za a capacidade de autonomia dos 

poder pensar e , conseqüente­
mente, não poder existir. A razão 
e a desrazão são consideradas 
como excludentes e sem comu­
nicação. A deficiência mental pas-

• sa a ser o não pensar ou o não 
ser, condições estas que impedem 
o indivíduo portador de necessi-

• dades especiais de competir, con­
sumir e de acumular riquezas, ou 
seja, está fora do circuito de troca. 

indivíduos, refletida nos ideais • Nessa perspectiva de análise, 
máximos a serem alcançados, 
como a capacidade de produzir, 
consumir e acumular riquezas. 

• podemos nos valer das contriboi­
ções do sociólogo Tarlei (1993) , 
a respeito da teoria das trocas. 

,., 
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Para ele, se configura como a te­
oria mais sistemática, mais univer­
sal , sendo considerada a mais 
desenvolvida da antropologia, 
aquela que afirma que " [ ... ] quem 
está fora do circuito de troca é 
considerado louco [ ... ] ", acres­
centando ainda, como segue: 

De alguma forma, todos têm que passar 
por uma sociedade de linguagem[. . .]. O 
que é uma sociedade de linguagem? Ela é 
formada por um código, que estabelece 
as formas e modalidades de dar e rece­
ber, de de'v-d!ver, acumular por uma rede 
de trocos. As trocos podem ser de três 
níveis: palavras, obietos, mulheres. Essa é 
o teoria da troco no Antropologia. O 
casamento é realmente dor aqui/a que 
me é proibido usar, que é o filha, a mãe, 
o primerirmã, não importa; e receber em 
troco o contrapartida. Esta pode ser uma 
análise interessante, porque o louco serio 
aquele que está incapacitado de partici­
par do mínimo circuito de troco, de uma 
formo socialmente, culturalmente previsível 
[. . .] (p. 86). 

Dentro desse contexto, pode­
mos considerar que as represen­
tações sociais da deficiência men­
tal, oriundas do ambiente cultu­
ral, devem estar, geralmente, as­
sociadas à loucura e/ou doença 
mental. 
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Dessa forma, é oportuno perguntar: 
- Como, para os pais, cabe aceitar algo que 
se aprendeu a desvalorizar culturalmente? 

Portanto, torna-se relevante 
assinalar, conforme já exposto, • 
que falar sobre representação so­
cial da deficiência mental não é 
a mesma coisa que falar sobre re­
presentações psíquicas do pai e/ 
ou da mãe em relação ao seu fi. 
Lho portador de necessidades es- • 

6. Considerações finais 

Em síntese, acreditamos que a 
análise das construções e 
desconstruções das representa­
ções psíquicas dos pais sobre seu 
filho oferece uma compreensão 
do conflito decorrente da 
constatação daqueles de que seu 

As representações soCLais se 
caracterizam, segundo Vala (1996: 
151), por serem "( ... ] organiza­
ções de crenças, atitudes e expli­
cações ( ... ] que são produzidas no 
quadro das comunicações cotidi­
anas suscitadas pelas identidades 
sociais". A deficiência mental, sob 
o olhar da razão, liga-se a um 
sistema classificatório de opera­
ções médicas relacionadas aos sin­
tomas e às causas. Portanto, fica 
oportuno assinalar que "a doen­
ça só tem realidade e valor de 
doença no interior de uma cul­
tura que a reconhece como tal" 
(FOUCAULT, 1975: 71). 

peciais, com deficiência mental. 
Estas i'tltimas revestem-se de um - • rebento é portador de necessida-

Nesses termos, os J>-ais, ao se 
depararem com o nascimento de 
seu filho "especial", ficarão, tam­
bém e, desde logo, submetidos a 
um sentimento de estranha­
mento , causado pelas mais varia­
das representações sociais sobre 
a deficiência mental que, a priori, 
circulam no ambiente cultural e 
que, como foi dito anteriormen­
te, são impregnadas de qualida­
des negativas. 

A partir dessa perspectiva 
psicossocial, na qual, de uma for­
ma geral, a deficiência mental se 
identifica com a loucura/doença 
mental, é que surgem para os pais 
as primeiras representações psí­
quicas de seu filho e que, com o 
passar do te mpo e o contato 
direto com ele na realidade 
material , certamente, serão 
reconstruídas e re-significadas. 

caráter singular, de acordo com a 
experiência individual e consti- • 
tuição subjetiva de cada pai e/ou 
mãe a que se venham referir. 

des especiais, com deficiência 
mental. 

Em outros termos, o trauma 
causado pelo nascimento da cri­
ança decepcionante se constitui, 
originariamente, pela restrição ao 
desejo de plenitude narcísica e 

Levando, agora, em conside­
ração as concepções sobre o ideal 
do ego, sabe-se que essa instân­
cia também se forma a partir do 
que é posto social/culturalmente 
e se constitui como fator de 

• imortalidade egóica dos pais. Esse 

transmissão cultural. Dessa forma, 
é oportuno perguntar: -Como, 
para os pais, cabe aceitar J.lgo que 
se aprendeu a desvalorizar cultu­
ralmente? 

Acrescentando a essa questão 
os outros aspectos já discutidos 
sobre as dificuldades de identifi­
cação e introjeção nos pais do fi­
lho que nasceu com falhas, pode-

• fato estabelece uma espécie de 
"âncora no tempo", impedindo o 
acontecimento de novos momen­
tos de realizações junto a filhos 
com falhas que se constituíram na 
realidade objetiva. 

Enquanto um filho idealizado 
não vier a ser renunciado de for­
ma significativa; enquanto não for 
minimizado o desejo de sua con­
firmação na realidade objetiva, um 
porvir não surgirá plenamente e 

se dimensionar o quanto Lhes será • sim ocorrerão dificuldades de 
importante elaborar novas repre­
sentações psíquicas do filho que 
contemplem essa outra realidade, 
reconstruindo um novo projeto 
para a criança que nasceu. 

uma abertura egóica dos pais para 
acolhimento, na cadeia simbólica, 
das novas representações psí­
quicas do filho com falhas, para 
o qual será necessário que ocor­
ram novas idealizações, novos 
projetos, viabilizando-o, assim, de 
forma plena e profunda: 

Um grande encontro entre pais e filho! 
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Resumo 

Este artigo discute como o 
conceito de conhecimento confi­
ável pode contribuir para o exa­
me crítico das teorias pedagó­
gicas. Considerando a argumen­
tação um empreendimento huma­
no-social significativo para a 
compreensão do contexto em que 
se travam os debates científicos, 
buscamos analisar e:.. estatuto 
epistemológico das pedagogias 
herbartiana e deweyana. A partir 
daí, criticamos a analogia, presen­
te nas fo rmulações dos dois 
autores, que situa a escola como 
microcosmo da sociedade. 

Palavras-chave: conhecimen­
tos confiáveis; teorias pedagógi­
cas; argumentação; escola. 

Ahstract 

This paper discusses bow tbe 
concept of trustwo1·tby knowledge 
can contribute to build a criticai 
v iew of pedagogical tbeories. 
Considering argument as a very 
important social-buman enterprise 
to understand tbe context in wbicb 
sdentific debates take place, we 
intend to analyze tbe epistemologic.al 

confiáveis em 
educação -
repensando o 
papel das teorias 
pedagógicas 
status of Herbart's and Dewey's 
peda?_ogies. Hence, we criticize tbe 
analogy, Jound in b:ytb autbors, 
wbicb presents scbool as a 
microcosm of society. 

isso menos relevante: o conheci­
mento confiável. 

Partindo da con ideração de 
que, tanto nas ciências da nature­
za quanto nas ciências humano-

• sociais, os saberes são produzidos 
a partir do embate entre teorias Keywords: trustwortby know- • 

ledge; pedagogical tbeories; argu­ rivais, Mazzotti e Oliveira chamam 
ment; scbool. • a atenção para o fato de que adis-

1. Sobre o conceito 
de conhecimento confiável 

Na medida em que :J conhe­
cimento científico não pode mais 
sustentar o status de saber que 
revela a natureza intrínseca do 
real, ou seja, que permite dizer • 
de maneira inequívoca o que o • 
objeto é em si mesmo, deve as­
sumir outra condição: a de ex­
plicar a realidade tanto quanto o 
debate científico permite expli­
car. Baseados no fato de que tal • 
debate é fruto do estágio do co­
nhecimento alcançado em uma 

cussão se dá em um contexto de 
argumentação controlada: "O pro­
cesso de argumentação requer o 
estabelecimento do contraditório, 
da exposição dos enunciados fa­
voráveis e desfavoráveis ao caso, 
mostrando que determinados 
enunciados são ou mais adequa­
dos ou completamente adequados 
ao objeto" (MAZZOTTI e OLIVEI­
RA, op. cit .: 9). 

O debate científico não é, por­
tanto, um laissez-faire , no qual 
qualquer argumento pode ser le­
vantado em defesa da tese apre­
sentada. É preciso que haja acor­
dos e regras; por isso, diz-se que 
se trata ele um contexto de argu-

dada época, Mazzoni e Oliveira mentação controlada. Assim, por 
(2000) entendem que, ao saber • exemplo, e alguém se dispuser a 
absoluto, fundado sobre verdades • reabrir a discussão acerca da gera­
estabdecidas para todo o sempre, • ção espontânea, afirmando que 
é preciso contrapor um outro, de • bactérias e outros microorganismos 
caráter provisório, mas nem por "surgem" na água, contaminando-a, 
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O debate científico não é, portanto, um 
laissez-faire, no qual qualquer argumento 

pode ser levantado e"! defesa 
da tese apresentada. E preciso 
que haja acordos e regras [ ... ] 

2. Argumentação 

e conhecimentos confiáveis 

os Tópicos, Aristóteles já cha-
terá que fornece r provas aceitá- mava a atenção de quem se dis-
veis de que os enunciados favo- pu e se a produzir conhecimen-
ráveis à sua tese não são inade- tos dignos de crédito, em qual-
quados ao objeto. Do contrário , quer campo do saber, para o fato 
cairá no ridículo. • de que o raciocínio é um_ argu-

Sem dúvida, o conceito de mento que- faz e ncadeamentos 
prova aceitável é também objeto entre coisas estabelecidas e outras 
de di cu são. ão se trata de uma • que se quer estabelecer. Seria uma 
prova irrefutável do tipo "doi • "demon tração" quando partisse 
mais três somam cinco", mas de • de premissas primeiras e verda-
um conjunto de argumentos ca- deiras e um "raciocínio dialético" 
paz de conqui tar respeitabilida- quando partisse de opiniões ge-
de nas comunidade cienúficas. ralmente aceitas (1983: 5). 
Embora o que é digno de respei- Os encadeamentos dedutivos, 
to e o que não é seja estabeleci- típicos das ciências lógico-mate-
do a partir de juízos de valor so- máticas, sempre usufruíram de 
bre os quais influem interesses grande prestígio e durante mui-
diversos, há um mútuo controle • to temp..> foram tomados como 
entre os membros dessas comu- • modelos para as outras ciências, 
nidades, de modo que a fraude é • sobretudo porque, uma vez de-
mais cedo ou mais tarde desco- monstrada, a conclusão adquiria 
berta. Assim, exi tem diferenças estatuto de verdade universal. A 
relevantes entre o fato de uma te e 
científica não conquistar a adesão 
de parcelas significativas de pes­
quisadores em um dado campo 
do conhecimento e o embuste, 
deliberadamente produzido para 
conferir momentos de notorieda­
de e vantagens imediatas aos seus 
protagonistas. 

moral cartesiana, tal como foi 
construída no Discurso do méto­
do, era comparável a uma "mora­
dia provisória", na qual os 
"arquitetos" da verdadeira moral 
(alicerçada em princípios tão só­
lidos quanto os da álgebra e da 

• geometria) deveriam se instalar 
enquanto dura sem os "trabalhos 

,., 
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de demolição" da antiga casa (a 
moral vigente na época, cheia de 
imperfeições) e de construção da 
nova "habitação", perfeita, verda­
deira e eterna (Descartes, 1996: 
27). 

Ambições como a de Descar­
tes começaram a cair por terra já 
no século XIX, a partir do adven­
to das geometrias não-euclidianas 
(que restringiram a universalida­
de do postulado das paralelas a 
um caso particular das retas so­
bre o plano) e da eclosão, no sé­
culo XX, do que se pode chamar 
de paradoxos ou limites própri­
os dos sistemas formais. Um 
exemplo simples diz respeito à 
teoria dos conjuntos: o conjunto 
dos números pares é um subcon­
junto do conjunto dos números 
naturais, mas ambos são infinitos. 

Assim, não há uma grandeza 
menor contida em outra maior, 
mas um conteúdo tão incomen­
surável quanto o continente. Tais 
limitações não invalidam o CO· 

nhecimento mate mático, mas , 
como frisa Pessanha (1989: 225) , 
sugerem que "o prosseguimento 
da construção lógico-matemática 
impõe o aprofunda-menta e o 
reforço dos alicerces". 

Uma vez que a via lógico-for­
mal, com todo seu arsenal dedu­
tivo, assim como a via empírica, 
com todo seu instrumental 
indutivo' , não se constituem em 
alternativas absolutamente segu­
ras para o investigador, como che­
gar a parâmetros aceitáveis para 
se ter confiabilidade no conheci­
mento produzido? 

1 Desdi, Humi, ( 1711- 177 6), o método indutivo - qui, propól> possor dos cosos porticulores, comprovodos pi,lo i,xpi,riêncio, à conclusóo gero/, estabelecido 

pi,lo ri,pi,tiçóo di, um i,xti,nso númi,ro de cosos porticulori,s- nóo logrou obti,r confiobilidode obsoluto. Afino/, o ri,pi,tiçóo di, um foto triviol como o nosci,r 

do Sol hó milhõi,s di, onos nóo pode garantir que esse ostro noscerá novomi,nfe omonhõ. 
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Os estudiosos da argumentação 
têm enfrentado o problema com 
base no resgate do que Aristóteles 
denominou "raciocínios dialéticos", 
buscando redimensionar a opinião 
(doxa) como fonte de conhecimen­
tos. Perelman (1997a: 365) enten­
de que: 

As opiniões desaparecem diante da evidên­
cia, mas têm uma relevância inegável e 
recobram importância tão logo a evidência 
não pode impor-se. O desprezo da opinião, 
na grande tradição filosófica do Ocidente, 
vai de par com a confiança no critério da 
evidência e com a importância de seu cam­
po de aplicação. Quais são as-estruturas do 
real e do conhecimento que tornam a evi­
dência possível;como conceber o homem 
ou as faculdades humanas iluminadas pela 
evidência; como se elabora a linguagem 
humana que exprime e comunica as evi­
dências - eis os grandes problemas de 
qualquer metafísica absoluff sta. 

Em vista disso, o autor defen­
de não haver , entre as opiniões 
bem fundamentadas e as verda­
des, uma diferença de natureza e 
sim de grau. Isso quer dizer que 
as opiniões não são de qualidade 
inferior, mas, pelo contrário, for­
necem a base para que conheci­
mentos mais articulados (por isso 
a diferença de grau), capazes de 
produzir confiabilidade maior, 
sejam estruturados. Nesse ponto, 
é preciso ressaltar que não se tra-

Michel Meyer (1991) assinala 
que a retórica pode ser compre­
endida como estudo do modo 
pelo qual os indivíduos negoci-

• am as distâncias existentes entre 
eles, havendo possibilidade tan-

ta de admitir necessariamente to de reduzi-las quanto d e 
como corretas as opiniões de uma 
maioria ou do chamado senso 
comum. Aristóteles (op. cit.) es­
tabelecia como próprio dos raci­
ocínios dialéticos partir também 
do que é considerado por alguns, 
como, no caso, os filósofos. Sem 
dúvida, para ele, os filósofos re­
presentavam a "nata" ou o con­
junto dos homens mais notáveis 
da sociedade, razão pela qual suas 
opin(ões não erac:;i. opiniões 
quaisquer. Apesar do elitismo, 
próprio de uma época em que 
trabalhos de natureza não intelec­
tual eram desprezados, Aristóteles 
chama a atenção para o fato de 
que debates interessantes podem 
ser suscitados a partir de opini­
ões minoritárias. Ele mesmo cita 
o caso de Heráclito, que - con­
trariamente ao ponto de vista da 

aumentá-las. Na medida em que 
a redução logra êxito, temos mai­
or facilidade para celebrar con­
sensos, mas é importante frisar 
que o movimento retórico não é 
unidirecional ; ao contrário, 
constitui-se no fluxo que vai do 
consenso ao dissenso ou deste 
àquele e, justamente por isso, 
permite que a produção do co­
nhecimento se constitua em em­
presa verdadeiramente humana. 
Enquanto os dialetas podem, se 
quiserem, prolongar indefinida­
mente a discussão, os homens 
de ciência, os eleitores de uma 
localidade, os juízes nos tribu­
nais têm necessidade de tomar 
decisões. Para os primeiros o 
tempo não interfere, ao passo 
que , para os demais atores 
sociais , e le é crucial. Não há 

maioria dos homens (com o qual, como extrair conseqüências 
nesse caso, Aristóteles <:,?ncorda- práticas de um dado conheci-
va) - defendia a tese de que tudo mento se este não for sanciona-
é movimento. Mas o debate exi- • do por algum fórum que, em 
ge, por sua vez, certas regras para 
que os interlocutores não conver­
tam o diálogo em monólogo nem 

dado momento, interrompe a 
discussão. Assim, respeitando as 
regras acordadas pelo respectivo 

se percam em considerações fórum, o juiz profere o veredic­
diletantes e estéreis. É preciso • to, o eleitorado leva ao Poder o 
controlar a situação de argumen­
tação, sendo esta uma das funções 
da retórica. 

partido X, a comunidade cientí­
fica valida o que lhe parece ser 
a melhor teoria. 

Mas o debate exige, por sua vez, certas regras 
para que os interlocutores não convertam o 
diálogo em monólogo nem se percam em 

considerações diletantes e estéreis. 
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Como toda decisão, a legiti­
mação proveniente de um con­
texto de argumentação controla­
da está sujeita a falhas; por isso, a • 
discussão pode ser reaberta. Mas, 
para tanto, é preciso que novos • 
elementos passem a figurar no 
cenário, e que regras de controle 
das novas discussões sejam, por 
sua vez, estabelecidas. Tem-se, 
assim, a possibilidade de construir 
conhecimentos que, não sendo 
perfeitos, são aperfeiçoáveis; que, 
não sendo confissões de verda­
des ocultas, são confiáveis e per­
mitem a estruturação da vida so­
cial em diferentes níveis. Do con­
trário, reservamo-nos, como sali­
enta Perelman (1997b: 370) , a 
fazer do conhecimento uma em-

A educação é um campo de conhecimento 
em que as pesquisas resultam em teorias 

capazes de auxiliar a compreender os 
problemas típicos da relação educador­
educando ou é um conjunto de práticas 

que vão sendo assimiladas e legitimadas 
com o passar dos anos? 

• diferentes disciplinas (Psicologia, 
Filosofia, Sociologia, etc.) dão o 
tom e se impõem, ao sabor dos 
modismos 1e época? 

Conforme assinalam Mazzotti 
e Oliveira (op. cit.: 8), muitos 
educadores não consideram o 
valor epistêmico das teorias 

• pedagógicas, pois entendem que, 
presa mística: "Deus vê, desde : "na prática, a teoria é outra". Con­
tempos imemoriais; o homem vê tudo, a afirmação que busca con­
o que Deus vê. Ele o vê imediata- • denar o "pedagogês" como dis­
mente para sempre, a conclusão • curso teórico alheio às salas de 
é formada desde o início e de • aula já traz, embutida, a certeza 
uma vez por todas". 

3. As teorias pedagógicas 
são conhecimentos confiáveis 

em Educação? 

de que existe uma outra teoria , 
correta_ a qual dá conta dos 
fenômenos educacionais. Tal 
teoria nunca teve suas bases ela-

• ramente estabelecidas, tampouco 
conseguiu ir além do empirismo 

• vulgar que extrai supostas 
conclusões gerais a partir das mais 
diversas situações particulares, as 
quais podem incluir desde o 

A educação é um campo de 
conhecimento em que as pesqui­
sas resultam em teorias capazes 
de auxiliar a compreender os • 
problemas típicos da relação edu­
cador-educando ou é um con-

vivenciado por um professor em 
dado contexto escolar até as 
experiências de outrem. Natural-

• mente, essa teoria não pode ser 
junto de práticas que vão sendo : tomada como conhecimento 
assimiladas e legitimadas com o confiável em educação, servindo 
passar dos anos? É uma ciência, mais como espécie de protesto 
no sentido da produção de co- • contra a torre de Babel produzi-
nhecimentos confiáveis, ou uma da no campo educacional por 
espécie de torre de Babel em que outras disciplinas. 

Entre os modismos que pres­
crevem aos professores como 
deve ser o fazer pedagógico e o 
reducionismo que nega toda e 
qualquer contribuição teórica, 
coloca-se um abismo de comuni­
cação que a retórica pode contri­
buir para diminuir. Ao se analisar 
retoricamente um enunciado, 
uma alegoria ou mesmo uma te­
oria pedagógica, pode-se fazer a 
exposição dos mesmos ( confor­
me foi feito com o adágio "a teo­
ria na prática é outra"), salientan­
do ângulos e facetas do objeto 
muitas vezes não pensados. Des­
te modo, abrem-se espaços para 
o debate, reabilitando, por exem­
plo, velhos conceitos, ou mos­
trando que são tão inconsistentes 
quanto os novos, importados sem 
maior reflexão de outros campos 
do conhecimento. 
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A análise retórica é, portanto, 
um método que contribui para a 
produção de conhecimentos 
confiáveis, na medida em que, 
como salienta Reboul (2000: 139), 
"é um diálogo" que "critica e 
pondera, sem se abster de 
admirar, tendo como postulado 
que o texto, tanto em sua força 
como em suas fraquezas, pode 
ensinar alguma coisa". Sendo, 
pois, um método de natureza 
pedagógica, a análise retórica pro­
cura no enunciado, na figura ou 
na teoria em exame, os elemen­
tos que os tornam mais ou me­
nos persuasivos. Estes se ligam 
tanto à dimensão cognitiva (logos) 
do texto quanto às disposições 
afetivas (pathos) do auditório2. A 
essas duas articula-se uma outra, 
própria de quem elabora o dis­
curso (ethos), de sorte que o 
conjunto constitui o ...-:ripé fun­
damental de toda a racionalidade 
retórica: 

Não existe distância entre os homens que 
não seia preciso iustificar, e é exatamente 
isso que eles fazem ininterruptamente, 
apresentando-se como isto ou aquilo, ex­
primindo-se a partir das suas posições res­
pectivas. Se existe uma racionalidade retó­
rica, é preciso vê-la como uma lógica da 
identidade e da diferença, identidade en­
tre eles ou identidade de uma resposta 
para eles, apesar da diferença entre eles e 
entre as suas múltiplas opiniões e saberes 
(MEYER, 1998, p. 50). 

Tomando como exemplo as 
articulações existentes entre 
ethos, logos e pathos nas clássicas 
analogias do "governo", da "füca­
ção do conhecimento via instru­
ção" e da "disciplina", cunhadas 
por Herbart no século XIX, pode­
se pensar as razões que levaram a 
pedagogia herbartiana a se consti­
tuir em conhecimento educacio­
nal confiável, bem cc.;no as razões 
que, em outro contexto histórico, 
abalaram sensivelmente esse 
estatuto. 

Herbart unia, também, as contri­
buições da Estética, formulando, 
assim, as bases de sua proposta 
pedagógica. Tratava-se de confe-

• rir à Pedagogia estatuto científi­
co, afastando-a das concepções 
românticas e idealistas (Rousseau, 
Frõebel) e alinhando-a com a 
mentalidade própria do século 
XIX, que confiava plenamente no 
monopólio da razão sobre os as­
suntos humanos. 

Eis, em síntese, o ethos do ora­
dor. Este se articulava às disposi­
ções favoráveis (pathos) do audi­
tório formado pelos educadores 
europeu progressistas do oito­
ce n tos3, que, na esteira do 
Iluminismo, desejavam formar o 

[ ... ] a análise retórica procura no enunciado, 
na figura ou na teoria em exame os 

elementos que os tornam mais ou menos 
persuasivos[ ... ] 

Herbart (1776-18411, pensa­
dor alemão de orientação kantia­
na, é considerado o fundador da 
Psicologia científica, a qual traba­
lhava com base e m modelos 
matemático-mecânicos que pu­
dessem não só compreender as 

homem virtuoso, capaz de forjar 
uma nova sociedade, livre d a 
desrazão e do misticismo. Para 
tanto, ansiavam por uma pedago-

• gia sólida, alicerçada e impulsio­
nada pelas conquistas do pensa­
mento científico e apartada do 

funções do intelecto humano, • empiricismo dos que entendiam 
como também prescrever os mé­
todos mais eficientes para o con­
curso da aprendizagem. À Psico­
logia e à concepção universalista 
da moral, herdada de Kant, 

ser o ato educativo tarefa menor, 
destinada aos que tivessem tem­
po ocioso para realizá-la ou pre­
cisassem ganhar a vida como pre­
ceptores. 

2 Em argumentação, auditório é o conjunto daqueles o quem o discurso pretende persuadir. Pode ser um auditório concreto {um dada grupo de pessoas) 

ou o projeção daqui/a que a arador (na caso, a produtor do discursa) imagina ser a comunidade dos homens razoáveis. Nesse último coso, diz-se que se 

trata de um auditório universal. 
3 Cabe citar, entre outras: Karl V. Stoy e Tuiskan Ziller (Alemanha) e Antonio Labriola e Luigi Credora {Itália) . 
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O discurso pedagógico herbar­
tiano (logos) apoiava-se em três ei­
xos centrais, vistos como momen­
tos do processo educativo: o "go-

pies) , a associação (relação dos 
objetos conhecidos a outros seme­
lhantes), o sistema ( ordenação dos 
objetos de modo a formar um 

vemo", a "instrução" e a "discipli- pensamento sistemático) e o mé­
na". O "governo", cuja competên- • todo (aplicação, por meio de exer­
cia cabia tanto aos pais quanto aos • cícios, do que foi aprendido). 
educadores, tinha por função tor- • Nes e último passo, figura a ana­
nar moral a natureza rude e selva- logia da fixação da aprendizagem. 
gem da criança, convertendo sua 
"falta de vontade" em vontade mo­
ral de fazer o Bem, uma vez que 
este deveria ser o objetivo maior 
de todos na sociedade. 

Existe, aí, uma analogia com a 
missão política de todo governo 
guiado pela razão: pais e profes­
sores estão para as crianças assim 
como os governantes estão para 
o povo, sendo a tarefa educativa 
do governo a ampliação dos de­
veres já prescritos pelos educado-

ão sendo mais cabível con­
ceber a mente humana como pa­
pel em branco (analogia feita por 
Comênio), há que reconhecer 
que o conhecimento não pode 
ser impresso na mente cio apren­
diz, sendo necessário fixá-lo por 
meio de exercícios apropriados. 
A analogia de Herbart emencla5 a 
de Comênio, corrigindo-a em 
seus pontos falhos: o professor 
não é mais o "tipógrafo" que "im­
prime" saberes na mente do alu-

res. E mais: uma criança bem go- no, mas o "artífice" que "cola" ou 
vernada resultará tanto em um • "pendura" informações importan­
cidadão capaz de exercer as ftm- : tes em seu intelecto. 
ções de governo quanto em um 
ser obediente e respeitador das 
leis estabelecidas por outrem. Em 
síntese: criança bem governada, 
povo civilizado. 

O terceiro momento, a "disci­
plina", completa os outros dois. 
Como o "governo", age sobre a 
vontade _do educando, porém se 
volta mais para os aspectos 
subjetivos da volição, enquanto 
aquele e preocupa mais com as 

• relações estabelecidas com outras 

Mas o bom "governo" da crian­
ça precisa ser complementado por 
outro momento, aquele em que 
seu intelecto será preparado para 
conhecer os porquês das coisas • 
inerentes ao mundo natural e ao 
mundo social. Trata-se do momen-

pessoas. Segundo Luzuriaga 
(1987: 206) , a "disciplina" pode 

,., 
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atuar de três modos: "como refre­
adora, quando o aluno deve er 
reprimido; como determinadora, 
para que o aluno escolha direito; 
e como reguladora, para que, em 
idade mais avançada, possa gover­
nar-se por máximas e princípios, 
isto é, alcance a autonomia mo­
ral". Observa-se, portanto, que a 
"disciplina" escolar é o análogo da 
disci-plina social: atitudes incon­
venientes motivam sanções, esco­
lhas certas são valorizadas e o com­
portamento, em geral, é regulado 
pelos princípios e normas da mo­
ral estabelecida. 

As trê~ analogias comentadas 
conferem um elegante corpus 
argumentativo à pedagogia her­
bartiana que, com variações, tem 
sido a base ela chamada pedago­
gia tradicional até os dias de hoje. 
Elas poderiam ser sintetizadas em 
uma analogia de fundo: sendo a 
escola a reprodução em miniatura 
da sociedade, o que vale para o 
espaço escolar vale também para 
o espaço social. 

to chamado de "instrução", o qual 
compreende alguns passos for- • 
mais de aprendizagem•: a clareza 
(ligada a um trabalho de análise -
os objetos diversos são desdobra­
dos em componentes mais sim- • 

[ ... ] o professor não é mais o "tipógrafo" que 
"imprime" saberes na mente do aluno, mas o 

"artífice" que "cola" ou "pendura" 
informações importantes em seu intelecto. 

• Combi, 1999, p. 434. 

5 Emendar uma metóforo ou analogia é o procedimento argumentativo em que novos elementos modificam os conteúdos simbólicos do figuro de origem. 
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Dewey inverte o postulado herbartiano, 
que tomava o intelecto como "carro-chefe 

de funcionamento do aparato psíquico 
humano", propondo os interesses gerados 
pelas experiências de vida como motores 

da aprendizagom. 

Entretanto, o cunho fortemen­
te intelectualista e prescritivo da 
pedagogia herbartiana causava 
incômodos. Com as novas contri­
buições da Psicologia_ que pro­
gressivamente abandonava a ma­
triz comportamentalista e deixa­
va de lado os modelos matemáti­
co-mecânicos, novas concepções 
de infância emergiram, entre elas 
a de Dewey (1859-1952). Para esse 
pensador, o raciocínio da crian­
ça não é primitivo, tosco ou 
errôneo, mas diferente daquele 
apresentado pelo adulto, na me­
dida em que suas motivações são 
inteiramente diversas. Segundo 
Ghiraldelli (2000, p. 15), Dewey 
inverte o postulado herbartiano, 
que tomava o intelecto como 
"carro-chefe de funcionamento 
do aparato psíquico humano", 
propondo os interesses gerados 
pelas experiências de vida como 
motores da aprendizagem. 

O velho método, a despeito do culto estéff­
co e nominal pela razão, desalentara a ra­
zão, porque criara embaraços à operação 
de pesquisa escrupulosa e perseverante 
(...) A teoria dos fins fixos inevitavelmente 
conduz o pensamento ao atoleiro das con­
trovérsias que não podem ser soluciona­
das. Se é que existe um summum bonum, 
um fim supremo, que é ele? Quando refle­
ff mos sobre este problema, colocamo-nos 

• no centro de controvérsias que são hoje 
tão difíceis, tão penetrantes como o foram 
há dois mil anos roEwEr, 1948: 166·167!. 

Há, porém, mais que uma sim­
ples inversão de postulados. A 
pedagogia deweyana, propulso- • 
ra da chamada pedagogia nova, 
contrapõe-se à de Herbart por 
meio de outras articulações en­
tre ethos, logos e pathos, outros 
tipos de alegorias, mas ç.:eserva a 
analogia de fundo entre escola e 
sociedade. 

Dewey foi um pensador influ­
enciado por várias escolas ftlosó­
ficas, entre elas o hegelianismo e 
o pragmatismo de William James. 
Defensor de que o valor do co­
nhecimento pode ser medido 
pela capacidade de impulsionar 
as ações, questionava o saber de 
natureza contemplativa, tão caro • 
à tradição metafisica do Ociden­
te. E buscava um novo estatuto 
para os chamados fins morais per­
seguidos por toda educação: 

• C/oporede, Decroly, Montessori, Freinet, Pioget, Anlsio Teixeira, Fernando de Az.evedo, entre outros. 
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A busca de uma razão renova­
da, capaz de reconstruir as con­
cepções morais, retirando-lhes o 
absolutismo conferido pela reli­
gião ou pela tradição kantiana 
resume o ethos do orador. Por 
sua vez, todo o movime nto de 
renovação pedagógica iniciado na 
educação norte-americana por 
homens como Horace Mann cru­
zou o Atlântico, influenciando, já 
nas primeiras décadas do século 
XX, vários educadores europeus 
e latino-americanos6. Embora te­
nha funcionado somente duran­
te quatro anos, a University 
Elementary School, fundada por 
Dewey em Chicago, em 1896, ser­
viu de inspiração à difusão de 
escolas voltadas para uma peda­
gogia ativa (learning by doing). 
Havia, pois, um pathos favorável 
à recepç.ão do novo discurso. 
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Mas em que consistia, essen­
cialmente, a mudança? O movi- • 
mento da escola nova propunha 
retirar o professor do centro do 
processo pedagógico, colocando 
em seu lugar o aluno. Aí se dava 

Entendian1 os escolanovistas 
que em um ambiente de liberda­
de onde as escolhas são respeita­
das, a disciplina e as regras são 
estabelecidas de comum acordo , a inversão do postulado herbar­

tiano, assinalada por Ghiraldelli. 
Em verdade, Dewey e seu audi­
tó rio trabalhavam com outra 
analogia: tal como na mudança do 
modelo geocêntrico para o 
heliocêntrico, o centro de gravi­
dade do sistema na pedagogia 
nova passava a ser outro, tendo, 
obviamente, inúmeras repercus­
sões . A aprendizagem escolar, 
vista como enfadonha, por não 
responder às motivações do alu­
no, passava a ser algo prazeroso, 
já que as aulas tornavam-se espa­
ços para o desenvolvimento da 
criatividade e da capacidade crí­
tica do educando, antes abando­
nado à passividade e condenado 

• sendo as transgressões casos iso-

à memorização de conceitos e à 
repetição dos mesmos via exercí­
cios de fixação. 

lados. Assim, reinando a paz e a 
• harmonia no microcosmo escolar, 

estariam dadas as condiçõe,,; para 
que os futuros cidadãos constru­
íssem uma sociedade à semelhan­
ça da escola, repetindo, com si­
nais trocados, a mesma aspiração 
herbartiana. 

Para responder, então, à ques­
tão proposta como título deste 
tópico, cabe argumentar que o 

• problema central não está nas te-
orias pedagógicas em si mesmas 
- embora suas formulações pos­
sam persuadir mais ou menos for­
temente os auditórios, conforme 
as diferentes épocas- mas na con­
cepção acerca do papel que elas 
atribuem à escola, convertida em 
análogo da sociedade. 

[ ... ]que em um ambiente de liberdade onde 
as escolhas são respeitadas, a disciplina e as 
regras são estabelecidas de comum acordo, 

sendo as transgressões casos isolados. 
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4 . Escola e Sociedade: 
os limites da analogia 

Foi visto que mesmo teorias 
pedagógicas que s e colocam 
como antípodas valem-se da ana­
logia entre escola e sociedade. Se­
ria tal analogia um conhecimen­
to confiável? 

As analogias são classificadas 
por Perelman e Olbrechts-Tyteca 
(1996) como argumentos que 
fundamentam a estrutura do real. 
Sendo geralmente formadas por 
quatro te; :nos 7, dois deles man­
têm, entre si, relações que são fa­
cilmente admissíveis pelo auditó­
rio. Tais termos compõem o foro 
da analogia, que deve dar supor­
te aos outros dois, denominados 
tema. Em outras palavras: a ana­
logia é um argumento forte quan­
do o auditório passa sem hesitar 
do foro ao tema, ou seja, reco­
nhece nesse último as mesmas re­
lações reconhecidas no primeiro. 
Desse modo, ficam fundamenta­
das as estruturas da realidade so­
bre as quais o orador quer inter­
vir ou às quais deseja aludir para 
tornar seu discurso mais persua­
sivo. 

' Menos freqüentes são as onologios de três termos, coma a apresentada par Her6clito: o homem, comparado à divindade, é tão pueril quanta a criança 

comparada ao homem (Perelman & Olbrechts-Tyteca, op. cil: 427). Observa-se que a termo homem se repete, porém com sentido mais concreta (qualquer 

homem adulto), quando comparado à criança e com sentido mais abstrato (toda a humanidade), quando comparada à divindade. 
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Entretanto, as analogias pos­
suem estatuto instável, e tal insta­
bilidade provém, segundo Perel­
man e Olbrechts-Tyteca (op. cit. : 
447) , basicamente de dois fatores . 
O primeiro reside no fato de que 
quem as utiliza se esmera em 
afirmar que não são meramente 
figuras, mas raciocínios bem estru­
turados. Estes passam a ser, então, 
considerados pelo orador como 
formulações além das próprias 
analogias, as quais teriam sido 
apenas recursos didáticos para 
mostrar as relações racionais que 
é preciso provar. O segundo diz 
respeito à contra-argumentação: 
quem rejeita uma analogia busca­
rá provar que tudo não passa de 
vaga comparação, não havendo 
sequer analogia entre o admitido 
e aquilo que o orador pede ao 
auditório para admiti,--: Assim, a 
analogia fica "entalada entre duas 
rejeições, a de seus adversários e 
a de seus partidários" (PERELMAN 
& OLBRECHTS-lYfECA, op. cit.: 
447). 

Feitas essas observações, é im­
portante dizer que não se trata, 
aqui, de assumir uma postura con­
trária às analogias como meio de 
raciocínio, mas de ter clareza dos 
limites que apresentam. No caso 
da analogia o espaço escolar está 
para o espaço social assim com a 
escola está para a sociedade, é 

preciso perguntar: ao situarem a 
escola como miniatura da socie­
dade, não estariam as teorias pe­
dagógicas hipertrofiando a di­
mensão da primeira e reduzindo 
a complexidade da segunda? 

[ ... ] quem rejeita uma analogia buscará provar 
que tudo não passa de vaga comparação, 

não havendo sequer analogia entre o 
admitido e aquilo que o orador pede 

ao auditório para admitir. 

se: por um lado,l,<> espaço es­
colar se assemelha em alguns as­
pectos ao espaço social8, por 
outro, as diferenças são relevan­
tes. Enquanto viver em sociedade 
é uma necessidade do homem, 
freqüentar a escola não o é, em- • 
bora seja importante. Existe, aí, • 
uma notável diferença de grau 
entre os dois espaços; contudo, 
mais significativa ainda é a diferen­
ça de natureza: os conflitos obser­
vados na escola são q,:.,alitativa­
mente diversos dos existentes na 
sociedade. Se, nessa última, por 
exemplo, reivindicações salariais 
e contra o desemprego questio­
nam a base do sistema produtivo, 
os correlatos escolares (reivindi­
cações por melhores condições , 
de ensino e por mais vagas) não 
afetam diretamente tal sistema. Se, 
na escola democrática, a disci­
plina e as regras podem ser nego­
ciadas diretamente pelos envol- • 
vidos, nas sociedades democrá­
ticas , é necessário delegar a 
outrem a tarefa de formular as leis. 

Muitas outras diferenças de 
vulto poderiam ser mencionadas, 
mas o fundamental é que o espa­
ço escolar não reproduz fielmen­
te (nem nos aspectos positivos 
nem nos negativos) o espaço so­
cial; ele é apenas parte desse úl­
timo e não uma mônada que con­
tém, em escala reduzida, o con­
junto de aspectos pertencentes ao 
todo. O fato de alguns desses as­
pectos estarem presentes não au­
toriza ninguém a inferir que a 
totalidade també m esteja. 
Por isso, é problemático pensar a 
escola como microcosmo da so­
ciedade. O que vale para o espa­
ço escolar não necessariamente 
valerá para o espaço social, o que 
quer dizer: alunos formados em 
um ambiente de respeito e soli­
dariedade não necessariamente 
serão cidadãos respeitosos e soli­
dários, e aqueles que vivencia­
ram a democracia na escola não 
necessariamente serão militantes 
das causas democráticas. 

1 Tonto em um quanto no outro há ricos e pobres, adeptos de tal ou qual credo religioso, etc. 
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[ ... ] alunos formados em um ambiente 
de respeito e solidariedade não 

necessariamente serão cidadãos 
respeitosos e solidários, e aqueles que 

vivenciaram a democracia na escola não 
necessariamente serão militantes 

das causas democráticas. 

Além disso, é factível pergun­
tar sobre que elementos esr.i fim-

• dada a referida probabilidade. Na 
medida em que dados empíricos 
a esse respeito são difíceis de se-

• rem levantados, o fundamento 
• recai sobre a regra o semelhante 
• gera seu semelhante. Se esta, po-
• rém, tem limitações em seu pró-
• prio campo de origem - as ciên­

Ao presente argumento, seria : cias biológicas_ que dizer da sua 
possível contrapor que o termo • aplicação às ciências humano-so­
necessariamente é equivocado, • • ciais, cujo número de variáveis 
sendo mais apropriado afirmar envolvidas é bem maior? 
que provavelmente a escola • As cõ nsiderações aqui feitas 
balizada por princípios éticos e • não pretendem subsidiar a tese, 

igualmente reducionista, de que 
a escola deve ser autoritária ou 

democráticos formará o cidadão 
capaz de defendê-los. Mas o re­
curso à noção de probabilidade • abandonar a discussão das ques­
não muda substancialmente a : tões éticas. Significa, apenas, que 
questão , pois, como assinalam • as teorias pedagógicas não po-
Perelman e Olbrechts-Tyteca (op. • d t t d fi h • em apos ar o as as suas 1c as 
cit. : 292-293) : n a educação escolar com o 

,., 

EDUCAÇAO 

panacéia salvadora, pois com ela 
interagem outros tipos de educa­
ção: a familiar, a dos grupos co­
munitários, religiosos, esportivos, 
etc. Como estes não necessaria­
mente convergem em seus propó­
sitos, a formação do cidadão será 
antes um amálgama de o rienta­
ções do que o metal purificado 
nas provetas d os teóricos da 
Pedagogia ou de quem elabora 
políticas e planos educacionais. 

Finalizando, é preciso dizer 
que as teorias, as políticas e os 
planos podem aspirar ao estatuto 
de conhecimentos confiáveis em 
educação na medida em que dei­
xarem de superestimar o papel da 
escola, passando a vê-la como um 
dos espaços de formação do indi­
víduo e não como ponta-de-lan­
ça da transformação social. 

De fato, em cada discussão particular em • 
que se argumenta pelo provável, poder-se-á 
ver surgirem - a menos que se trate de 
campos cientfficos convenciona/mente delim~ • 
todos - obieções tendentes a denunciar as 
reduções que tiveram de ser operadas para • 
inserir a questão no esquema proposto. 

[ ... ] as teorias pedagógicas não podem apostar 
todas as suas fichas na educação escolar como 

panacéia salvadora, pois com ela interagem 
outros tipos de educação: a familiar, a dos 

grupos comunitários, religiosos, esportivos, etc. 
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Correlações entre 
o sistema f onêmico e 
dados audiológicos em 
crianças portadoras de 
surdez profunda 
Laurinda Valle 1 

Venda Carnevale2 

Resumo Odontológica (DIMO) -Jesta 
Instituição, além de um formulá-

A presente pesquisa teve como rio específico e uma avaliação 
objetivo investigar os dados fonêmica de 26 palavras constitu-
audio lógicos e correlacioná-los intes d a cultura lingüística das 
com a produção fonêmica dos crianças, elaboradas pelas pesqui-
alu nos portadores de surdez • sadoras. Concluímos, por meio 
neurossensorial profunda, na fai- dos dados obtidos, que todas as 
xa etária de 6 a 8 anos, da Educa- crianças têm aparelho de amplifi-
ção Infantil (SEDIN), do Colégio • cação sonora individual (AASI) , 
de Aplicação do Instituto Nacio- • porémapenas37,5%destasfazem 
nal de Educação de Surdos - • uso constante do mesmo. Cons-
INES/RJ. Utilizamos, como fonte catou-se também que a adaptação 
de investigação, os prontuários da do AASI é a intervenção terapêu-
D i vis ão de Fonoaudiologia tica foram realizadas tardiamente, 
(DIFON), da Divisão de Audio- se considerarmos os padrões de 
logia (DIAU) e da Divisão Médico- indicação preconizados na atua-

1 Fonoaudióloga/ Pós-graduada em Deficiência Auditiva 
IBMR/1 986 e em Voz pela UNESA/2000. 
Especialista em Voz pelo CFFº . E-mail: lauvalle@uol.com.br 
2 Fonoaudióloga/ Pós-graduada em Problemas de Desempe­
nho Escolar/ Faculdade de Ciências e Letras/ RJ-1990 e com 
Especialidade na Área da Deficiência Auditiva - INES/1983. 
E-mail: vandacarnevale@zipmail.com .br 
As autoras atuam na Divisão de Fonoaudiologia do INES/ 
DIFON hó 16 anos e, no início da pesquisa, contaram com a 
parceria das fonoaudiólogas do INES Bety Hochman e Lei/a C. 
Dantas Maciel. 
Material recebido em abril de 2005 e selecionado em maio 
de 2005. 

tidade. Observou-se um interva­
lo de tempo muito grande entre 
o diagnóstico e a intervenção 
terapêutica. Outra re levante ob­
servação do estudo revelou que 
as crianças pesquisadas apresen­
taram uma atenção visual inteira­
mente dirigida e um excelente 
desempenho na leitura labial, re­
quisitos necessários para o bom 
desenvol-.4mento da linguagem 
oral. A intervenção precoce foi 
relevante para o estudo, enquan­
to que os dados audiológicos não 
interferiram nos resultados finais 
do trabalho. 

Palavras-chave: Dados audio­
lógicos; produção fonêmica; por­
tadores de surdez profunda. 

Abstract 

The present research had as 
objective to investigate the 
audiological data and correlate 
them with the phonemic produc­
tion of students with deep neuro­
sensorial deafness, in the age 
group between 6 and 8 of the 
Childhood Education Sector 
(SEDIN) of the Demonstration 
School of the National Institute for 
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the Education of the Deaf- INES/ 
RJ We used as inquiry source the 
handbooks of the DIFON [ Phono­
audiology Divisionj, of the DIAU 
[Audiology Divisionj and of the 
D/MO [Medical Divisionj of this 
Institution, as well as a specific 
formanda phonemic evaluation 
of 26 words that are part of the 
linguistic culture of the children, 
elaborated by the researchers. 
Based on the data we have got in 
the research, we concluded that 

' 
although ali the children have a 
device of individual sonorous 
amplification (AASQ, only 3 7.5% 
of them make constant use of it, 
exactly. We also verified that the 
adaptation of the AASI and the .... 
therapeutic intervention had been 
carried through with delay, taking 
into account the praised 
standards of indication in the 
present time. A very large interval 
between diagnosis and thera­
peutic intervention was observed. 
Another relevant comment of the 
study discloses that the sear-ched 
children presented a visual 
attention entfrely focused, as well 
as an excellent performance in 
labial reading, requisite necessary 
for good development of the verbal 
language. Early intervention was 
of relevance for the study, while 
that the audiological data did 
not intervene with the results of 
thework. 

Key words: audiological data; 
phonemic production; people wUh 
deep deafness. 

o desenvolvimento da linguagem 
desses últimos dá-se de maneira 
muito próxima ao normal, pelo 

• aproveitamento do desenvolvi-

1. Introdução 
• menta das janelas de aquisição 
• (fonológica, sintática e semântica 

de aprendizado) da linguagem. E 
que as crianças pesquisadas, com 
idade média de confirmação do 

A presente pesquisa teve como 
objetivo investigar dados audio­
lógicos, tais como: etiologia da 
surdez, época do diagnóstico, da • 
protetização e da intervenção 
terapêutica, e período de latência • 
entre diagnóstico e protetização, • 
correlacionando-os com a produ- • 
ção fonêmica de alunos e alunas 
da Educação Infantil, em atendi­
mento fonoaudiológico, do lns­
titu t& acional de Educação de 
Surdos. 

diagnóstico em torno de 2 anos 
e 10 meses, têm o seu desenvol­
vimento prejudicado pelo atraso 
na suspeita, no diagnóstico, na 
adaptação a aparelhos de ampli­
ficação sonora e na intervenção 
fonoaudiológica. 

A surdez, em qualquer grau, 
gera graves implicações no com-

• portamento social e emocional das 
• crianças, além de sérias alterações 

A surdez, em qualquer grau, gera graves 
implicações no comportamento social e 
emocional das crianças, além de sérias 

alterações em sua linguagem, dificultando seu 
aprendizado e sua utilização na vida diária. 

em sua linguagem, dificultando 
seu aprendizado e sua utilização 
na vida diária. Segundo Azevedo 
(1997), o diagnóstico preciso da 
causa da surdez é necessário, tanto 
para sua prevenção como para a 
adequação dos métodos fonoau­
d iológicos e educacionais que 
deverão ser utilizados. 

É fundamental o conhecimen-

Os primeiros anos dê vida têm • 
sido considerados pelos especi­
alistas como o período crítico 
para o desenvolvimento das ha­
bilidades auditivas e da lingua­
gem. Pois é durante o primeiro • 
ano de vida que ocorre o proces- • 
so de maturação do sistema audi- • 
tivo central e a experiência, nes- • 
se período, é considerada crucial 
para o desenvolvimento da lin- : to das causas da surdez, para que 
guagem. Yoshinaga (2000), ao re- • possamos entender melhor o tipo 
alizar um estudo comparativo en- • do problema que será trabalhado. 
tre crianças ouvintes e bebês • Conhecendo o local, o grau e a 
deficientes auditivos precoce- • origem do problema apresentado, 
mente estimulados _ isto é, a pode-se indicar e adaptar a pró-
estimulação iniciada antes dos 6 tese auditiva e organizar a terapia 
meses de idade - constatou que que virá a seguir. 
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Os aparelhos possibilitam à INES 

criança detectar sons que, antes, 
e la não conseguia perceber. O ESPA ÇO 

importante não é tanto o grau de 
perda auditiva apresentado pela 
criança, mas a habilidade que e la 
adquire na utilização de seus re-
síduos auditivos. A adaptação do constituído pelas pesquisadoras e 
aparelho de amplificação sonora respondido pelos pais ou respon-
individual, quando possível, deve sáveis. Nesse formulário, consta-
ser feita antes que a criança atinja vam dados de identificação 
a segunda etapa do balbucio, para pessoal, idade de ingresso na ins-
garantir a instalação do feedback tituição, escolaridade materna, 
acústico-articulatório. Esse é um etiologia, idade da identificação 
dos fatores básicos para o desen- da perda auditiva, idade do iní-
volvimento da fala e da linguagem. • cio do programa de intervenção, 

Desta forma, este estudo so- • idade da protetização, uso regu­
bre a correlação entre o sistema • lar da prótese ou não, moJo de 
fonêmico e os dados audio lógicos comunicaçã1::> no ambiente fami-
de crianças portadoras de surdez liar e atendimentos em outras áre-
vêm preencher algumas lacunas as afins, fora da instituição. 
nesta área de investigação, pois a • Com a finalidade específica de 
abordagem que se elegeu para o • mapear a produção fonêmica, foi 
estudo e mpírico, de na tureza • confeccio nado , pelas pesquisado­
qualitativa, apresentando caracte- ras , um álbum contendo 26 
rísticas e tnográficas, é original no 
Instituto Nacional de Educação de 
Surdos. 

2. Metodologia 

Os sujeitos do estudo foram 8 
crianças do Serviço de Educação 
Infantil, portadoras de surdez 
neurossensorial profunda, na fai­
xa etária de 6 a 8 anos, sendo 3 
meninos e 5 meninas, com o 
mesmo nível de escolaridade, do • 
Colégio de Aplicação do Institu-
to Nacio nal de Educação de Sur-
dos - INES/RJ. Foram utilizados, 
como fonte de investigação para 
a pesquisa, prontuários da Divi­
são de Fonoaudiologia (DIFON), 
Divisão de Audiologia (DIAU) e • 
Divisão Médico - Odontológica 
(DIMO), além de um formulário 

palavras constituintes do contex­
to lingüís tico d os alunos da 

-

Figuras utilizados no estudo. 

Educação Infantil, abrangendo 
todos os fonemas da língua por­
tuguesa. Este álbum foi avaliado 
inicialmente por especialistas na 
área e testado, na fase piloto, com 
crianças da Educação Infantil que 
não faziam parte da amostra final 
da pesquisa. Esse conjunto de 
palavras escolhidas levou , e m 
consideração, o nível sócio -cul­
tural das crianças. 

Na avaliação fonêmica, foram 
apresentadas, individualmente , as 
26 figuras coloridas, de forma a 
assegurar o reconhecimento o u 
não destas pelas crianças. As ava­
liadoras orientaram as crianças 
quanto aos procedimentos que 
cada uma deveria ter no momen­
to da avaliação, explicando que 
elas deveriam emitir uma palavra 
por vez, conforme a figura apre­
sentada. 
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As pesquisadoras pergunta­
vam, ao mesmo tempo em que 
exibiam a figura: - O que é isto? E 
aguardavam a resposta da crian­
ça. No caso da não emissão espon­
tânea, o avaliador emitia o vocá­
bulo, sendo este imediatamente 
registrado como resposta por imi­
tação. As respostas eram anotadas 
num quadro de registros. 

IDENTIFICAÇÃO: 

Contamos, também, com a ava­
liação registrada em gravador, uti­
lizando-se fita cassete de 60min e 
uma fümadora marca JVC, num 
ambiente com cabine acústica. 

NOME:T.S.A 
IDADE: 7 a. 5 m. SEXO: FEMININO 

. 
EMISSÃO 

ESPONTÂNEA EMISSÃO POR IMITAÇÃO 

CORRETA INCORRETA 
Até2 Mais de 2 

PE )( --
MAO 
BOLA 

~,,'LAl f 
y 

MENINO 
FOTO 

1r.~..i -
X ~" r.a l 

AVLÃO 1 
t:1

1110 I 
SAPATO 1-r Ff OJ 

MACÃ l-:,:i 'f:S' / 
CASA 'kr1r;:iL 
LEÃO 
CADEIRA 

l ;/uJt 
Jsi1..Jp/ 

JANELA h.àn .. , 
OLAO fn1r; n / 
GALINHA , , ;'e:~, 
CARRO 1 ,11 j / 

GATO i'F,co I 
SOL 1:bi.JI 
VERDE l ve.',.I e I 
CINCO 1-r.o J 

UM lL ..,_., f 
DOIS iJ.!..u J 
PEIXE I ,., .,1t n'/ 
FLOR 'é 'C.IJ / 

PRETO nJ.-r,I'\'/ 
AGUA ~•,,/:,, I 
QUATRO rJa'oo/ 

1 

Ficha 1 : Registro de dados fonéticos 
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3. Discussão dos resultados 

Após coletar os dados dos 
prontuários, foi e laborad o um • 
Quadro de Registro das variáveis • 
implicadas no estudo , o nde se 
distribuiu a análise estatística, com 
o cootrole da variável sexo, esco­
laridade materna, etiologia da 
surdez, idade da criança à época 
do diagnóstico, da protetização, • 
da intervenção terapêutica, da • 
latência entre diagnóstico e adap­
tação de prótese, da utilização do 
AASI e da class ificação da 
etiologia. 

QUADRO DE REGISTRO 

mos! SEXO ESCOLARIDADE ETIOLOGIA j 1DADE tº IDADE DA LATfNCIA ENTRE 
MATERNA DIAGN STICO PROTETIZAÇÃO DIAGNÓSTICO E 

PIOTETIZAÇÃO 

1 M < 80. Meningite 07m 10m 03m 

2 M < 80. Hereditório 08m 04a. 03a. 

3 M > 80. Hereditório 06m OS o. 04a. e 06 m 

4 F < 8a. Hereditória 09m 06a. 05a. 

5 F < 8 a. Hereditório 02a. OS a. 04a. 

6 F > 8 o. Meningite 03a. 06a. 03a. 

7 F > 8a. Prematuridade 01 o. e06m 02a. e 06m 01 a. 

8 F < 8a. Meningite 01 a. e02 m 02a. 01 a. 

• AASI - Aparelho de Amplificação Sonora Individual 
a . - anos 

m. - meses 

08S: Comunicação no ambi­
ente familiar - todas as crianças 
utilizam linguagem oral e Libras. 

Na pesquisa, pudemos verifi­
car que, apesar de a metade das 
crianças ter sido diagnosticada em 
relação ao grau de surdez com 
idade inferior a 1 ano, a realiza­
ção da intervenção terapêutica e 

da protetização não foi imediata 
e o intervalo de tempo para a in­
tervenção foi considerado longo. 
A seguir, apresenta-se um gráfico 
que sintetiza a situação mencio­
nada em relação à idade, na épo­
ca da intervenção e do diagnós­
tico, dos envolvidos no estudo. 

A PRÁTICA 

IDADE DA UTILIZA O AASI' CLASSIFICAÇÃO 
INTERPNÇÃO DAS ETIOLOGIAS 
TEUP UTICA 

08m N Adquirido 

01 o. e03 m N Congênito 

01 a.e 02m s Congênita 

04a. s Congênita 

03a. N Congênita 

4a. N Adquirida 

02 a. e06 m N Adquirido 

01 a. e02 m s Adquirido 
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Observa-se que em relação a 
quatro das oito crianças estuda­
das, o diagnóstico ocorreu antes 
de um ano de idade; outras duas 
foram diagnosticadas com idade 
entre um ano e um ano e meio, 
e aquelas que tiveram o diagnós­
tico mais tardio, estavam com 
idade entre dois e três anos. 

IDADE DO DIAGNÓSTICO NÚMERO DE CRIANÇAS 

< 1 ano 4 

1 ano a 1 ano e meio 

2 anos a 3 anos 

Tabelo 1: Idade do diagnóstico 

IDADE DA INTERVENÇÃO NÚMERO DE CRIANÇAS 

< 1 ano 

ano a 1 ana e meio 

2 anos a maio 

3 anos a 4 anos 

Tabelo 2 : Intervenção terapêutico 

Se considerarmos a análise da 
variável da Intervenção Terapêu­
tica, encontraremos apenas uma 
criança dentro da expectativa pre­
conizada pelos especialistas. 
Outras três crianças sofreram esta 
intervenção entre um ano e um 
ano e meio de idade; para uma 
delas, a intervenção ocorreu com 
dois ano e meio. Três crianças só 
tiveram a oportunidade de passar 
por esse tipo de intervenção entre 
três e quatro anos de idade. 

Souza et al. (1998: 120), em 
seu estudo sobre a importância do 
diagnóstico precoce da surdez 
infantil, observou que a "idade 
média de identificação das defi­
ciências auditivas é de 3,6 anos", 
o que se considera estar longe do • 
período ideal, que é inferior a 1 • 
ano de idade, para que se pro­
cesse, com relativo desembaraço, 
o desenvolvimento da fala e da 
linguagem. Se traçarmos um pa­
ralelo com o estudo de Souza, 
podemos avaliar essa etapa de in­
tervenção no INES como satis­
fatória. 

Ribeiro (2002) cita que a • 
dete.:ção precoce da surdez tor- • 
nou-se uma prion'dade, desde • 
1990, nos Estados Unidos, onde • 
se considerava ideal o diagnósti- • 
co da deficiência até 12 meses de 
idade, segundo o documento 
Healhy People 2000: National 
Health Promotion and Disease • 
Prevention Objectives. O Joint 
Comittee for Infant Hearing 
(1994) e o Consenso Europeu de 
Milão (1998) consideram três 
meses de idade como sendo a • 

A avaliação do Sistema Fonê­
mico foi analisada na emissão 
espontânea da criança, levando­
se em consideração só a emissão 
correta, ignorando-se a emissão 
por repetição. Foi realizada a 
transcrição fonética das 23 pala-

época ideal do diagnósáco. Hoje, : vras, sendo 3 palavras trissílabas 
nos Estados Unidos, foi criado o • desconsideradas, por todos omi-
MarionDowns National Center for tirem a sílaba medial. Os achados 
Infant Hearing, cuja preocupação fonêmicos foram: - todas as crian-
é o rastreio universal de todos os ças emitiram os fonemas ;b/,!v/,N; 
recém-nascidos. Tudo isso pro­
põe a reabilitação precoce das 
crianças para proporcionar o de­
senvolvimento da linguagem e da 
comunicação. Infelizmente, sabe­
se que o Brasil ainda não apresen- • 

sete os fonemas /p/ ; cinco os 
fonemas / t/ ,/ f/ ,/z/ ; quatro o 
fonema /s/; três os fonemas /k/d/; 
duas o fonema /m i ; uma os 
fonemas /g/,/j/,/R/ e grupos 
consonantais com N; sendo que 

ta uma triagem neo-natal univer- : nenhuma criança emitiu os 
sal disponível em todos os hospi- fonemas /n/,/x/,/r/ e outros gru-
tais e maternidades públicas. Uma pos consonantais. De acordo com 
grande porcentagem de gestantes • o gráfico abaixo, acompanhamos 
não tem acesso a um acompanha- • o percurso dos sujeitos da pes­
mento pré-natal adequado, que • quisa em relação aos fonemas 
garanta um rastreamento eficiente. emitidos. 
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Cabe ressaltar que a análise 
fonêmica realizou-se de acordo 

• com a pesquisa de Elly (1994), 
intituladã "A Padronização do 
Exame Fonético/Fonológico". 

Não foram analisadas as vogais 
isoladamente e, sim, no contex­
to geral, o mesmo ocorrendo 
com as palavras trissílabas. Nota­
mos que houve um número mai­
or de identificações corretas nas 
emissões das sílabas bilabiais e 

• linguodentais; já as demais 
consoantes, como, por exemplo, 

• as fricativas e outras não apresen­
taram um comportamento tão ní­

tido. Uma observação da literatura 
permite-nos comentar que não 
encontramos nenhum estudo se 
referindo, diretamente e de mo-

• do comparativo, à produção dos 

sons, dentro dos diferentes tipos 
de abordagem de estimulação do 
surdo. Com a falta de literatura 
específica, analisamos, então, 
apenas as possíveis relações com 
os nossos resultados. O surdo, in­
dependentemente da estimulação 
recebida, desenvolve, de modo 
geral, boas habilidades visuais e 
utiliza a visão como o sentido 
mais importante na captação de 
informações. Isto foi verificado 
neste estudo; ou seja, a atenção 
visual foi indispensável na com­
pensação de modos e pontos 
articulatórios fonéticos/fonoló­
gicos (significados que o som 
implica). 
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4. Conclusão 

Conclui-se, com este estudo, 
que todas as crianças (8) que fize­
ram parte da pesquisa têm MSI, 
porém apenas (3) dessas crianças 
fazem uso constante do mesmo. 
Verificou-se , também, que as 
crianças deveriam ter sido adap­
tadas ao aparelho de amplificação 
sonora individual mais precoce­
mente. A idade da intervenção 
terapêutica foi considerada tardia 
para a maioria dos sujeitos estu­
dados, se considerarmos os pa­
drões de indicação preconizados 
na atualidade. " 

Dessa forma, constatou-se 
que, no grupo pesquisado, há um 
intervalo de tempo muito gran­
de e.1tre o diagnóstico e a inter­
venção terapêutica,~ocasionando 
o início tardio desta, e, assim, re­
tardando o desenvolvimento glo­
bal das crianças, já que esse é o 
período ideal para o aproveita­
mento das janelas fonológicas, 
sintáticas e semânticas de apren­
dizado. 

As crianças apresentaram uma 
atenção visual inteiramente diri­
gida e um excelente desempenho 
na leitura labial, requisitos neces­
sários para o bom desenvolvimen­
to da linguagem oral. A variável 
da intervenção precoce foi de 
relevância para o estudo, enquan­
to que os dados audiológicos não 
interferiram nos resultados do 
trabalho. A partir da elaboração do 
quadro de registro, percebemos 
a necessidade de um acompanha­
mento de algumas variáveis das 
crianças que se inserem no 
programa educacional do INES. 
Desta forma, pensamos, então, 
que um estudo de levantamento 
deveria ser realizado no sentido 
de criar um Banco de Dados, que 
forneça informações gerais dos 

• alunos , visto que seria útil e 
necessário a todos os pesquisado­
res não só do INES, enquanto 
Centro de Referência Nacional, 
mas para todo o Brasil. 
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Psicologia 
do desenvolvitnento 
humano, 
escolarização e 
língua de sinais: 
algumas reflexões 
Meireluce Leite Pimenta* 
Maria Helena F6vero** 

Resumo Palavras-chave: Psicologia do 
Desenvolvimento; surdez; LI-

• BRAS. 
Num primeiro mo mento, pro- • 

cura-se recuperar os pressupostos 
básicos da Psicologia do Desen- • 
volvimento, propondo uma mu­
dança nos estudos sobre a surdez, • 
descentrar a deficiência auditiva 
e considerar o desenvolvimento 
psicológico do suje ito surdo. 
Num segundo mo me nto, apre­
sentam-se argumentos em defesa 
da língua de sinais : importância 
e significado psicológico da sua • 
iconicidade como instrumento na 
mediação de significados e, por­
tanto, para o desenvolvimento 
cognitivo do surdo. Defendem­
se as teses de que a LIBRAS deve 
ser considerada como a língua 
materna do surdo e de que os • 
professores que trabalham com os 
surdos adquiram competências 
particulares em áreas de conhe­
cimento e se jam proficientes na 
LIBRAS. 

Abstract 

At first.;, it is tried to recover the 
basic assumptions of psychology 
of development, proposing a 
change on the studies of deafness: 
take out the focus on auditive 
deficiency and consider the 
psychological development of the 
deaf person. Secondly, arguments 
to defend the Braz ilian Sign 
Language (l.JBRAS) are presented: 
the psychological importance and 
meaning of its iconicity as an ins­
trument of meaning mediation 
and, therefore, to the cognitive 
development of the deaf person. 
The Jollowing theses are defended: 
UBRAS should be considered the 
maternal language of deaf people; 
teachers who work with deaf 

*Pedagogo, professoro do 
Secretario de Estado de 
Educação do Distrito Fede­
ro/, Mestre em Psicologia 
pelo Universidade de 
Brasílio, doutorando do 
Programo de Pós-gradua­
ção do Instituto de Psicolo­
gia do UNB. 
mlpimento@ ig.com.br 
**Professoro doutorando do 
departamento de Psicologia 
Escolar e do Desenvolvimen­
to; professoro orientadora 
no Programo de Pós-gradu­
ação do Instituto de Psicolo­
gia do UNB. 
Material recebido em maio 
de 2004 e selecionado em 
agosto de 2004. 

people shou/d acquire particular 
competences in this field and be 
proficient { ,"l IJBRAS. 

Key words: psychology of the 
development; deafness; UBRAS. 

A influê ncia d e Darwin n a 
constituição d a Psicologia do 
Desenvolvimento é inegável , 
como já assinalamos e m o utra 
ocasião (Fávero, 2003), de modo 
que é possível afirmar, como o faz 
Sinha (1988), que os grandes te­
óricos do desenvolvimento psico­
lógico levaram em conta, na for­
mulação de suas teorias, dois pon­
tos comuns: 1) uma abordagem 
comparativa, histó rica e evolucio­
nária para a psicologia humana; 
2) uma base científica, profunda­
mente influenciada pela tese da 
"recapitulação", como formulada 
por Ernst Haechel (1874), citado 
em Sinha, 1988. Isso significa que 
a ontogênese era vista como a 
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chave para desvendar os segredos 
da evolução mental, incluindo a 
evolução da linguagem e da 
simbolização, cabendo, então, à 
Psicologia, acessar a infância da 
raça e formular as leis gerais do 
desenvolvimento mental e cultural. 

Assim, como temos assinalado, 
podemos dizer que dois dos teó­
ricos que mais nos influenciam até 
hoje, Piaget e Vygotsky, comun­
gam pelo menos três grandes te­
ses: ambos sugerem a ausência de 
conceitos lógicos e científicos nas 
crianças pequenas; ambos salien­
tam as diferenças mais do que as 

Assim, temos apontado uma • 
tese consensual na Psicologia do 
Desenvolvimento: o ser humano 
vivo constrói permanentemente 
seu desenvolvimento, por meio 
da interação entre a sua atividade 
psicológica individual e o conjun-

-

Portanto, podemos, sem dú­
vida, considerar os pressupostos 

[ ... ]o ser humano vivo constrói 

• básicos da Psicologia do Desen­
volvimento como pressupostos 
absolutamente otimistas. Neste 
trabalho, assim como nos já cita­
dos, defendemos que se recupe­
rem tais pressupostos nos estudos 
sobre os sujeitos portadores de 
deficiências, em contraposição à 

permanentemente seu desenvolvimento, por 
meio da interação entre a sua atividade 
psicológica individual e o conjunto das 
atividades que contextualizam um meio 

soc!ocultural particular[ ... ] 
• tendência geral desses estudos, 
• que é se centrarem no modelo 

semelhanças entre as capacidades 
representacionais e simbólicas de 
crianças e de adultos e ambos pro­
põem uma forma de construti­
vismo como alternativa ao empi­
rismo e ao inatismo. Tais teses 
pressupõem que ambos vêem o 
desenvolvimento psicológico 
como uma forma de adaptação: 
Piaget definindo literalmente que 
a inteligência é adaptação (1987) 
e Vygotsky (1988) entendendo 
que a evolução da infância não é 
um ponto terminal da evolução 
biológica, mas um momento 
inaugural crucial da socialização 
biológica. Ambos consideram 
crucial, para o desenvolvimento 
humano, a formação e o emprego 
de significados, ou seja, da 
abstração (Fávero, 2003). 

• médico e, portanto, na lesão, e 

to das atividades que contex­
tualizam um meio sociocultural 
particular (Fávero, 1994). O que 
distingue a atividade h~mana da 
animal é a natureza da atividade 

• referir-se prioritariamente às suas 
implicações em termos das dife­
renças e incapacidades, o que aca­
ba por gerar poucos dados que 
evidenciem as particularidades do 

semântica. Como já salientava Le • 
Ny, em 1975, para compreendê- • 
la, é necessário considerar que • 
gênese e funcionamento guardam • 
estreitas relações dialéticas e não 
podem ser compreendidos um 
sem o outro. Isto é, a gênese e o 
funcionamento refletem os mo­
dos de apreensão do real pela , 
atividade psicológica humana em 
geral, que os colocam em relação • 
com o conjunto do sistema cogni­
tivo, tal qual ele é, ele próprio 
forjado pela ação sobre o meio • 
físico e social (Fávero, 2003; • 
Fávero & Oliveira, 2004) . 

funcionamento cognitivo, lin­
güístico, representacional e sócio­
emocional do sujeito e o que 
essas particularidades podem 
representar do ponto de vista do 
desenvolvimento de novas com­
petências (Hodapp e Zigler, 1995, 
Cader & Fávero, 2000; Fávero & 
Pimenta, 2002, por exemplo). 

Na área da surdez, especifica­
mente, podemos dizer que, de 
um modo geral, as pesquisas não 
têm se distanciado significativa­
mente de uma discussão remeti­
da a questões patológicas ou pa­
drões de normalidade, o que é 
digno de ser salientado, uma vez 
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[ ... ] acaba-se esbarrando, do ponto de vista 
da prática de ensino, na visão que se tem do 
surdo: um sujeito em desenvolvimento ou um 

sujeito limitado pela sua perda auditiva. 

que essa tendência acaba por fim­
damentar a política educacional 
e a política pública de atendimen­
to ao ditos deficientes auditivos, 
pautando-se, no geral, num raci­
ocínio circular, do tipo: o surdo 
não aprende porque não sabe o 
português, e o surdo não sabe o 
português por is o não aprende. 
Assim, me mo na defesa da alfa­
betização do surdo em português, 
acaba-se e barrando, do ponto de 
vista da prática de en ino, na visão 
que e tem do surdo: um sujeito 
em desenvolvimento ou um 
sujeito limitado pela sua perda 
auditiva. 

As reflexões que nos propo­
mos a elaborar neste texto, e le­
vando em conta a tese defendida 

Podemos identificar dois gran­
des eixos de análise para tais in­
dagações. De um lado, temos a 
con ervadora defesa da oralidade 
e, do outro, a defesa da língua 
de sinais co':10 primeira l;..ngua 
dos surdos. h es dois eixos têm, 
em suas bases, uma das clássicas 

: questões dicotômicas da Psicolo-
• gia do Desenvolvimento Cogni­

tivo: a relação entre pensamento 
e linguagem, tratada inúmeras 

• veze , não apenas na Psicologia, 
como em áreas afins. Para Wundt, 

• por exemplo, a linguagem era o 
produto de uma comunidade, 
um fenômeno coletivo tal como 

• a religião, os mitos e a magia. 
Seguindó a tese de Wundt, Mead, 
antropólogo e filósofo, defendia 

acima - ou seja, que o surdo é, • que o pensamento era uma inte­
como qualquer um, um sujeito • riorização da conversação por 
em desenvolvimento - partem de gestos: "Se o interlocutor utiliza 
algumas indagações: Quais os • um gesto vocal parecido àquele 
procedimentos que se tomam • que ele ouve, e e ele o repete se 
para mediar o conhecimento do • pondo no lugar daquele que fala, 
Português como segunda língua ele possui, então, o significado 
para os surdos? Quais as represen- daquilo que ele ouve, ele tem 
rações acerca da capacidade do • uma idéia, o significado tornou­
surdo em aprender uma segunda se seu" (Mead, 1963, p . 67, 92, 
língua? Que profissional media : citado por Doise, 1982: 49). Isso 
essa construção? E ainda: Quais os • é, a interiorização, desse ponto 
valores atribuído aos diferentes de vista, se realiza de uma manei­
domínios ou modalidades dessa • ra privilegiada, quando as condu-
segunda língua, em seu processo tas verbais se misturam à conver-
de ensino? • sação por gestos. 

A PRÁTICA 

Entre as décadas de 1970 e 
1990, essas discussões foram re­
tomadas na Psicologia, tendo 
como referência diferentes auto­
res do final do século XIX e iní­
cio do XX, de modo que anali­
sando, de um lado, o pensamen­
to de Piaget, de Wallon e de 
Vygotsky, e recorrendo, de outro, 
às idéias de Mead, Baldwin e 
Cattaneo, passou-se a defender a 
tese segundo a qual entender 
como se dá a construção do co­
nhecimento envolve muito mais 
do que saber como se constróem 
as estratégias cognitivas; envolve 
também a questão do como e 
quais são os valores sociais que 
permeiam as informações, os pro­
cedimentos e as próprias ativi­
dade (Fávero, 1994). Estava, 
portanto, colocada a questão da 
mediação semiótica no desenvol­
vimento psicológico. 
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Do ponto de vista epistemo­
lógico, é justamente por meio da 
compreensão da atividade me­
diada - que supõe, portanto, um 
sujeito ativo - que recuperamos 
o sujeito cognoscente, isto é , o 
sujeito que constrói, sem o qual 
não haveria sentido. Em última 
análise , nos referimos a uma 
Psicologia do Desenvolvimento 
ou à tese da construção do co­
nhecimento. 

Portanto, quando se trata de 
considerar o sujeito que é surdo, 
e esta é a tese que temos defen­
dido, a via compatível com o ex­
posto acima é aquela que se 
descentra da deficiência sensório­
auditiva, para se centrar no sujei­
to e no seu desenvolvimento, o 
que implica retomar a questão da 
relação pensamento/linguagem 
sob um outro aspecto: aquele que 
vai além da idéia da oralização do 
pensamento. 

Hoje, já temos, do ponto de 
vista da análise psicológica, inú­
meras pesquisas para apoiar essa 
posição, isto é, que a língua oral 
é um dos recursos de que o 
sujeito dispõe na construção de 
significados semióticos e não "o" 
recurso, uma vez que o uso da 

língua de sinais pelos surdos 
implica a lida com os códigos 
culturais e lingüísticos para cons­
truir um sistema de significados, • 
assim como ocorre com os ouvin­
tes. Trata-se, portanto, de uma 
questão relativa à modalidade da 
linguagem utilizada: enquanto os 
ouvintes utilizam uma língua oral 
auditiva, os surdos utilizam uma 
língua espaço-visual. 

Os pesquisadores têm insisti­
do que é justamente a partir dessa 
distinção que podemos examinar 

mos da coordenação entre per­
cepção, ação do sujeito e recur­
sos da língua. Quando dizemos 
que o surdo desenvolve um pro­
cesso mais refinado de represen­
tação mental, estamos dizendo, 
do ponto de vista da Psicologia a diferença entre os processos de 

representação e construção de 
signi.J.cado pelos ouvintes e pelos 

• do Desenvolvimento, que o seu 
pensamento ultrapassa a percep­
ção pura ou objetiva de volume, 

[ ... ] o surdo tem um pensamento de natureza 
visual, o que coloca em xeque a delesa do 

oralismo, baseada numa suposta pobreza da 
língua de sinais, por conta da sua 

iconicidade. 

superfície, deslocame nto, etc., 
para estabelecer a coordenação 
entre esta percepção do real e a 
construção de diagramas e metá­
foras. Segundo Virole (2000), o 
pensamento do surdo estabelece 

surdos: a língua de sinais, por se 
tratar de uma modalidade espaço­
visual, implica um processo mais • 
refinado e mais complexo na 
representação mental, quando 
comparada à modalidade oral 
auditiva. Mas, do que estamos 
falando? • uma descontinuidade qualitativa 

Estamos falando do tripé que 
permite o salto do concreto per­
ceptível ao racional, ou seja, fala-

[ ... ] a língua de sinais, por se tratar de uma 
modalidade espaço-visual, implica um 

processo mais refinado e mais complexo na 
representação mental, quando comparada à 

modalidade oral auditiva. 

• do conteúdo perceptível, de tal 
modo que as partes formam uma 
espécie de diagrama e as relações 
entre e las um paralelismo estabe­
lecido por metáforas. Esse pro­
cesso produz uma agregação dos 
elementos em forma de imagem 
que, auxiliado pela iconicidade 
da língua de sinais, fundamenta 
um pensamento visual, diferen-

• ciado daquele que tem por base 
a língua oral. 
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Portanto, na análise de Virole 
(2000) , o surdo tem um pensa­
mento de natureza visual, o que 
coloca em xequ e a d efesa do 
oralismo, baseada numa suposta 
pobreza da língua de sinais, por 
conta da sua iconicidade. Pelo 
contrário: a iconicidade, desqua­
lificada pelos seguido res do 
oral ismo, é vista por este e outros 
pesquisadores que reconhecem o 
status da língua de sinais como 
uma operação psíquica impor­
tante, que permite a transforma­
ção de um conceito abstrato em 
uma figura visual concreta. Essa 
operação psíquica, como já men­
cionado, tem por base a descon­
tinuidade das formas e a figu ra­
bilidade de e le me ntos, o que 
requer uma operação cognitiva 
por tratamento de imagens. 

Os sinais, segundo Virole 
(2000) , estão ligados a um con­
texto referencial que determina 
a morfologia dos signos a serem 
usados como material signifi­
cante. Essa formatação dos signos 
culturais e m imagens incide 
qualitativamente sobre o processo 
de detenção das especificidades 
do objeto, o que aumenta a capa­
cidade de classificação e catego­
rização de conceitos. As opera-

· · · · · · · · · · · · · · REFLEXÕES SOBRE 
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ções cognitivas e o desenvol­
vimento do pensamento do sur­
do são, portanto, construídos po r 
tratamento de imagem, o que re­
quer uma abstração por meio de 
ícones e manipulações por meio 
de inferências e regras lógico-ma­
temáticas. 

Assim, hoje considera-se - em­
bora ainda haja defensores da 
oralidade, sobretudo no <meio 
escolar - qúe a língua de sinais é 
um veículo adequado para o sur-

• do construir seu conhecimento 
(Virole, 2002, por exemplo) , uma 
vez que, como assinala Felipe 
(1997), por meio da língua de si­
nais é possível a expressão de 
conteúdos sutis, complexos ou 
abstratos, de modo que os seus 
usuários podem discutir qualquer 
área do conhecimento, da filoso­
fia à política, utilizando-se dos 
seus recúrsos, como qualquer 
outra língua, para consolidar a 
comunicação, isto é , para confe­
rir conteúdo significante aos 
objetos do mundo e às pessoas. 
Ou seja: não só é inadequado se 
afirmar que línguas de sinais, 
como a LIBRAS, são prejudiciais 
ao desenvolvimento psicológico 
do surdo, como tal afirmação não 

tem, hoje, nenhum respaldo em 
pesquisas. Pelo contrário: o que 
estas nos ensinam é justamente o 
oposto, isto é , a língua de sinais 
é um rico instrumento para o 
desenvolvimento psico lógico do 
sujeito que é surdo. 

Assim, a dificuldade do surdo, 
como apontada nas pesquisas 
educacionais, no que se refere aos 
processos"de categorização, por 
exemplo, e ao desenvolvimento 
cognitivo, de um mod o geral, 
pode ser mais adequadamente 
explicada por meio da pobreza 
comunicativa que caracteriza o 
sistema educativo ao qual ele foi 
submetido, do que ao processo 
supostamente natural de seu de­
senvolvimento cognitivo. E não 
estamos sozinhos na defesa dessa 
tese: os estudos d e Quadros 
(1997) e Ferreira-Brito (1997), por 
exemplo, vão na mesma direção. 

Portanto, por trás da polêmica 

[ ... ] a necessidade de que os profissionais 
que trabalham na escolarização de surdos 

tomem ~onsciência de que eles próprios 
necessitam desenvolver dois aspectos 

primordiais de competência [ ... ] 
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entre os que ainda defendem a 
oralidade para os sujeitos surdos 
e aqueles que defendem a língua 
de sinais como língua materna 
está a questão da relação entre 
comunicação e linguagem (ver 
Acredolo & Goodwyn , 2002 ; 
Adamson, Bakeman e Smith, 2002; 
Caselli , 2002 ; Lock, Young, 
Service e Chandler, 2002 e , 
Masur, 2002). Ou, dito em outros 
termos: se consideramos que a 
língua de sinais se presta como 
um veículo de mediação, então 
podemos considerá-la como a lín­
gua materna dos surdos. Pesqui­
sas recentes, centradas na análise 
psicológica do desenvolvimento 
da comunicação humana, têm for­
necido um suporte considerável 
para a defesa dessa p<: ição. 

Assim, temos defendido, so- • 
bretudo, com base na pesquisa • 
sobre a resolução de problemas • 
escritos de matemática, uma tese 
que, em última análise, diz res-
peito ao desenvolvimento de Como se sabe, o oralismo con-
competências profissionais parti- tribuiu não somente para o en-
culares, ou seja, a necessidade de fraquecimento das associações 
que os profissionais que trabalham • dos surdos, mas também para di-
na escolarização de surdos to- ficultar o acesso dos surdos a 
mem consciência de que eles pró- atividades intelectuais e ao mer-
prio~ necessitam desenvolver dois cada de trabalho. Numa pesquisa 
aspectos primordiai), de compe- • de Quadros (1997) os dados 
tência: o conhecimento sobre apontaram que 74% dos surdos 
campos conceituais específicos do não chegam a concluir o Ensino 
conhecimento, como é o caso da • Fundamental. Em nossa perspec­
matemática, por exemplo, e a pro- • tiva, é por meio dos dois aspectos 
ficiência em língua de sinais • primordiais de competência iden­
(Fávero e Pimenta, 2002; Pimenta tificados acima que tais dados 
e Fávero, 2003; Pimenta, 2003). • podem ser revertidos. 
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ACERVO DO INES 

Breve histórica 
do Núcleo de Artes 

O INES, no ano de 1953, qua­
se cem anos após a su:-,.fundação, 
em 1857, cria o Curso de Artes 
Plásticas, tendo à frente a profes­
sora e artista plástica Nancy 
Godoy. Com outros docentes ar­
tistas, ela promove o ensino das 
artes, seguindo o modelo da Es­
cola Nacional de Belas Artes. 

A mudança político-pedagógi­
ca no INES provoca uma nova 
postura frente ao ensino da arte 
até então estabelecido. Observa­
se um novo rumo para o ensino 
da arte, dentro do contexto da 
educação no instituto, cujo prin­
cípio era o desenvolvimento do 
potencial criador por meio de 
processos criativos. Assim, em 
1958, foi criada a Escolinha de 
Arte do INES, tendo como refe­
rência a Escolinha de Arte do 
Brasil. Participaram desse proces­
so Lygia Clark, Bandeira de Mello, 
Bustamante Sá e outros. 

Em 1985, Noemia Varela, que, e com os Parâmetros Curriculares 
com Augusto Rodrigues, foi uma Nacionais, especificamente, no 
das precursoras do movimento das que se refere aos princípios da .,, 
escolinhas de arte do Brasil, cola- então Arte-Educação. 
bora na supervisão dos professo- Hoje, a equipe do Núcleo de 
res do INES, que sentiam a neces- Artes atende todo o Colégio de 
sidade de um novo rumo para o Aplicação do INES - CAPs, da Edu-
ensino da arte, da prática e proclu- cação Infantil ao Ensino Médio, 
ção artísticas com o aluno surdo. o Centro de Atendimento Alter-

A nomenclatura Arte-Educação nativo Florescer - CMF/INES, e a 
caracteriza, então, uma sensível Oficina de Iniciação Profissio-
moclificação na forma de encami- nalizante em cerâmica. A equipe 
nhamento pedagógico, que pas- procura, ainda, favorecer o desen-
sou a enfatizar os processos de volvimento estético-cultural do 
criação e o desenvolvimento do • aluno, por meio da apreciação e 
potencial criador do indivíduo. produção de arte, em suas diver-
Na década de 1990, consolida-se sas manifestações, visando pro-
o Núcleo de Artes do INES, numa porcionar e consolidar o papel 
organização de filosofia, currícu- do educando na sociedade como 
lo e estratégias condizentes com produtor e apreciador dos bens 
a nova Lei de Diretrizes e Bases culturais. 
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Resumo 

Este trabalho é uma reflexão 
sobre a produção escrita de 
Elaine, uma jovem com surdez 
bilateral profunda, sob o ponto 
de vista da psicanálise. Isso signi­
fica a inclusão do sujeito como 
efeito de linguagem, em que a 
produção escrita é aqui conside­
rada como a manifestação de uma 
inscrição subjetiva. A opção pe­
los conceitos psicanalíticos abre 
um lugar de oposição relativa­
mente aos métodos de observa­
ção, à marginalização do singular 
e à noção de desenvolvimento. 
Assim, sigo a linha aberta por 
Freud quanto à iluminação dos 
processos ditos "normais" pela 
exploração da patologia, argu­
mentando com Leite (1999) que 
a integridade do organismo não 
constitui condição suficiente para 
a aquisição da linguagem, no sen­
tido de que a inclusão do sujeito 
na língua não configura um ato 
redutível à esfera cognitiva ou 
mesmo biológica, mas leva a con­
siderar a estruturação do sujeito 
em uma trama confeccionada na 
lógica da efetuação da função da 
fala no campo da linguagem. O 
conceito de linguagem aqui ado­
tado me permitiu analisar os tex­
tos escritos rematizando a relação 
corpo/linguagem. Estabelecer essa 
relação é poder dizer algo da 
constituição da estrutura psíqui­
ca de Elaine, do que pode ter se 

,., 

PRODUÇAO 
ACADÊMICA 

~A escrita em gesto: 
um caso de surdez 

inscrito no corpo e o que disso 
presentifica-se como efeito na es­
crita. Para tanto, trago a hipótese 
da origem da escrita que resultou 
das pesquisas freudianas retoma­
das por Lacan. Essa hipótese fun­
damenta minha tese de que a re­
lação de Elaine com a escritu re­
flete uma esri uturação psíquica, 
fruto da singularidade caracterís­
tica com que cada sujeito entra no 
simbólico, ao contrário de ter sido 
determinada somente por proce­
dimentos educacionais. 

Palavras-chave: escrita; surdez; 
corpo; significação (Psicologia) . 

Abstract 

This work ponders on the 
written production of Elaine, a 
youth bearing deep bilateral 
deafness, from the perspective of 
psychoanalysis. This means the 
inc/usion of the subject as an e.ffect 
of language, in which the written 
production is considered as the 
manifestation of a subjective 
inscription. The option for the 
psychoanalytic concepts opens up 
a locus of opposition to the me­
thods of observation, to the mar­
ginalizing of the different, and to 
the notion of development. Thus I 
follow the fine inaugurated by 
Freud in relation to the illumi­
nation of the so-called "normal" 
processes by the exploitation of the 

pathology. I argue, following Lei­
te (1999), that the integrity of the 
organism is not a sufficient 
condition for the acquisition of 
language, in the sense that the 
inc/usion of the subject in lan­
guage does not constitute in itself 
an act which can be reduced to 
the cognitive or biological spheres 
but makes one consider the 
structuration of the subject in a 
tissue woven in the logic of the 
e.ffectuation of speech in the field 
of language. The concept of 
language here adopted allowed 
me to analyze the written texts 
which emphasized the relationship 
body/language. Establishing this 
relationshtp means being able to 
say something about Elaine 's 
psychic structure, about what may 
have been inscribed in her body 
and how much of this can be 
present in her writing as an e.ffect. 
ln order to achieve this, I bring 
forth the hypothesis of the origin 
of writing that resulted from 
Lacan 's rereading of Freudian 
researches. This hypothesis is the 
basis of my argument that Elaine's 
relation to writing reflects a 
psychic structure which is the 
result of the characteristic singu­
larity with which every subject 
enters the symbolic order, instead 
of having been determined by 
educational proceedings only . 

Key words: writing; deafness; 
body; signifier (Phsicology) 
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educated by them-selves, was no 
• different than the experience they 

One drivingforce in education • 
durlng the past Jew decades has 
been to mainstream_, deaf students 
into inclusive environments. The 
majority of extant research exa­
mining such amalgamated pro­
grams Jocuses on the deaf stu­
dents. The purpose of this study 
was to produce a comparative 
ethnographic description of a fifth 
grade public school program whe­
re deaf and non-deaf students 
were educated both together and 
apart during the schoo! day. The 
guiding questions were designed 

• had in the afternoons, when the 
two deaf girls and the sign lan­
guage interpreter joined their 
c/ass. Sign language was not 

• taught to nor expected Jrom these 
non-deaf students. Spoken and 

• written English skills were prized. 
Community members, both deaf 
and non-deaf, used the medical/ 
pathological model as the single 
tens to view deafness. Overt state­
ments of a Jair and equal educa­
tional experience f or a/l children; 
actually obscured the lived reality 

to perceive indications of se/f and 
group cultural identity Jormation. 
The fieldwork component of this 
study was one school year. 
Observations of naturally occur­
ring interactions during the school 
day provided insight into the lived 
experiences of both groups of 
participants. The symbolic interac­
tionist Jramework utilized in this 
study revealed a picture of a • 

• that served to oppress the deaf 
children. The more the deaf 
students for non-deaf, the more 
they were rewarded. However, the 
model for viewing deafness began 
to be reconfigured during the 
second half of the year and cul­
tural doors that hitherto had been 
Locked began to be opened. With learning envfronment which 

normalized the non-deaf culture 
and thus disabled the deaf 
students. The experience the twenty 
ftfth grade non-deaf stu-dents had 
in the morning, when they were 

• the introduction of American Sign 
• Language and interactions with 

Deaf adult role models arranged, 
the pmgram was slowly shifting to 
a more inclusive model. 
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A inclusão de alunos surdos em 
classes regulares é ainda um tema 
bastante polêmico e que necessita 
de estudos aprofundados que levem 
a uma melhoria da qualidade desse 
tipo de atendimento educacional. 
Com freqüência, as professoras re­
alizam seu trabalho pedagógico com 
alunos com necessidades especiais 
de forma bastante isolada porque a 
escola não tem entendido a causa 
da inclusão como uma cooperação 
entre todos os atores que figuram 
no cotidiano escolar. Além disso, é 
comum que o trabalho escolar se • 
realize, sem que haja um preparo 
prévio. 

Esta tese enfocou um aspecto 
especifico da inclusão de alunos 
surdos em classes regulares, que se • 
refere ao uso de estratégias comu-

cando a análise microgenética da 
dinâmica das interações verbais e 
não-verbais. Os dados foram í::ons­
truídos a partir da análise dos pro­
cessos gravados em vídeo, sessões 
de observação e entrevistas realiza­
das com quatr0 díades de professo­
ras que atuam em Classes de Inte­
gração, de escolas de ensino fun­
damental da rede pública do Distri­
to Federal. Para complementar as 
informações, também foram entre­
vistadas outras cinco díades de pro­
fessoras que atuam em Classes de 
Integração, buscando-se as percep-..,, 
ções que elas têm sobre a inclusão 
dos alunos surdos e, dessa manei­
ra, ressaltando os aspectos positivos 
e negativos. 

O desenvolvimento de uma co­
municação qualitativamente satisfa-

nicativas e metacomunicativas obser- • tória entre professoras, alunos sur-
vadas nas interações entre profes- dos e ouvintes implica em uma sé-
soras com seus alunos surdos e des- rie de fatores, tais como a constru-
tes com colegas ouvintes no con- • ção e permanente negociação de 
texto da sala de aula. Procurou en- • significados e a prática de crenças e 
tender de que forma essas interações valores que influenciam a auto-esti-
influenciam a inclusão, promoven- ma, o desempenho acadêmico e o 
do-a ou inibindo-a. O estudo utili- desenvolvimento social. A metaco-
zou referencial teórico sociogené­
tico, em particular a abordagem 
sociocultural construtivista. Empre­
gou metodologia qualitativa, enfo-

municação exerce um papel funda­
mental, já que diz respeito à dimen­
são relacional da comunicação. O 
resultado da tese levou à criação de 

15 categorias, ilustradas com 71 epi­
sódios, permitindo a aglutinação 
dos temas encontrados. Algumas das 
categorias encontradas são as se­
guintes: Interação surdo-ouvinte, 
Respeito à diferença lingüística, Múl­
tiplos canais de comunicação, Fle­
xibilidade no uso do espaço físico, 
Construção cooperativa de signifi­

cados. Essas categorias apontam para 
atitudes facilitadoras da inclusão e 
do desenvolvimento dos alunos sur­
dos. Em uma das quatro díades ob­
servadas, algumas destas categorias 
estavam presentes, embora expres­
sassem o pólo negativo da mesma, 
revelando atitudes que conduzem 
à segregação dos alunos surdos, ain­
da que dentro da sala de aula regu­
lar. A seguir, faz-se uma análise crí­
tica, levando a conclusões que de­
monstram que não basta o uso da 
Língua de Sinais em sala de aula. A 
tese aponta para a qualidade das 
relações estabelecidas nesse espaço 
escolar (manifesta através de signi­
ficativas estratégias metacomu­
nicativas usadas pela maioria das 
d íades) , a necessidade de capaci­
tação para professores, bem como 
orientação aos pais de alunos sur­
dos. Portanto, o domínio e uso de 
Língua de Sinais pelos professores 
é condição necessária, porém não 
suficiente para que a inclusão seja 
bem-sucedida. 

Palavras-chave: Educação espe­
cial , su rdez, inclusão, construti­
vismo sociocultural, comunicação 
e metacomunicação. 
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Resumo 

Este trabalho focaliza o ensi­
no de português coffiQ segunda 
língua para surdos sob uma pers­
pectiva sociointeracional do dis­
curso . O estudo reflete sobre os 

língua; a perspectiva da surdez 
sob uma ótica antropológica; a 
reflexão sobre os significados so­
ciais do mundo da língua escrita 
e suas implicações na conjuntura 
que cerca os surdos; a orientação 
da língua portuguesa descrita 
como uma segunda Língua. A par­
tir desses pilares, lançamos o olhar 
sobre a produção escrita de alu-
nos surdos, iluminando e apon-
tando um efetivo, mas nem sem­
pre identificado, processo d e 

aspectos fundamentais que se 
presentificam dentro do proces­
so de ensino-aprendizagem da 
língua portuguesa escrita no Cen­
tro Educacional Pilar Velazquez, 
uma escola com proposta de Edu-

, aprendizagem da língua escrita. 
cação Bilíngüe para surdos. E um 

• Nosso trabalho pretende explici­
trabalho que se pretende de base • 

tar como o surdo passa a ser visto 
para a o rientação dos profissio-
nais do ensino que transitam no 
mundo da surdez. Levantamos • 
alguns pontos teóricos significa­
tivos: a língua de sinais brasileira 
(LIBRAS) como língua legítima da 
comunidade surda, sua primeira 
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como um sujeito plenamente ca-
paz de desenvolver suas poten­
cialidades, quando lido sob uma 
perspectiva interacional do dis­
curso, através do progresso em 
suas produções escritas. 



LINGUAGEM E LETRAMENTO 
NA EDUCAÇÃO DOS SURDOS: 

ideologias e práticas 
pedagógicas 

Paula Botelho 

Petrópolis: Editora Autêntico 

Após uma breve introdução, na qual a autora 
fala acerca de suas experiências profissionais e d0s .... 
seus pontos de vista, com respeito à nova proposi-
ção política que "opera fazendo crer que há um 
novo paradigma, quando não há" e ainda algumas 
digressões filosóficas em torno do que seja "per­
guntar", Paula Botelho inicia seu pequeno grande 
livro, tratando das variáveis intervenientes que, 
como o próprio nome diz, são capazes de interfe­
rir, de intervir na construção da linguagem, do 
letramento e da interação. A primeira mencionada 
pela autora é o grau de perda auditiva nas possibi­
lidades de sucesso escolar dos surdos. Diz que 
muitos assim consideram; outros, porém, discor­
dam. Seguem-se alguns re latos de casos. A autora 
discute e argumenta porque muitos pais procu­
ram escolas regulares para os filhos. É claro que 
outraS variáveis - as não intervenientes - também 
são apontadas no livro. Indaga se surdos e ouvin­
tes têm diferentes perspectivas. Comenta ainda a 
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respeito do estigma, do preconceito e das forma­
ções imaginárias. Faz, aqui, alusão à teoria psico­
social da afiliação (tão bem exposta e defendida 
por Gordon Allport) e muito bem resumida por 
Paula, com destaque para o endogrupo-exogrupo. 

Em seguida, trata das atitudes decorrentes do 
estigma, do preconceito e das formações imaginá­
rias e de sua assimilação nos processos de interação, 
leitura e escrita de surdos. A autora discorre a res­
peito dos impedimentos. Um deles é o que chama 
de "ídolos da tribo", exemplificando. Mais adiante, 
fala da familiaridade e da certeza, tratando, tam­
bém, da minimização, do deslocamento, do falsea­
mento das dificuldades e do preconceito de amor. 
Muito simples e didática, a autora utiliza sempre 
metáforas e comparações muito bem colocadas. 

Em Surdez, Leitura e Escrita, a autora começa 
dizendcique a falta de vocabulário pode ser consi­
derada como um dos problemas centrais do sur­
do. Cita algumas definições de letramento e tece 
comentários a respeito das práticas escolares de 
leitura e escrita dos surdos. Fala também dessas 
práticas decorrentes da intervenção familiar e faz 
questão de apontar as diferenças entre as práticas 
de leitura de surdos oralizados e não oralizados e 
de suas respectivas famílias . .., 

Aborda, a seguir, a educação bilíngüe. Partin­
do da definição da UNESCO, que diz: ... é o dire i­
to que têm as crianças que utilizam uma língua 
diferente da língua oficial de serem educadas na 
sua língua", a autora mostra a importância da lín­
gua de sinais para o ensino dos surdos. Para ilus­
trar os seus pontos de vista, cita o que é feito em 
países como a Dinamarca e a Suécia. 

Finalmente, trata do bimodalismo. Aqui, a au­
tora aproveita para fazer uma crítica às condições 
que o sistema educacional brasileiro oferece, as 
quais ela chama de perversas. Enfatiza a falácia com 
que muitos se apóiam como defesa do modalismo, 
ou seja, a "expressão da solidariedade e da reci­
procidade nas relações entre ouvintes e surdos". 
Resume a teoria do cued speech , criada por Cornett, 
um físico americano. 

Vem, em seguida, a "Conclusão". Bem, conclu­
são é conclusão.O livro tem que ser lido para se 
chegar a e la. 

Anexos e vasta referência bibliográfica comple­
tam o volume. 
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INCLUSÃO 

Multo.s olhore, . 
VorloJ camlnhoJ 

e um grande duaflo 

wak 

INCLUSÃO 
Muitos olhares, 
vários caminhos 

e um grànde desafio 

Este livro apresenta um tema atual e inquietan­
te, reportando-nos a questões de caráter bastante 
complexo no que se refere à inclusão. 

No entanto, a autora faz uma abordagem bas­
tante interessante, sem perder a profundidade do 
tema, utilizando uma Linguagem objetiva e clara. 

as primeiras páginas, deparamo-nos com um 
texto de Erma Bombeck: Uma Mãe Especial, adap­
tado de Special Mother, que nos leva a uma pro­
funda reflexão. 

A autora tece considerações sobre a inclusão 
de portadores de necessidades especiais, perpas­
sando sobre as práticas pedagógicas, a capacitação 
do professor, a família e , como fonoaudióloga 
psicomotricista, não poderia se furtar a discorrer 
sobre a reeducação psicomotora. 

No fechamento do livro há citações sobre a 
ova Constituição para Crianças, leis que regem o 

assunto e capítulos do Estatuto da Criança e do 
Adolescente. 

Leia. Temos certeza de que você vai gostar. 

CORPO E ARTE EM TERAPIA 
OCUPACIONAL 

Na contemporaneidade muito se tem falado do 
corpo e da corporeidade. O corpo, assim, é um ator 
em destaque em pesquisas antropológicas, históri­
cas, estéticas, entre outras. Mas o corpo na saúde ain­
da é visto de maneiras diversas e, às vezes, contradi­
tórias. Os processos terapêuticos, que envolvem o 
corpo, tentam apenas, em sua grande maioria, nor­
malizar funções neurofisiológicas, ou, numa perspec­
tiva mais afetiva, visualizam-no como lugar do sinto­
ma, ou mesmo como algo perigoso e problemático 

"' para se trabalhar. 
Esse Livro pretende estimular e criar possíveis sis­

tematizações, que não se configuram como métodos 
estruturados com rígidas avaliações e protocolos es­
tabelecidos para a clínica com o corpo. Alguns 
questionamentos contra os reducionismos que per­
manecem são problematizados. O terapeuta deve 
aqui, apenas se valer de parâmetros que organizam o 
corpo para que, como uma espécie de "artista clini­
co", e le mesmo produza estratégias sempre renova­
das em seu trabalho. 

Marcus Vinicius Machado de Almeida 
Enelivros, Rio de Janeiro, 2004. 
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. . . . . . . . . . ... ... · ·. · · · · · · · · · MATERIAL 
TÉCNICO-PEDAGÓGICO 

Sinalizando 
a Sexualidade 

Este filme é o primeiro de uma 
• série de materiais didático-infor­

mativos inti tulada "Sinalizando a 
Educação em Saúde", p rod u---:ido 
pelo NOSS - Núcleo de Orienta­
ção à Saúde Sexual do Surdo . 
Trata da temática "sexualidade", 
por meio de reflexões críticas so­
bre as q u es tões d e saúde 
reprodu tiva e práticas sexuais se­
guras e respo nsáveis. 

Mlnlst6rto da EducaçAo 
Instituto Nacional de Educação de Surdos 

CfÇ 

SINALIZANDO 
A SEXUALIDADE 

Com o propósito de atender 
às necessidades e interesses dos 
adolescentes, jovens e adu ltos 
surdos e , ainda, de alunos ouvin­
tes que apresen tam d ificu ldades 
lingüísticas e de aprendizagem, 
os filmes são apresentados em 
LIBRAS com legenda em Língua 
Portuguesa, com estruturas gra­
maticais simplificadas, utilizando­
se de h istó rias com seqüências 
lógicas, e mprego de linguagem 
o bjetiva e , portanto, de fácil in­
terpretação. 

"Sinalizando a Sexualidade" 
foi elaborado a partir da vivência 
p ro blem atizad a dos alunos do 
INES, ate nd idos na Oficina de 
Saúde, e da prática pedagógica em 
projetos na área de educação em 
saúde para a comunidade de su r­
dos. Narra uma história de ficção 
sobre relacio namentos a.morosos 
entre jovens surdos, com o pro­
pósito de facilitar a abordagem de 
comportamentos preventivos em 
relação à gravidez precoce e/ou 
indesejada e às Doenças Sexual­
mente Transmissíveis (DSTs/ AIDS) . 

Compõem a equipe respo nsá­
ve l pela Oficina de Saúde: profes­
sora Regina Célia Nascimento de 
Almeida e os intérpre tes surdos: 
Vanessa Alves de Souza Lesser e 
Paulo André Martins Bulhões. 

Maiores informações através 
do e-mail: cilesp_@ines.org.br 
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___/" IV Congresso Internacional / X Seminário Nacional 
■ do INES - Surdez e Universo Educacional 

Data: 14 a 16 de setembro de 2005 
Local: Hotel Guanabara - Centro - Rio de Janeiro - RJ 
Informações: (21) 2285-7284 
E-mail: diesp@ines.org.br 
Home page: www.ines.org.br 

y{ XIII Congresso Brasileir: de Fonoaud iologia 

Data: 27 a 30 de setembro de 2005 
Local: Mendes Convention Center - Santos - São Paulo 
Informações e inscrições: (45) 3025-2121 
E-mail: alvo@alvoeventos.com.br 
Home page: www.alvoeventos.eom.br/fono.Html 

y{ XVII Seminário do Centro de Estudos Lingüísticos e 
Literários do Paraná '> 

Data: 27 a 29 de outubro de 2005 
Local: UNICENTRO - Guarapuava - Paraná 
Informações: (42) 3621-1035 
E-mail: cellip@unicentro.br 
Home page: www.cellip.org.br 
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CARACTERIZAÇÃO DAS SEÇÕES 

DA REVISTA ESPAÇO 

Espaço Aberto 
Artigos de relevância teórica pertinentes à 
área da surdez 

Debate 
Tema previamente escolhido a ser discutido 
por diversos autores 

Atualidades em Educação 
Artigos de relevância teórica pertinentes 
à área da Educação 

Reflexões sobre a prática 
Discussões e relatos de experiências de 
profissionais sobre sua prática 

Produção Acadêmica 
Referência de dissertação de mestrado e teses 
de doutoramento na área da surdez realizadas 
em instituições nacionais e/ ou internacionais 

Resenhas de livros 
Apresentação de resumos de obras 

Material técnico-pedagógico 
Divulgação de materiais produzidos 

Visitando o acervo do INES 
Apresentação de material de relevância 
histó rica constante no acervo do INES 

Envio de artigos: 
Os trabalhos submetidos à apreciação devem 
ser acompanhados de carta do autor respon­
sável autorizando a publicação. Uma vez acei­
tos, não poderão ser reproduzidos total, nem 
parcialmente, sem autorização do autor. A re­
produção de trabalhos de outros periódicos de­
verá ser acompanhada de menção da fonte, 
dependente ainda da autorização do editor. 
Os artigos submetidos serão avaliados e todo 
texto aprovado passará por revisão da Comis­
são Editorial. 
Cada texto deverá portar identificação do(s) 
autor(es) e respectivo(s) endereço(s) eletrônico(s) 
a ser(em) divulgado(s) . 

Resumo: 
Todos os artigos submetidos em português ou 
espanhol deverão ter resumo no idioma origi­
nal e em inglês, com um mínimo de 100 pala­
vras e no máximo 200 palavras. Os artigos 
submetidos em inglês deverão vir acompanha­
dos de resumo em português, além do obstrod 
em inglês. 

Referências Bibliográficas: 
Serão baseadas na NBR-6023 da ABNT/ 1989, 
ordenadas alfabeticamente pelo sobrenome 
do autor e poderão ser numeradas em or­
dem crescente. A ordem de citação do texto 
poderá obedecer a esta numeração. Nos re­
ferências bibliográficas com mais de três au­
tores, citar o primeiro autor seguido de et oi. 
A exatidão das referências bibliogróficas 
é de responsabilidade dos autores. 

Comissão Editorial 

Os interessados em enviar artigos para a revista Espaço 
devem seguir o seguinte padrão editorial 

• Os textos deverão vir digitados no programa Word for Windows; 
• Os artigos deverão ter título e trechos do texto em destaque (alhos); 

Formatação: papel tamanho A4, com margem superior e inferior com 
4,5 cm; margem direita e esquerda com 3,0 cm; 

• Cada matéria deve ter no m6ximo 6 páginas; cada página com 30 linhas; 
• Corpo do texto: digitação na fonte Times New Roman, tamanha de 11 

pontos e entrelinha de corpo 12; ;ustificado; título em negrito, alinhado à 
esquerda e separado do corpo do texto com 2 espaços; 

• Referências bibliográficas, citações e notas: devem ser observadas as normas 
da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) em vigor; 

• Enfatizamos que as referências bibliográficas devem ser colocadas no 
final do texto e na utilização de notas deve ser tomado, coma padrão, o 
uso do rodapé. 




